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PRECIO 1 5 PTAS. 

L A H U E L G A M C O N T R O L A D O R E S F R A N C E S E S 

Cientos de miles de viajeros, paralizados en los 
aeropuertos europeos 

A r g e 1 i a y T ú n e z n o 

a u t o r i z a n a l o s a v i o n e s e s p a ñ o l e s 

a s o b r e v o l a r s u e s p a c i o a é r e o 
PAGINA 20 

C R I S T I N A 

0 N A S S I S 

S E C A S A H O Y 

E N M O S C U 

C o n un funcionario 
s o v i é t i c o 

L a c e t em o n i a 
costará 158 pesetas 

PAGINA 23 

L U G O : UN AUTOSIOPISTA A P l l M l A 

CERCA DE BÜREIA A l CONDUCTOR QUE 

1 0 R E C O G I O C E R C A D E V I V E R O 

O c u r r i ó la madrugada del domingo 

M O N F O R T E : DOS MUERTOS Y CINCO HERIDOS 

G R A V E S A l C H O C A R DOS C O C H E S 

T A X I S T A L U C E Ñ S E O B L I G A D O A 
P U N T A D E P I S T O L A A E N T R E G A R 
T A X I Y D I N E R O C E R C A D E R A B A D E 

E l ASALTANTE DESPOJO DE M "SEISCIENTOS* 

A UNA PAREJA, CHOCO Y HUYO A PÍE 

U N M U E R T O Y U N H E R I D O 
E N A C C I D E N T E D E M O T O 

EN SUCESOS 

T R A G E D I A E M L A A U T O P I S T A 

m m m m 

El estado en que quedaron los coches, da idea de la gravedad del accidente. Se produjo en la 
autopista italiana Roma - Ñapóles, al saltar un camión la barrera de seguridad y embestir contra 
cuatro automóviles que circulaban por el carril opuesto. Ocho personas resultaron muertas. Pre
viamente a la derecha de la fotografía, se aprecia el ataúd que contiene los restos de una de 

ellas. Un ataúd en la autopista, como colofón a una tragedia. ~ (Foto EFE . UPI) 

A R T I C U L O S P A R A R E G A L O • D E C O R A C I O N 

MONFORTE - IA (¡ORlfA • ORENSE • RIBADEO • CHANTADA • SARRIA 

R E F L E C T A N T E S P A R A 

L O S P E A T O N E S 

Tiene más o menos el tamaño de un broche normal, pero en 
ocasiones puede ser un auténtico salvavidas. Se trata de unos 
reflectantes para peatones desarrollados por el Instituto Alemán 
de Control del Tráfico, pensando, ante todo, en los niños y los 
ancianos. Fijados estratégicamente en la ropa, cumplen la misma 
función que las luces traseras de los automóviles, •• (FOTOFIEL) 

L a s c e n t r a l e s s i n d i c a l e s d e n u n c i a n 

f l a g r a n t e s c a s o s d e c o r r u p c i ó n e n 

l o s h o s p i t a l e s d e l a S e g u r i d a d S o c i a l 

P o d r í a n a h o r r a r s e 150 .000 millones anuales 

PAGINA 11 

L A S P A L M A S : VIOIA A UNA MENOR Y DETENIDO 

POR E l PADRE DE IA VICTIMA, DICE OUE ESTA 

Y DESEA CASARSE CON E U A 

EN SUCESOS 

C O M P R O M I S O D E C A L I D A D COCINAS 

PARA 

TODAS 

LAS 

NECESIDADES 
• 

De venta en: 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

R o n d a C a í d o s , 2 2 

F n G O R 

1 



FAOfNA 2 

C L U B 

SALA CLIMATiZADA 
Calle General Teila, 8 

(Frente Parque Rosalía 
•Je Castro} 

Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

w 

PRIMERA CADENA 

13,45 Carta de ajuste, «Mario 
Cavallero». 

14,00 Apertura y presentación. 
14,02 Avance telediario. 
14,05 Panorama de Galicia. 
14,30 Telediario. Primera edi

ción. 
15,05 Hora 15. 
15,20 Novela. {Capítulo 11). «La 

feria de las vanidades», 
William M. Thackeray. 

15,50 Gente hoy. 
16,20 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste, «Juan 

Pardo». 
19,00 Apertura y presentación. 
19,02 Avance telediarió. 
19,05 Un globo, dos globos, tres 

globos. «El mundo de la 
música». 

20,00 La eneida. «Episodio I». 
21,00 Buenas noticias. 
21,00 Telediario. Segunda edi

ción. 
22,05 Escala internacional. 
23,00 Un hombre en casa. «Ven 

a cenar conmigo». 
23,30 Ultimas noticias. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

R E B A J A S 

D E 

A U T E N T I C A 

T E M P O R A D A 

STllO-DAMA 
SEGUNDA CADENA 

19,00 Carta de ajuste. «Flamen
co: L a guitarra de Manuel 
Cano». 

19.30 Presentación y avances. 
19.31 Polideportivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20,35 Recital. «I Virtuosi di Ro

ma». 
21,15 E l comisario. «Los familia

res de Laganke». 
22,30 La lucha contra la escla

vitud. «El viejo blasfemo 
africano». 
Buenas noches, 
Despedida y cierre. 

C L I N I C A D E N T A L 

A n t o n i o F e r n á n d e z 

M o r e i r a 

SUSPENDE C O N S U L T A 
H A S T A E L D I A 22 D E 

AGOSTO 
C. S. P. — 56/78 

MARTES, 1 de Agosto de W 8 

G R A N T E A T R O 
HOY, 8 TARDE y 11 NOCHE 

¡EXTRAORDINARIO ACONTECIMIENTO! 
Producciones J O S E L U I S M O N T E R O 

P R E S E N T A 
LA GRAN COMPAÑIA DE REVISTAS DE 

J U A N I T 0 N A V A R R O 

EN EL ESTRENO DE LA REVISTA 

U n a v e z a l a ñ o . . . 

i n o h a c e d a ñ o ! 

B I B I A N D E R S E N G I N A B A R O 
¡La sensación del añol .La venus cubana! 

S I M O N C A B I D O M A R U J A B O L D O B A 

M I G U E L J U A N C A 1 C E 0 

B E G O Ñ A J O V E R J O S E F I N A N A V A R R O 
BALLET INTERNACIONAL 

L I V E R P O O L D A N C E I S 
Primer bailarín 

SIAWOMIR MICHALSKI 
Dirección musical 

AUGUSTO ALGUERO 
Director artístico 

JOSE LUIS MONTERO 

Primera bailarína 
LIDIA HELLER 

Dirección escénica 
JUANITO NAVARRO 

Apoderado 
JOSE ORTIZ 

MAYORES DE 18 AÑOS 

C I N E P A Z 
HOY, APASIONANTE 

ACGNTEOMIENTO 
3,45 - 8 y 10..30 

Mayores de 18 años 
COLOR 

G E R A L D I N E C H A P L I N 
MONICA R A N D A L 
G E R M A N COBOS 

en 

C R I A C U E R V O S . . . 
L a última película de C A E L O S 

SAURA 
Una cinta incisiva, sugestiva 
llena de sensibilidad y ternura 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 8 y 10,30 

Una película humana, conmo
vedora, divertida 

E L A B O G A D O 

D E F E N S O R 
Cinemascope - Teclmicolor 

T E R E N C E H I L L 
P A O L A P I T A G O R A 
M A R T I N B A L S A M 

Mayores de 18 años 

Recuerda conductor sensato 
que, no tienes siete vidas como 
el gato 

" L a E n e i c l a , ^ e n v e r s i ó n i t a l i a n a 

Reposición de " L a lucha contra la esclavitud" 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . 

Comenzó ayer en «Novela». «La 
feria de las vanidades», de William 
M. Thackeray. E l señor Desley es
tá en la ruina. Su actitud es la del 
hombre que parece estar pidiendo 
a sus hijos que le perdonen la de
rrota. Su hijo Joseph sale al frente 
de la situación, y gana el suficien
te dinero para que todos puedan 
vivir dignamente. Un día sorpren
de a Rebeca besándose con el no
vio de Amelia. 

• POR L A T A R D E , P R l . 
M E R C A P I T U L O D E 
«LA ENEIDA» 

A las ocho de la tarde, comien
za a retransmitirse el capítulo pri
mero de «La Eneida», producción 
italiana dirigida por Frqnco Rossi, 
e interpretada por Guilio Brogi, 
Olga Karlatos. Marisa Bartoli, Va
sa Pantelic y Chistian Ledoux. 
Después de la destrucción de Tro
ya, Eneas emprende junto a su 
pueblo el largo camino que les lle
vará al Lacio. Las naves son lan
zadas por una tempestad a las pla
yas de Libia. Cuando al despuntar 
el día recorre los lugares descono
cidos, su madre se le aparece dis
frazada de virgen espartana, comu
nicándole que se halla en el reino 
de Dido. Cubierto de un halo que 
le mantiene oculto, contempla la 
construcción de Cartago y llega 
hasta el templo de Dido, donde lie* 
gan también sus compañeros, a los 
que les ofrece asilo. Cuando Eneas 
se hace visible, Dido pide que le 
cuente su odisea y el cerco de Tro
va. • r • • 

• V U E L V E «ESCALA I N 
TERNACIONAL» 

De nuevo regresa el programa 
«Escala bitermcional», esta vez 

desde el hotel Princesa Sofía de 
Barcelona. Hoy intervendrán Don-
nald Ó'Connor, Phil Trini, Sara 
Lezama, Francis van Dick y Mar-
celia. 

• N U E V O EPISODIO D E 
«UN H O M B R E E N CA
SA» 

«Un hombre en casa» presenta 
esta noche un nuevo episodio de 
las aventuras de Robín, Chrissy y 
Jo, que en esta ocasión lleva por 
título «Veri a cenar conmigo». Ro
bín ve truncada su velada con An-
gie cuando ésta se encuentra con 
Chrissy. de la que ha sido amiga 
y antigua compañera de colegio. 
Robín tiene que soportar los re
cuerdos de las dos amigas. 

• «RECITAL» E N L A SE
G U N D A C A D E N A 

E n la Segunda Cadena, el pro
grama «Recital» ofrecerá desde el 
salón de actos del Instituto Fran
cés de Barcelona la actuación del 
conjunto «7 Virtuosi di Roma». 

A continuación «El comisario» 
presenta hoy «Los familiares de 
Langanke». E n la joyería Langan-

E n t o d o s los 

a r t í c u l o s para 

C A M P O Y 

P L A Y A 

2 5 % * 

D E S C U E N T O 

D E P O R T E S 

0. Ballesteros, 11-llIGO • García Dériga 3-VIVERO 

os nrcbs 
Z A P A T E R I A 

¡ M á s b a r a t o s q u e 

e n f á b r i c a ! 

V e n t a d e p a r e s s u e l t o s , 

m o d a a c t u a l , a p r e c i o s 

i n c r e í b l e s 

M) Izquierdo, 5 • LUGO 

E x c u r s i ó n a Portugal 

Safida el 11 y regreso et 
16 de Agosto 

Visitando: 
OPORTO - FATIMA - LISBOA 

ESTORiL - CASCAIS - Etc. 

Reserve su plaza en 

V I A J E S M I R A N D A 
(GB'f 106) 

Juan Montes, 3 
Telfs.: 211542-212708 

L U G O 

O P O S I C I O N E S 
(Bancos, Cajas de Ahorros, 
I. N. Previsión, instituciones 

Sanitarias, Hacienda, etc.) 

CONTABIUMD • C A I M O 

EMPRESARIALES 

* Métodos intensivos de pre
paración eficaz y rápida. 

* Grupos reducidos. 
-k Todos ios niveles. 

Domicilio: 
C/ . García Abad, n." 18-baio. 

Horario de ciases: 
De 4 a 10 de la tarde. 

SE VENDE PISO 
con 3 ó 4 dormitorios, salón, 
baño y servicio, calefacción 

central, 2 ascensores 
2.225.000 Ptas. 
F A C I L I D A D E S 

Teléfono 21 61 20 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
Ella sabiendo algo de cocina 
y él servicio comedor y arreglo 
jardín, se necesita para chalet 
en Vigo. Inútil presentarse sin 

buenos informes 
Dirigirse a: 
C. Durán, Apartado 75-Vigo 
Telfs.: 22-37-03 y 21-13-53 
De diez de la mañana, a dos 

de la tarde 

14, 

l i b a d a 
MUEBLES DE 

COCINA 

Tel. 212042 L U G O 
Ronda Primo de Rivera, 26 

cído en Ja sobremesa por la Pñme-
m Cadena. L a historia comienza 
m la iglesia de Santa María Wool-
ke se comete un robo. E l dueño, 
al tratar de evitarlo, muere asesi
nado. E l comisario advierte con 
extrañeza que la puerta de la vi
vienda, asi como las vitrinas y ar
marios de la tienda, no han sido 
forzados, sino abiertas con su lla
ve correspondiente. Keller sospe
cha del hermano de la victima, ya 
que su situación económica es muy 
precaria. 

• REPOSICION D E «LA 
L U C H A C O N T R A L A 
ESCLAVITUD» 

A tas diez y media de la noche., 
vuelve «La lucha contra la escla
vitud», programa que ya fue ofre-
noth, en la ciudad de Londres, 
donde se solían reunir hace más 

E N S E Ñ A N Z A 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
B A C H I L L E R A T O (MASCU
L I N O ) D E L U G O 

Exámenes convocatoria de sep
tiembre, alumnos oficiales y libres 
de 1.°, 2.°, 3* B.U.P. y Curso de 
Orientación Universitaria: 

Se pone en conocimiento de to
dos los alumnos que les hayan 
quedado asignaturas pendientes en 
junio-78, que los exámenes comen
zarán el día 1 de septiembie Para 
mayor información véase cuadro 
horario del Centro. 

Tendrán que presentar el Libio 
de Calificación Escolar, antes del 
citado día. 

de doscientos años los oponentes 
al comercio de esclavos. Han ido 
para escuchar a un famoso predi
cador: el reverendo John Newton, 
que fue tratante de esclavos. New
ton guardó un diario de sus viajes 
entre la costa africana y las Indias 
Occidentales hecho a bordo del 
buque «Duque de Argyll» con su 
infame carga dé esclavos. Corría 
el año 1750 . 

T 
A R T I C U L O S R E G A L O • T V C O L O R • E L E C T R O D O M E S T I C O S 

- P R O X I I V I A A P E R T U R A -

C / . J u a n M o n t e s , 2 - 4 • T e l é f o n o 2 1 2 3 4 7 L U G O p 
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S O B R E L A 

M A R C H A 

XESUS MANÜE 
V A I C A R C E L 

:>ov:::::>::;:v:::x::::::;:;:;̂  

O poeta lácense Xesús Ma
nuel Valcárcel ganóu o pri-
meiro premio de poesía de te
ma libre en galego na «I Xus-
ta poética de Galicia» que or-
ganizóu o Axuntamento de 
Santiago de Com pos tela. Xe
sús Manuel Valcárcel é cola
borador de E L P R O G R E S O 
na páxina literaria dominical 
«Táboa Redonda». O premio 
que está dotado con unha 
cantidade en metálico de 
20.000 pesetas, foille concedi
do polo seu poema «Cantos 
pra un óbrente de luz que 
nos agrada» que presen tóu 
baixo o lema «Lume Novo», 
noticia que xa dábamos den-
de istas páxinas días pasados. 

—¿Qué siñifíca pra tí este 
premio? 

—Sinceiramente, non siñifí
ca nada Por unha banda os 
premios, tal e como deben 
entenderse no contesto no que 
nos movemos, non son repre
sentativos da altura poética 
dun determinado autor. Isto é 
algo que hai qué demostrar 
por outros medios. Por outra 
banda compre suliñar a grande 
importancia que sin dúbida de
senrola a sorte niste tipo de 
certámenes. 

—¿En qué consistíu ista «I 
Xusta Poética de Galicia? 

—A grandes rasgos é un 
certamen de opesía que co ga
llo do 25 de xulio convocóu 
o axuntamento de Santiago de 
Compóstela. Establecér o n s e 
dous premios pra cada moda-
lidade, en galego i en español. 
Istes dous premios eran a otor
gar os dous millores libros i 
os dous millores poemas con 
tema libre que. o xuicio do 
xurado. resultaran como tales. 
En galego, na modalidade de 
libro ganóu o primeiro premio 
Bernardino Gruña e logo o 
xurado concedéu dous accé
sits, un a Dadío Xohán Ca
bana e outro a meu irmau, 
Xulio L . Valcárcel pola obra 
«•Víspera do Día» que xa está 
no prelo e sairá prosimamente. 

—Decíasnos antes que os 
premios literarios non son im
portantes a hora de coñecer a 
calidad de un autor, sin em
bargo tí eres case sempre un 
dos galardonados ¿A qué se 
debe esto? 

—Certamente, eu fun pre
miado nunha morea de certá
menes i as razóns polas que 
me presen tél a iles son diver
sas e haberla que contémpla
los dende un prisma coiuntu-
ral. Resulta difícil dar unha 
ou dúos razóns prioritarias. 
Pensó que en cada certamen 
me presen téi por unha ringiei-
' a de motivacións válidas e-
Propias soio pro aquil entón. 

—Tí eres autor dun libro 
«Pulsando la ciudad atormen
tada» e poemas teus apares-
cen na antoloxía de poesía 
galega «Cravo Fondo». ¿Con 
Qué dificultades pra pubricar 
vos encontrades os poetas mo
zos en Galicia? 

—Ben, quero facer algun-
has matizocións. «Cravo Fon
do», aínda que pode ser enten
dido así, non é propiamente 
unha antoloxía, isto é. unha 
escolma poética. «Cravo Fon
do» é o froito que xermolóu 

(Pasa a la página siguiente) 

L A O B R A D E E L E S C O E I A L ? 

NO sin cierta exageración al 
monasterio de San Lorenzo de 
E l Escorial se le pone siempre 
—y desde hace muchos a ñ o s -
como ejemplo de obra lenta y 
larga. L a verdad es que, contan
do con los medios técnicos de 
que se disponía en la España del 
siglo X V I , la cosa no fue para 
tanto. Proporcionalmente, a noso
tros nos parece una obra bastante 
más lenta la que desde hace me
ses viene haciéndose en los jar

dines de la fachada de la Dipu
tación, en los que se está sustitu
yendo la gravilla por el granito, 
con una parsimonia que deja a 
la altura del betún la leyenda de 
la construcción escurialense. 

Naturalmente, no culpamos de 
la lentitud a la Diputación (que 
suponemos que estará deseando 
que las obras se acaben de una 
vez), sino al contratista respon
sable de los trabajos. Menos mal 
que el cambio —gravilla por gra

nito— va a favorecer indudable
mente el aspecto del Palacio de 
San Marcos y, por tanto, el del 
conjunto de la ciudad. E n este 
sentido, el proyecto (o, por lo 
menos, la idea) no merece sino 
elogios. Pero mucho nos tememos 
que,, al ritmo actual, solamente 
los lucenses de las generaciones 
futuras puedan disfrutar de esta 
mejora estética. Y nos daría mu
cha pena. — (Foto A L V E Z ) . 

WS MMISVAUBOS, ENTRE E l PATMNA1ISM0 Y E l RECHAZO 
• " L a s o c i e d a d o l v i d a q u e t o d o s s o m o s m i n a s v á l i d o s 

e n p o t e n c i a " ( M A R I B E L B R A V O S ) 
DURANTE todo el verano, Au

xilia-Lugo ha venido realizando 
varios turnos de las llamadas 
"Colonias de Verano", que son 
"el medio más importante de 
mentalización de los minusváii-
dos", en palabras de Marisol Bra
vos, -de Lugo, vice-coordinadora 
de la citada entidad para la pro
vincia. 

—¿Sólo son eso. "medios de 
mentalización"? 

—No, también son medios de 
esparcimiento para personas que 
muy raramente salen de casa. 

—¿Cuántos turnos de Colonia? 
habéis hecho este verano? 

—Cuatro: un turno de niños 
en A Garda (Pontevedra), otro 
organizado por minusválidos ve
teranos en Cedeira, un turno de 
mayores también en A Garda y 
ahora se inicia un turno de mi
nusválidos que van por primera 
vez y de veteranos, en Foz. 

—En total, ¿cuántos minusváli
dos lucenses se benefician de la 
campaña? 

—Alrededor de un centenar. 
—¿Cuánto tiene que pagar un 

minusválido que quiera participar 
en una de estas Colonias? 

—Todos tienen que colaborar 
en la medida que puedan, pero 
no hay una cantidad prefijada. 
Incluso el que no tenga medios 
económicos, puede ir igual. Es 
decir, no es cuestión de dinero. 

minusválido con vistas al futuro. 
—¿Estamos concienciados los 

lucenses sobre la problemática 
del minusválido? 

—¿A tí qué te parece? 
—Yo te lo pregunto a tí... 
—Concienciados plenamente, 

no. Como el problema no les ata> 
ñe directamente, lo ven un tanto 
lejano; y además, enfocan el te
ma del minusválido bajo un pris
ma de compasión y lástima. Sin 
embargo, algo ya se progresó, 
por el propio esfuerzo de los mi
nusválidos al integrarse en la so
ciedad y demostrando que su 
deficiencia física supone unas li-

• Colonias "Auxilia": 
Hoy sale el turno 
de Foz 

COMO en años anteriores, 
«Auxilia» está realizando las ya 
conocidas «colonias de verano» 
para minusválidos. 

Las experiencias de temporadas 
pasadas demostraron que las co
lonias, aparte de 15 día» de es
parcimiento para quienes pasan la 
mayor parte del tiempo sin salir 
de Casa, son un medio de menta
lización de los minusválidos que 
asisten por primera vez, por lo 
que supone el contacto con otros 
minusválidos y el intercambio de 
sus inquietudes y realidades. Sir
ven también para conocer y po
tenciar las posibilidades del mi
nusválido a todos los niveles, 
con vistas al futuro. 

Este año se están desarrollando 
los siguientes turnos: 

—Colonia de niños, a nivel 
regional en A Guardia, del 18 
de julio al 4 de agosto. 

—Colonia organizada por los 
minusválidos veteranos de la zona 
de Cospeito, en Cedeira, del 15 
al 31 de julio. 

—Colonia regional de minus
válidos mayores en A Garda, del 
15 al 20 de agosto. 

—Colonia para minusválidos 
nuevos con un grupo de vetera
nos, en Foz, del I al 15 de agos
to. 

Esta última saldrá de Lugo, 
hoy, martes, a las 4 de la tarde, 
del local de «Auxilia» (calle Fray 
Plácido, número 11, bajo) y en 
la misma participan 22 minusvá
lidos y 3 monitores. 

H O Y C O M I E N Z A U N 
C A M P A M E N T O D E 

B 0 Y - S C 0 U T S E N 
V I C E D O 

Llevará el nombre de 
"César Pastor" 

H O Y da comienzo un campa
mento para los tropas Scout y Es-
culta del Grupo «Estrella Polar» 
de la Asociación de Scouts de 
España de Lugo, que tendrá lu
gar en la playa de A Erela, de 
Vicedo. 

Dicho campamento tendrá quin
ce días de duración y supondrá 
la culminación de las actividades 
que el Grupo ha realizado a lo 
largo del presente curso. 

Como actividades más impor
tantes figuran un cursillo de so
corrismo y primeros auxilios, im
partido por especialistas de la 
Asociación, así como todas aque
llas técnicas de aire libre típicas 
del estilo Scout (pionerismo, 
orientación topografía, transmi
siones, supervivencia, etc.) y di
versas competiciones deportivas. 

E l campamento, como activi
dad más importante de la vida 
Scout, supone el acercamiento 
del muchacho a la naturaleza y 
le enseña a convivir con los de
más potenciando sus capacidades 
físicas e intelectuales. 

Este campamento se llamará 
«César Pastor» en recuerdo del 
Scout trágicamente fallecido el 
pasado día 29. 

mitaciones evidentes, pero que 
en ningún caso coartan la per
sonalidad total de un individuo. 

—Sin embargo, en muchas em
presas y organismos ser minus
válido sigue siendo un handicap 
insalvable a la hora de encon
trar trabajo. 

— Y tanto. Eso éstá en función 
(Pasa a quinta página) 

A este respecto, hay que hacer 
constar que el SEREM colabora 
con una subvención. 

—¿Y eso no suena un poco a 
paternalismo? 

—Yo no lo creo así. E l SEREM 
ayuda a dar el primer paso, es 
decir a sacar al minusválido de 
casa; su apoyo es exclusivamen
te burocrático y económico, pe
ro el otro, el fundamental, el de 
mentalización es un trabajo per
sonal y difícil. Estas colonias lo 
que pretenden es servir algo así 
como de punto de partida y po
tenciar las posibilidades de cada 

• P E R F U M E R I A • 

N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

B R 0 N C E A D 0 R E S 

A R T I C U L O S D E P L A Y A 

DROGUERIA CENTRAl 
en la cal le de ta R e i n a 
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A G E N D A 

HOY, MARTES, DIA 1 DE AGOSTO DE 1978 
Luna Cuarto menguante. Nueva el 4. E l Sel sale a las 

7,12 y se pone a las 21,30 

. 9 ' 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 211449 
Teléfono de urgencia, de cinco de fe tarde 
• nueve de la mañana, 212710 

l R V Z R O J A 
Consulta «specítt para pobres, los miércoles do 7 a t 

18 do Julio, 41 (Disponsarto) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... i122ff 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey 
Puesto de primeros auxilios de Chantada 
Puesto de primeros auxilios de Monforte 
Puesto de primero.* auxilios de Mondoñedo 

990393 
7S2 

400495 
7S 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 21 2 2 5 6 y 21 8 9 66 o M i ñ o , 23 

Guardia Civil 221436 
O. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado nfi ) ........... 221325 
Juzgado n.« 3 ¿ 223626 
Casa de Socorro 220628 

Kenfe 222141 
€. de Policía 213640 
Bomberos 212080 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

J 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 213827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
fervedotra 221030 
Plaza de Si Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviiés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación RENFE 220026 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. Garcia. Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 v 218966 
Ambulancia C. Ro|a 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

6,55 — Lugo a Coruña (Ferrobús) 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . 6,57 
^,46 Irún y Bilbao a Coruña (Exprés) 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 8,31 

10.23 Orensr a Ponferrada y Coruña (herrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) 10,30 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 11,01 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) 12,36 
14,33 Coruña a Monforte y León (Correo) 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) , . 15,16 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) 15,47 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) . . . 18,34 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 18,45 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 18,59 
19,46 Madrid a Ferrol (Ter) 19,48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 21,06 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) — 
22,17 Vlgo a Gijón y Lugo (Ferrobús) — 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Biibao-lrún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberi, 

Diarlo a las 00,30 07,4$ • 15,05 • 19,05 y 20,1S. 
Lunes, miércoles y viernes a las 19,25. 
Domingos a fas 19,20 y 20. 

SANTIAGO/BARCELONA Iberia 
Martes, iueves y sábados a las 10,10, 
Martes y iueves a las 18,15. 

SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,05. 

SANTIAGO/SANTANDER/BARCELONA iberia 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 

SANTIAGO/BILBAO/PALMA DE MALLORCA Iberia 
Mares y Jueves a las 12,35. 

SANTIAGO/SEVILLA/TENERIFE/LAS PALMAS Iberia 
Mares, jueves y sábados a las 18. 

SANTIAGO/SEVILLA/TENERIFE/LALS PALLMALS Iberia 
Domingos a (as 15,40. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Jueves a las 17.50. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30. 

SANTIAGO/PARIS 
Domingos a las 15,10. 

SANTIAGO/LONDRES 
Lunes, miércoles y viernes a las 09. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES 
Mares, jueves y domingos, a las 11,30. 

SANTIAGO/MADRID/GINEBRA 
Diario a las 10,05. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT 
Martes y sábados a las 11,30. 

SANTIAGO/F RANKFU RT 
Domingos a las 09. 

SANTI AGO/AMSTERDAM 
Sábados a las 09. 

LA CORUf)A/MADRID 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

Hasta M« 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Balbina Labandeira Tou-
eeda. Avenida Coruña, 27; do
ña Amalla Mazoy Rodríguez. 
General Franco, 6; doña Car

men Pérez Camero, O b i s p o 
Aguirre, 24. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña Balbina L a 
bandeira Touceda y doña Ama
lia Mazoy Rodríguez. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
JUZGADO DE GUARDIA 

Desde el día 27 al 2 ds agosto, 
permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción nümero 1, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

TELEGRAMA D E T E N I 
DO 

De E l Grove, para Juan Pé
rez Quiroga, Montero Ríos, 2S 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Alfonso M* de Ligarlo, Arcadio, Bandarido, Eleazar, Exuperlo, 
Etelwaldo y Eusebio, obs.; Félix de Gerona, Almeda, Bono, Fausto, 
Mauro y cros. mrs.; Cirilo, Aquila, Pedro, Domiciano, Rufo y 
Menandro, Rubén, Justino, Friardo y Secúndelo, Felipe y cros. 

mártires 

T V C O L O R 

T E L E L U G O V I S I T E I L L C L U I 

B O L A Ñ O R l V f l D E N e i R A , 1 4 -

P A S A T I E M P O S 

O O © O 0 0 0 0 0(00) 
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HORIZONTALES;- 1: Licencia que lleva ei capitán de un barco y 
donde consta la lista de ta marinería. En arquitectura maderos oblicuos 
que forman un cuchillo de armadura. 2: Familiarmente, despistadas. 
Rio de Francia, Bélgica y Holanda. 3: Cierto instrumente músico de 
viento. Ciudad de Francia. 4: Composiciones musicales cortas y de fá
cil ejecución. 5: Aparato donde se ponen a secar las placas fotográ
ficas. 6: Estafar. 7: Plantillas para calibrar algunas cosas. 8: Consi
guiésemos, obtuviésemos, f: Cantos populares de Andalucía. Uno de los 
siete sabios de Grecia. 10: Dueños. Esposa de Abrahám, madre de 
Isaac. 11: Río gallego. Religiosa. 

VERTICALES.- 1: Región montoñosa de la costa N. de Marruecos. 
Valle de ta provincia de Santander. 2: Entre los antiguos, poemas des
tinados a ser cantados. Harina más gruesa del trigo. 3: Grandes exten
siones de agua rodeada de tierra. Duración que ha de tener cada nota 
musical según ta figura. 4: Ruidos acompasados que se producen gol
peando una cosa con los dedos. 5: Dícese de las cláusulas que se en
tienden en un contrato aunque no se expresen en él. 6: En plural, pe-
Hrsilla que se cria debajo de tos muebles. 7: Lugares en que acostum. 
bran a poner ios huevos tas gallinas. 8: Disminuimos. 9: Apellido de 
un famoso ajedrecista español. Aisladas. 10: Divinidades que formaban 
la corte de Odín. Halcón ioven. 1): Jefe árabe. Rio italiano. 

SOBRE LA MARCHA 
(Viene de ta página anterior) 
dun grupo poético que en 
Compostela fundamos aníre 
Ramiro Fon te. Xülio e máis 
eu. Logo sumarianse a ista 
inaciativa os dentáis poetas 
que aparescen no libro. X a 
respostana tua pregunta en 
concertó sobre da dificulta-
de de pubricar, teño que decir 
que eu concretamente nunca 
tiven dificultades pro pubricar 
e si non pubriquei máis cousas 
fot sinxelamente porque non 
teño presa en fócelo. Agora 
ben, son perfectamente cons-
cente de que hai xente con 
moitas dificultades pra sair a 
luz: novamente eiqui influie o 
factor soríe. Hai que pensar 
tamén que isa dificultade pra 
pubricar libros non é máis ca 
outra mostró do asaballamento 
cultural e de tódolos órde-
nes que sofre Galicia. 

— X a pra rematar, Xesús 
Manuel Vaicárcel, sabemos 
que tí eres membro do conse
llo de redacción dunha revista 
literaria que vai aparescer en 
Compostela. ¿Cándo estará á 
venía? 

— A revista chamarase «Ber-
nal de Bonavah, terá un ca
rácter trimestral i o primeiro 
númaro, parte do cal xa está 
no prelo, sairá a primeiros do 
Outono. 

L O P E Z C A S T R O 

INGLES- FRANCES 
Júnior, consciente de la impor
tancia del «factor edad» en el 
aprendizaje de un idioma, or
ganiza c u r s o s audiovisuales 
intensivos de Inglés y Francés, 

para niños de 6 a 14 años 
Fecha de comienzo: 1 de agosto 

Profesorado nativo 
Información y m a t r í c u l a : 
JUNIOR Centro Audio-Visual 

de Idiomas 
Plaza Comandante Manso, 11 

Telf. 22 03 74 
A p r e n d e r un idioma en 
JUNIOR, una inversión para 

el futuro 

Todos hemof de colaborar 
para cortar ta cadena de acci
dentes iaborateb que se produ
cen cada día Cada peseta gas
tada ep instrumentos de pre
vención, cada tniDutc perdido 
en atUlzanos, pueden valer lúe» 
go miles de dnros v de horas. 

N U M E R O 1 

1 & S 

3 

HORIZONTALES. - l : Con, 
tracción. 2: Día anterior a hoy. 3: 
Tumorcillos que crían materia. 4: 
Habla en público. Caudillo árabe. 
5: Cabello blanco. Nombre de mu
jer. 6: Sujete con ligaduras. Priva
dos de juicio. 7: Halcón empluma
do. Loca. 8: Sol abrasador. 9: Ora-
sa sólida de los animales herbívo» 
ros. 10: Símbolo químico del radio. 

V E R T I C A L E S . — 1: Aves pal-
mípedas. 2: Amenos, placenteros. 
3: Embusteros. 4: Ama de cría. 
Husmear. 5: Suave, blando. Man
to beduino. 6: Catarro de la mem
brana pituitaria. 7: Concilio reli
gioso. 8: Nivela una superficie. 

S O L U C I O N A L N." 25 

HORIZONTALES. — 1: Bálago. 
2: Cala. 3: Ayo. Sin. 4: Telar. No. 
5: Inanes. 6: Rimero. 7: jAy! So-
lar. 8: Don. Eta. 9: Orín. 10: Ana-
des. 

V E R T I C A L E S . — 1: Fatigado. 
2: Yen. Yo. 3: Acolar. Non 4: 
La. Anís. Ra. 5: AI Remo. Id 6: 
Gas. Selene. 7: In. Rat. 8: Inodo

ras. 
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(Viene de tercera página) 
¿te la sociedad materialista en 
que vivimos, que se basa sólo en 
ta utilidad y rentabilidad del in
dividuo. Entonces, el minusváli-
do, al tener una deficiencia físi
ca, se supone que no puede ren
dir como las demás personas. E n 
realidad, la cosa viene de más 
atrás: de la imposibilidad de ac
ceder a una formación cultural y 
profesional adecuada, por parte 
del minusválido. 

—¿Y eso, por qué? 
— E l minusválido nace en el se

no de una familia que, casi siem
pre, lo recibe como una carga y 
adopta dos posturas ante él: o 
superprotegerlo o abandonarlo. 
Como no lo valoran como una 
persona que es, la posibilidad de 

ECOS DE SOCIEDAD 
E n la Clínica del Dr. Vila y 

asistida por los doctores Plácido 
Vüa y señora ha dado a luz con 
toda felicidad un precioso niño, 
la esposa de don José Luis Fer
nández Vola, de soltera María 
Jesús Dapena Pozo. Felicitamos a 
los padres y abuelos señores de 
Fernández Vila y Dapena MOST 
quera Pozo. 

L O S M I N U S V A L I D O S E N T R E . . . 

mandarlo a la escuela ya ni se 
plantea; y en el caso de que se 
planteara, el minusválido se en
contraría (sobre todo en Galicia) 
con que la escuela estaba lejos, 
con que existen muchas barre
ras arquitectónicas, con que no 
hay comunicaciones... 

—O sea, que sería necesaria 
una enorme comprensión dentro 
del ámbito familiar. 

—Sí, pero eso también es muy 
difícil, porque la familia está in
mersa en una sociedad para la 
que asimismo funcionan los mis
mos esquemas: superprotección 
del minusválido o abandono. En 
definitiva: no considerarlo, no te
nerlo en cuenta, partiendo de su 
deficiencia física. 

—Parece un poco como la tác
tica del avestruz. 

—Sí, claro, porque el problema 
está ahí, es inevitable. E n reali
dad, todos somos minusválidos en 
potencia, pero es más cómodo ig
norar un tema preocupante que 
afrontarlo seriamente y con res
ponsabilidad. 

—Incluso, se podría hablar de 
una cierta agresión dé las ciu

dades hacia los minusválidos, 
¿no? 

—Fundamentalmente es una re
lación en la que el minusválido 
no cuenta a la hora de planificar 
o de construir o de modificar una 
ciudad. Es el tema de las barre
ras arquitectónicas, que en Lugo 
es bien patente: creo que sólo 
hay un organismo público, el 
SEAF-PPO, que no tiene barre
ras para los minusválidos. 

—¿Y los partidos políticos, qué 
dicen? 

—Ultimamente, nada. Hace al
gunos meses. Auxilia tuvo una 
mesa redonda con representantes 
de partidos, y demostraron una 
ignorancia casi supina sobre el 
tema, porque nunca lo habían es
tudiado en serio. Se habla mu
cho de marginados, pero a la ho
ra de la verdad es muy poco lo 
que se hace. 

—¿Cuántos minusválidós hay 
en España? 

—Aproximadamente, millón y 
medio. 

—Pues es un millón y medio 
de votos. 

—Sí, pero, por lo que se ve, a 
ios partidos políticos les deben 
de sobrar, porque esa es una ci
fra significativa. 

—Oye, ¿y un minusválido re
cibe alguna pensión del Estado? 

—Los que la reciben (que son 
muy pocos), cobran la irrisoria 
pensión de mil quinientas pese
tas al mes. Y eso, porque se les 
considera como subnormales. 

—Es decir, una limosna. 
—Claro, no hace falta ser muy 

listo para darse cuenta de lo que 
puede hacer hoy una persona 
con mil quinientas pesetas. 

— Y el futuro, ¿qué? 
—Hay que verlo de manera un 

poco más esperanzadora. Por lo 
pronto, los minusválidos españo
les dieron un paso importante: 
juntarse y elaborar un proyecto 
de Ley, recogiendo su problemá
tica, que va a ser discutido pró
ximamente. Se dio -ese paso, sí, 
pero el camino que hay que re
correr es muy largo y muy di
fícil. Esperemos que todo no se 
quede en teoría y en palabras 
más o menos paternalistas; lo 
que hace falta son hechos y rea
lidades concretas. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Gobierno Civil .— Se insertan los 
precios máximos de venta al públi
co de pan, que entraron ayer en 
vigor. 

Diputación Provincial.— Se pu
blica la relación sucinta de las re
soluciones de mayor importancia 
adoptadas por la presidencia du
rante el mes de mayo. 

Delegación de Hacienda.— Los 
padrones de Licencia Fiscal del 
Impuesto Industrial y Rendimiento 
de Trabajo Personal de todos los 
pueblos de la provincia, quedan 
expuestos en las Secretarías de los 
Ayqntamientos respectivos, y L ! de 
Lugo en la Administración de T r i 
butos de la Delegación de Hacien
da. 

Compañía Telefónica Nacional de 
España.— Se acuerda declarar de 
utilidad pública y necesaria la ocu
pación forzosa de una parcela de 
70 metros cuadrados, sita en la 
calle Río, s/n., de Ferreira de 
Pantón, propiedad del Ayunta
miento para llevar a cabo la cons
trucción de una Central Telefónica 
Automática. 

HOROSCOPO D E l PROFESOR SESMA 
S E M A N A D E L 3 1 D E J U L I O A L 6 D E A G O S T O 

A R I E S 
DEL 21 DE MARZO AL 20 

/ DE ABRIL 
Oportunidades para el re

creo, deporte y cosas simila
res. Importancia de una nue
va amistad. Facilidades ines
peradas sobre alguna gestión o 
problema. Ilusiones pasajeras. 
Predominio del optimismo. De
cisión a c e r t a d a . Excursión 
agradable. Actúe de acuerdo 
con la espontaneidad. 

T A U R O 
DEL 21 DE ABRIL AL 21 

Díf* MAYO 
Rectificación necesaria. Cier

ta soledad o ligera depresión. 
Oportunidades recre a t i v a s. 
Cambio de humor, hacia el 
optimismo. Nuevas amistades. 
Gastos inevitables pero en ge
neral bien realizados. Necesi
dad de un insistencia. Actúe 
con flexibilidad pero con cons
tancia. 

G E M I N I S 
DEL 22 DE MAYO AL 21 

DE JUNIO 
Exito en el campo amoroso. 

Viaje o excursión. Riesgo de 
algún exceso. Exito o logró 
de un propósito. Oportunida
des deportivas y satisfacciones 
en tal sentido. Inutilidad de 
una insistencia. Conducta po
co clara. Tenga en cuenta la 
ley del ritmo y la oportuni
dad. 

C A N C E R 
DEL 22 DE JUNIO AL 22 

DE JULIO 
Necesidad de una pausa. 

Encuentro agradable. Satisfac
ciones en el amor. Ilusiones 
diversas. Descanso y recreo 
bien realizados. Contrariedad 
por ausencia de esperadas no
ticias, en definitiva sin impor
tancia. Gane tiempo y esquive 
en general los problemas o los 
obstáculos. 

L E O 
D E L 23 DE JULIO AL 23 

DE AGOSTO 
Esclarecimiento de alguna 

cosa confusa. Nueva amistad. 
Cierto antagonismo o discu
sión violenta. Necesidad de 
una propuesta o proyecto. Da
tos útiles. Evite el actuar ais
ladamente. 

V I R G O 
D E L 24 DE AGOSTO AL 23 

DE SEPTIEMBRE 
Exito. Aventura o ilusión 

amorosa. Prueba de afecto o 
simpatía. Cambio en la vida 
familiar. Importante decisión. ' 
Cambio o modificación en la 
casa. Predominio del optimis
mo y mayor actividad de lo 
habitual. Cuide los primeros 
pasos o la raíz, todo lo que 
sea comienzo. 

L I B R A 
D E L 24 DE SEPTIEMBRE 

AL 23 DE OCTUBRE 
Oferta o proyecto de inte

rés. Satisfacción recerativa. 
Exito amoroso. Importancia 
de una decisión o cambio de 
conducta. Nuevas amistades. 
Favorable para viajes o excur
siones. Fiesta grata. Conducta 
inesperada de una amistad. 
Actúe con lentitud y cierta 
prudencia. 

E S C O R P I O 
DEL 24 DE OCTUBRE AL 

22 DE NOVIEMBRE 
Ayuda por parte de una 

persona poco conocida. Cierta 
melancolía o soledad. Discu
sión. Facilidades por tercera 
persona. Experiencia extraña 
o poco frecuente. Prueba de 
afecto o simpatía. Oscilac-'o-
nes en la suerte. No fuerce 
las cosas y sepa esperar. 

S A G I T A R I O 
DEL 23 DE NOVIEMBRE 

AL 21 DE DICIEMBRE 
Favorable para todo lo nue

vo. Aceptación. Avería o en
torpecimiento. Necesidad de 
actuar con paciencia. Noticias 
favorables para cuestiones de 
fuera. Llegada de una perso
na ausente. Cambio en el tra
bajo o la actividad habitual. 
Evite cualquier tipo de pre
cipitación. 

C A P R I C O R N I O 
DEL 22 DE DICIEMBRE 

AL 20 DE ENERO 
Riesgo de sufrir un engaño. 

Antagonismo o riña. Nueva 
amistad. Satisfacciones ínti
mas. Riesgo de algún exceso. 
Favorable para su vida profe
sional o sus estudios. Gastos 
en equilibrio con los in
gresos. Evite todo pensamien
to inútil o penoso. 

A C U A R I O 
DEL 21 DE ENERO AL 20 

DE F E B R E R O 
Necesidad de una rectifica

ción. Sepa pedir o insistir. En 
friamiento de una amistad. No
ticias de persona ausente. 
Conducta difícil de entender. 
Oportunidad recreativa; ex
cursión, reunión, d e p o r t e , 
etc. Ponga su atención en el 
momento presente sobre todo. 

P I S C I S 
DEL 21 DE F E B R E R O AL 

20 DE MARZO 
Satisfacciones recreati v a s , 

artísticas o deportivas. Gastos 
bien realizados. No se deje 
arrastrar por los primeros im
pulsos: sepa ganar tiempo. 
Ausencia. Tendencia en gene
ral a las sorpresas y á los im
previstos. Datos útiles que no 
debe olvidar. Oportunidad de 
una búsqueda, sea activo! 
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U n p e l i g r o p a r a l o s n i ñ o s 

Los coches que llegan de la 
calle de la Reina tienen que se
guir, necesariamente, por delan
te de la fachada de la Casa Con
sistorial, pudiendo tomar luego 
la dirección de la plaza del Cam
po Castillo o la del andén ole los 
Franciscanos. Por lo que se re
fiere a la primera parte, les se
ñales colocadas a la entrada de 
los Cantones (que pueden ver
se ambas en la fotografía de A l -
vez) son taxativas: una indica 
la marcha frente a la Casa Con
sistorial como dirección obliga
toria, y l a otra prohibe el paso 
hacia los Cantones. Pero ni la 
una n i la otra son demasiado 
visibles para los automovilistas 
no lucenses, como lo prueba el 
hecho de que, a diario, coches 
con matrícula de otras provin
cias se meten, oompleíamente 
despistados, en la zona de las 
terrazas de los cafés. Por ahora, 
el "despiste" no ha pasado de 
eso, de un despiste, con el re-

o ¡CUIDADO CON LA 
MANGA R I E G A ! 

L A queja la recogemos de unos 
vecinos de la calle de San Pe
dro: todas las mañanas que los 
empleados municipales la riegan, 
©1 agua se introduce por debajo 
de las puertas y llega casi a 
inundar algunos portales y bajos 
comerciales. Como demostración 
de que lo que dicen es la pürá 
verdad ños han enseñado algu
nos ejemplares de nuestro perió
dico, que las repartidoras dejan 
siempre en los portales, comple
tamente empapados. Si sólo fue
ra esto, la cosa no tendría mayor 
importancia, pero es que, además 
de los periódicos, el agua del ser
vicio municipalizado moja algu
nas otras cosas; por ejemplo, ca
jas y cajones que se colocan so
bre el suelo de algunos estable
cimientos comerciales (que en esa 
calle, precisamente, no son po
cos). "Es que parece que lo ha
cen a propósito —nos decían dos 
señoras, la mar de quejosas—, 
por si no es imposible que el 
agua se cuele tanto". Hombre, 
tampoco es para ponerse así. A 
propósito, no lohacen, desde lue
go] pero quizás no pongan en el 
trabajo una atención excesiva. 

En definitiva: todo consiste en 
un poco de buena voluntad por 
parte de todos. Y listo. Y a ven 
qué fácii solución tienen algunas 
cosas. 

sultado de algún que otro susto. 
Pero cualquier día, la cosa pue
de tener consecuencias graves, 
sobre todo en esta época, en l a 
que la Alameda y los Cantones 
son el escenario de los juegos 
de centenares de niños (algunos 
muy chiquitines) lucenses. que 
corretean por allí con la liber
tad que les da el creerse en l u 
gar a riesgo de motos y automó
viles. 

Cualquier día —nos comenta
ba ayer una mamá preocupa
da—, uno de los coches aue se 
meten por allí, van a llevarse 
a un niño por delante. 

Nosotros no queremos drama
tizar hasta esos extremos, pero 
lo cierto es que el peligro existe. 
Y no costaría demasiado poner
le remedio colocando, por ejem
plo, una jardinera (si se quiere, 
una jardinera de quita y pon) 
en la "frontera" automovilísti-
ca-peatonal. ¿Es difícil? Que se 
pregunte a la Policía Municipal 
y al Servicio de Obras del Ayun
tamiento sotare posibles "pegas". 
Estamos seguros de que no hay 
ninguna. Y aunque sólo sea por 
aquello de que más vale preve
nir que lamentar, vale la pena 
adoptar una solución como l a 
qué proponemos... ó parecida. 

Hubo acuerdos entre los 

mataderos y los criadores 

de porcino 
Después de dos semanas sin 

llegar a un acuerdo sobre el pre
cio de la carne de porcino, ayer 
los propietarios de mataderos y 
los criadores llegaron a un en
tendimiento, fijando para ía pre
sente semana el precio en 121 
pesetas kilo canal, si el pago se 
efectúa al contado, y a 122 si es 
diferido a 21 días. 

E l P r o g r e s o 

En CILLERO (Vivero) Se 
vende en comercio de 
D Antonio Oíaa Carba-
llés (Casanova); Librería 
Paco!a y nuestro corres
ponsal D. José Fernández 
Saigue'ro (Cartero). 
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E N T I E R R O Y F U N E R A L D E L N l f i í O 

C E S A R P A S T O R T E I J E I R O 

Una gran manifestación de pe
sar constituyeron los actos de en
tierro y funeral del niño César 
Pastor Teijeiro, fallecido el pasa-
tío sábado, en dramáticas circuns
tancias. 

E l «atierro tuvo lugar el do
mingo, pasadas las diez de la ma
ñana , en el cementerio de Sán 
Proüán. L a comitiva fúnebre sa
lió de la Residencia Sanitaria, a 
las diez menos cuarto, aproxima

damente, y a las diez llegaba a 
las puertas de l a necrópolis muni
cipal. Una vez cumplidos los t r á 
mites legales por el forense del 
Juzgado número uno de rjuestra 
capital, Dr. Baamonde Ferreiro, 
el cuerpo del infortunado niño 
César Pastor, recibió cristiana se
pultura. Asistieron ál acto de se
pelio unas setenta personas, que 
testimoniaron su condolencia a l 
padre y a l abuelo del fallecido, 

César Pastor Crespo y Angel T e i 
jeiro Prieto. 

E l funeral se celebró ayer, lu
nes, a las once de la mañana, en 
la iglesia parroquial de San Froi -
lán. Fueron muchísimos los l u -
censes que asistieron a él, hasta 
tal punto que las naves del templo 
de la plaza de E l Ferrox resulta
ron insuficientes para albergar a 
tantas personas como allí se die
ron cita. 

L a función religiosa estuvo ofi
ciada por el sacerdote Alfonso V i -
lariño Blanco, asistido por José 
Vázquez Abel, canónigo archivero 
de la Catedral; José Sanfiz, párro
co de Meira (en cuyo Colegio Na
cional es profesora l a madre del 
niño fallecido); y Juan Peña, ase
sor religioso de la agrupación In
censé de Boy-Scouts, a la cual 
pertenecía César Pastor Teijeiro. 
E l duelo familiar estuvo presidido 
por el padre y el abuelo del niño, 
a los que acompañaban otros fa
miliares. Entre los asistentes se 
hallaban representaciones del Ma
gisterio de la provincia, de la 
Agrupación de Autotaxis (a la 
que perteneció, hasta su Jubila
ción, el abuelo materno de César 
Pastor), de los Boy-Scouts y, en 
general, de todos los estamentos 
y profesiones de la sociedad lucen-
se. -

Desde estas columnas, todos los 
que trabajamos en E L PROGiRE-
SO enviamos a l a familia Pastor 
Crespo-Teijeiro Díaz el testimonio 
de nuestra más viva condolencia. 

E n las fotografías de Carlos y 
Alvez, aspectos de los actos de 
funeral y entierro, que • dejamos 
reseñados. 

£1 Progreso 
En COVAS (Vivero). Se 
vende en Librería Regó. 

A NUESTROS SVSCRIPTORES 
( C a m b i o de domicilio por vacac iones ) 

NO SE RECOGERAN CAMBIOS TELEFONICAMENTE 

Con el objeto de causarle las mínimas molestias, si an al periodo de vacaciones 
Vd. desea recibir EL PROGRESO fuera de su domicilio habitual, RELLENE este boletín 
y ENVIENOSLO para que OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B & j ( I ) 

Nombre ••• ••• *«• ».«•« *• • «•» »«• ••• ••• **« *•• •«*» ••• ••• «*• «•• ••• ••» ••• •*• 

Teléfono *«• •«• • •« ••* «•• ••• ••* .«•• «•• ••• Ciudad •** «•• *«• ••• *,•• «ye ••• ••• ••• 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR 

A partir del día <«» «r* ••• *<• ••• »»• 
( A l t a ) 

Nombro ••• iv» »«• <•# »_»* «•» «•• •««#• *•«» »»» #rt »*• *•»» i** «•• ••• 

Calle *«• yr* ti* ••• «•* T f a y»:* »•# í«» «*• ••• •»» •*« #»» *«• '••^ «<• «*» Ttw *«• r»:« 

Teléfono •t» <•« i«* *•• <•• «•• ••• Ciudad ««7 t** ««• *»* «t« *<• m •<• •*• 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, ta de alta y ta de befa, con tetras MAYUSCULAS y, 
a ser posible a máquina. Asimismo rogamos Indique, si es que causa baja en una 
locaiidao donde esté temooratmente el domicilio donde efectúa los pagos. NO SE 
OLVIDE Al RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE El BOLE-
TIN CON El CAMBIO CORRESPONDIENTE. 

M á s d e 5 0 d o r m i t o r i o s e n e x p o s i c i ó n 

P r e c i o s muy i n t e r e s a n t e s • G r a n d e s fac i l idades 

T A P I C E R Í A S - M O Q U E T A S y P A V I M E N T O S 

M u e b l e s F R A N C E L 
R u a n u e v a , 114 L U G O T e l é f o n o 2 1 6 5 2 9 

R E P R E S E N T A N T E S DE I A ASOCIACION D I 

ALCOHOLICOS REHABILITADOS DE LUGO, A DEIISTO 

A Y E R , a las diez ae ia ma-
fiana, salieron con dirección a 
Deusto, localidad en l a que se 
va a celebrar el V I I Congreso 
Nacional de Alcoliólieos Reha
bilitados, varios representantes 
de la Asociación provincial Lú
ceme, que ha fletado un auto
car para el traslado de' los 
mismos. 

Como se recordará, la Aso
ciación Lucense de Alcohólicos 
Rehabilitados organizó, hace 
unos meses, una subasta de cua-

oros, con objeto ele recaudar 
fondos necesarios para poder 
estar presente er¡ este Con
greso. L a subasta resultó un 
éxito completo y, consiguiente
mente l a Asociación de Lugo 
estará representada en esta im
portante reunión anual. 

E n l a fotografía de Carlos, 
el grupo que representará a los 
alcohólicos rehabilitados de 
nuestra provincia, momentos 
antes de emprender viajé a l a 
localidad bilbaína 

HAGASE 
PROPIETARIO DE UN 
PISO O BAJO COMER
CIAL POR E L PRECIO 
QUE RAGA DE ALQUI
LER AL MES EN: 

Esquina a CaUeSantiago 
y Segunda Ronda 

i S I N E N T R A D A ! 

% F a c i l i d a d e s d e p a g o y 

c o n h i p o t e c a d e l a C a j a d e A h o r r o s 

d e G a l i c i a 

41 C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 

% A s c e n s o r 

$ A g u a c a l i e n t e 

4t M a g n í f i c a m e n t e a c a b a d o s 

i U N A G R A N 

O P O R T U N I D A D ! 

VENDE 

« F I N C R E S A l 
I N F O R M A C I O N Y VENTA: 

i n e l p r o p i o e d i f i c i o . 

ft>rtal,2-r D e r e c h a 
6 Agencia Inmobiliaria 

N U Ñ E Z T O R R O N 
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P O R T O M A R I N 

P A L A S D E R E Y 
PALAS DE R E Y . Esta villa, ahora en pleno crecimiento y en 

trance de gran evolución urbanística por el impulso de una inte
ligente y entusiasta inspiración, tuvo de antiguo una prestancia 
histórica muy relevante. 

Es cabeza de un municipio de 200 kilómetros cudrados de ex
tensión, con una población de 8.648 habitantes, en su mayoría 
repartidos en núcleos diseminados por sus 44 parroquias. 

Por carretera dista 35 kilómetros de Lugo, 69 de Santiago, 72 
de Orense y 92 de La Coruña. 

Las principales producciones de su suelo son centeno, trigo, maíz, 
patatas, alubias, castañas y maderas, gran parte de estas últimas 
elaboradas en los cinco aserraderos existentes. Es importantísima 
su ganadería, principalmente la cerda y vacuno, con un excelente 
rendimiento de carne y leche. 

Posee también abundantes yacimientos de hierro, amianto 
mica, talco, cuarzo, etc. 

Tiene servicio postal, telegráfico y telefónico, así como varias 
pensiones y fondas, cafés, bares, pastelería, *etc. 

Cuenta con una> importante biblioteca pública municipal, y se 
espera que en muy breve plazo sea instalada una Oficina de 
Información y Turismo, 

Entre sus especialidades culinarias merecen destacarse las 
siguientes: 

Queso de invierno o de la «nabiza», que goza de merecida 
iama en toda la región gallega y aun fuera de ella, 

"Lacón con grelos": esto es, codillo de cerdo salado y curado 
al humo y el brote central del ramaje del nabo cuando está cer
cana la floración. 

"Cocido^ formado por una suculenta teoría de ingredientes-
lacón, jamón, cabeza de cerdo, gallina, ternera, repollo o grelos 
garbanzo^ y alguna patata; todo ello, cuidadosamente sometido 
a la alquimia de la olla, se sazona de tal forma que, en vez de 
perderse o diluirse su personalidad, sale cada ¿ a n j a r con su 
S iu'e n i ^ " 1 3 ^ ' 8 acentuad0. lo que I n realidaS 
ríado menú constltuJre sí solo un impresionante y va^ 

Las "chulas" y las torrijas de miel y manteca 
A partir de aquí el paisaje gana más, a cada paso, en. blandu-

ra suavidad y riqueza cromática, y solamente e l episódicos re
tazos reaparece la estampa hosca y montaraz. 

(De la "Guía del Camino Francés 
en la provincia de Lugo"). 

P R O G R A M A D E F E S T A S 

DIA 2, MERCOLCS - ADICADO AOS RAPACES 
Manan: As 11, dará comenzó o I I Certamen de Dibuxo 

Viveiro ación da A ^ P & c i 6 n Folklórica "Pastor Díaz", de 

Tarde: Xogos infantís (carreira de sacos, minicars, etc.). Desfüe 
de carrozas. 
casfdos5'45, ^ CamP0 Chacotes' Partid0 fútbol entre solteiros-

As 7 da tarde, no campo da festa dará comenzó o festival folk 
do" « J ^ ^ ^ OS se§uintes g^Pos: "O Carro", "Arraba-l-

Noite: Conxunto "Píndaros", de Viveiro 
DIA 3, XOVES - ADICADO A XUVENTUDE 

Mañán: "Gareeiras", de Melide. 
U e i t o T ^ ^ 6 aÍtUacÍón d0 grupo í0]k d« P^as de Iteij "Reco. 

Noite: Conxuntos "Píndaros" e "Dominantes" 
DIA 4, VERNES - ADICADO AOS PATROS 

Mañán: "Gareeiras", de Melide. 
Tarde: As 6, fútbol, Cataluña - Tras as Fronteiras 

n.AN0.LT€J.ORQUESTA " F 1 0 " ^ " . d« Pontevedra. Conxunto "Zorba". 
DIA 5, SABADO - ADICADO AOS EMIGRANTES 

Mañán: Banda Municipal de Lugo. 
Maratón popular (salida do Axuntamento as 11 horas). 
Tarde: Gran tirada comarcal ao plato (eomenza as 3,30) 

^ N o i t e : Ely Forcada y su orquesta, Rei Santamariña, de Ponteve-

DIA 6, DOMINGO 
Mañán: "Carceiras", de Melide, 
A salida da misa, aituación do grupo folklórico "Verbas Gari-

mosas", de Palas de Rei, 
Tarde: As 6: Fútbol, Euskadi - Palas, 

^ Noite: Ely Forcada y su orqueta. Sergio Ros y su orquesta. 

Durante os días de festexos, habrá una gran exposición de Ma-
quinaria Agrícola a cargo de firmas de reconocido prestixio. 

E co remate destas festas tamén terá lugar a final do Primeiro 
iorneo de Tenis "Festas do Vrao". 

El índice de peligro 
de incendio 

forestal 
El monte es una fuente inagotable de 
riquezas e impide la desertización de 
ja tierra. Extreme sus precauciones. 

se quema el monte, ya no hay vida. 

colabore con 

h o y e s 

i 
I 

V I D A M U N I C I P A L 
• CASTROVERDE 

Hasta el día 31 de este mes de 
agosto, de diez a dos, en la De
positaría del Ayuntamiento, se 
procederá, a la cobranza en pe
ríodo voluntario de los impuestos 
correspondientes al de circula
ción de vehículos de tracción 
mecánica, rodaje y arrastre, te
nencia de perros y escaparates, 
letreros, muestras y otras formas 
de publicidad. 

• G UN TIN 
Queda expuesto al público en 

las dependencias municipales el 
proyecto de delimitación del sue
lo urbano de Guntín, cuyo re
cuerdo fue tomado recientemente 
por el Pleno, 

—También se adoptó el acuer
do de solicitar del Ministerio del 
Interior la constitución de una 
rgrupación f o r m a d a por los 
Ayuntamientos de Guntín y Por-
tomarín, a l efecto de sostener un 
secretario común. 

" A H U M E " , D E L U G O , I N I C I A E L D I A 6 

L O S « X I D O M I N G O S F O L K L O R I C O S " 

P O R T O M A R I N . — (De nuestro 
corresponsal, N A U T I C O ) . 

Los cambios de alcalde —dos 
en un año— han hecho que en el 
actual, al Igual que el pasado año, 
los "Domingos Folklóricos" de 
Portomaríh, ya tradicionales en 
Galicia, tengan t a ü solo un mes 
de duración. Esperemos que en 
años sucesivos esto se subsane, y 
bien en esta época o en otra, du
ren como mínimo los dos meses 
que siempre han tenido dé desa
rrollo. 

Según el alcalde, don Eloy Ro
dríguez López, que anda aún in 
tentando recaudar los fondos su
ficientes para montar esta undé
cima edición de los "Domingos 
Folklóricos", están ya contrata
dos los grupos "Arume", de L u 
go, que tienen a su cargo la in i 
ciación de estas manifestaciones 
folklóricas el próximo domingo, 

día 6. E l día 13, aún no está de
cidido quien actuará . E l día 20 
lo h a r á "Melgas e Trasgos", de 
Sarria, y el día 27, la clausura, 
como todos los años, por el com
promiso adquirido al efecto cuan
do pasó a depender de la Dipu
tación, el Ballet Gallego Rey de 
Viana, de L a Coruña. 

F E R I A S 
HOY, MONTERROSO, BARA-
LLA, F E R R E I R A DE PANTON, 

FOLGOSO DE CAUREL Y 
VIVERO 

— * — 

Mañana, Rábade, Puebla de San 
Julián y Estación de Puebla del 

Brollón 

PINIIRA CELEBRO SUS 
TRADICIONALES FIESTAS 

M O N F O R T E D E LEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía), 

E l tiempo del fin de semana 
no fue todo lo bueno que cabía 
esperar, notándose esta influen
cia. E l Club Fluvial , el Paseo del 
Malecón, las márgenes del río no 
tuvieron tanta gente como en 
jornadas anteriores. 

F I E S T A S E N P E S E I R A 
Ha contribuido indudablemen

te a restar público a los elemén-
tos recreativos que son habitua-
ies en la población, la fiesta de 

la vecina parroquia de Piñeira, 
que cada año cuenta con nume
rosos visitantes. 

A orillas del río Cabe, en un 
marco natural como ya pocos se 
encuentran, estos festejos cons
tituyen un aliciente que monfor-
tinos y gentes de la comarca no 
están dispuestos a perder. 

Como novedad podemos desta
car, además del recinto siempre 
acogedor, propicio para comidas 
campestres y juergas por todo lo 
alto, que la comisión, mediante 

LOS DIAS 12 Y \l FIESTAS 
EN SAN ROMAN 

S A N R O M A N D E C E R V A N 
T E S . — (De nuestro corresponsal). 

Está ya prácticamente ultimado 
el programa de festejos que la ca
pitalidad del municipio celebra en 
honor a su santo patrono los pró-
xinjos días 12 y 13. Y entre los 
diversos números de fiestas desta
can los siguientes: 

Día 12. — Fiesta a cargo del 
grupo de gaitas del país «Os Enxe-
bres» de Lugo que amenizarán es
ta primera jornada festera. E n este 
día habrá también una interesante 
competición de tiro al plato con 

la disputa de valiosos trofeos. 
Día 13. — Santa Misa en el tem

plo parroquial. * 
1 Romería durante toda la tarde a 

cargo de la orquesta «Scala», de 
Lugo. Y por la noche gran verbe
na amenizada por la mencionada 
orquesta y magna sesión de fuegos 
artificiales. 

Hemos de decir que es muy gran
de la expectación que en toda la 
comarca, que no sólo en este mu-
nicipio de Cervantes, han desperta
do este año las fiestas de San Ro-

(Pasa a la página siguiente) 

: • \ : 

aportaciones del vecindario ha 
construido un nuevo y moderno 
palco para la música en cuya 
edificación han estado trabajan
do vecinos de la parroquia. 

Piñeira ha sido una vez más 
atracción, ambos días 30 y 31. 

COMENTARIOS SOBRE 
E L M U R A L D E LAS 
F I E S T A S 

Arcadio, con su proverbial buen 
i.'acer fotográfico ha tenido un 
ecierto en el motivo del mural de 
las fiestas patronales, que figura 
en diversos puntos de nuestra 
ciudad y que ha sido enviado a 
otros lugares. 

E n general la sustitución de la 
estampa clásica del Castillo, por 
otro edificio igualmente repre
sentativo de Monforte como es el 
Colegio de los Padres Escolapios, 
da al cartel un aire de novedad 
en relación con lo que estábamos 
acostumbrados a ver, 

OLVIDO 
Si más de una de las obras pú

blicas realizadas en los últimos 
años- no han resultado precisa
mente una maravilla, el vecin
dario se hecha a t«¿nblar cuan
do se trata de arreglos o repara-
clones, vulgarmente muy bien de
nominados "chapuzas". 

Ejemplos han sido las- últimas 
reparaciones del Cardenal, y de 
Carud, donde suponemos que los 
reparadores no c o b r a r á n por 
tiempo empleado pues corto se 
iba & quedar el presupuesto. 

E l señor alcalde, al que men
cionamos como cabeza visible de 
la dirección municipal har ía muy 
bien en tomar las medidas opor
tunas para que se pierda la vie
j a y arraigada costumbre de que 
las obras se sabe cuando se co
mienzan pero nunca cuando se 
terminan. 

Se podría empezar por la ace
ra de la plaza de la estación, allí 
donde tantas veces hemos seña
lado la necesidad de tapar un 
colector descubierto. Después de 
mucho airear el asunto, por f ia 
lo taparon con la ejemplár len
titud acostumbrada cuando loa 
pagos vienen por el cauce oficial. 
Pero se han dejado las baldosas 
gilí amontonadas para otro día, 
que no ha sido el siguiente, no. 
¿Y quién sabe que día será? 

Y agradézcase a varios vecinos 
el haber apartado los baldosines 
de l a acera, que si no, ni eso. 

MANO A MANO 
Los muchos que hemos madru

gado el domingo para dejar l a 
ciudad en busca de otros aires, 
nos hemos encontrado con cola 
en la estación de servicio para 
poner gasolina al automóvil. 

Un corte en el suministro de 
energía eléctrica, que ya había 
dejado a muchos sin afeitarse 
era el cumplable. 

E l empleado de l a gasolinera 
donde nos tocó a nosotros estaba 
despachando gasolina a golpe de 
manivela y con un humor que 
"echaba las muelas". 

—Oiga, usted que escribe en el 
periódico, ¿no podría decir que 
hagan estas faenitas a otras- ho
ras, pongamos poi caso? Y nos
otros lo decimos, ¿por qvé no? 
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MARTES, T de Agosto de 

L A P R O V I N C I A 
Con gran animación celebré la 

parroquia de Silva sus fiestas patronales 
Con gran esplendor se celebraron 

tn la parroquia de Silva-—localidad 
del municipio de Pol— las fiestas 
patronales en honor a Santiago 
Apóstol, que se desarrollaron du
rante el martes y miércoles de la 
pasada semana, siendo millares las 
personas que intervinieron en am
bas jomadas. 

L a comisión organizadora de los 
festejos, formada por los jóvenes 
José Jartín Folgueira, Jesús López 
Huerta y Jesús Domínguez, prepa
raron un apretado programa, in
cluyendo en el mismo, junto con 
los actos tradicionales, un concurso 
de bfíde regional, que contó con 
el patrocinio de Bernardirno Ba-
rreiro, (cuyas fotografías ilustran 
esta información) y de una prueba 
automovilística. 

Cabe señalar que la comisión de 
festejos invirtió unas doscientas mil 
pesetas en los mismos, cantidad 
qué fue aportada por el vecindario 
así como por algunas firmas co
merciales de la comarca. 

Durante las dos jornadas hubo 
solemnidades religiosas, que estu
vieron presididas por el párroco, 
Raúl Ferreiro. L a parte musical en 
las funciones religiosas estuvo a 
cargo de la orquesta «Nueva Lira», 
de Villalba, con la colaboración de 
algunas voces de la laureada Masa 
Coral Villalbesa. L a dirección de 
la colectividad villalbesa estuvo a 
cargo de Ramón Guntín Currás: 
de familia de grandes músicos de 
la capital de la Terra Chá. Fue 
muy favorablemente comentado el 
hecho de que una orquesta de hoy 
aportase su colaboración a los ac
tos religiosos, costumbre que pa
recía perdida. 

E l concurso de baile regional, 
tuvo menor participación que en 
la edición anterior, no obstante, 
fue uno de los espectáculos grandes 
de estas fiestas mayores de la pa
rroquia que baña el río Azúmara. 
E l primer premio del baile regional 
infantil correspondió a la pareja 
formada por Belén y Senén; el 
segundo, fue para Ana y Carlos, y 
el tercero, para Mirta y Nilo, co
rrespondiendo el premio mayor y 
único a Pacífico y Gloria. E l con
curso estuvo amenizado por el gru
po lucense «Treboada». Fuera de 
concurso bailó la pareja formada 
por Purita Abuide Tellado y el 
miembro de «Treboada» Carracedo, 

Las fotografías de Barreiro muestran a varios niños de Pol en el 
momento en que asisten a la misa en que recibieron su Primera 

Comunión, y a ios vencedores del concurso de baile gállese 

recibiendo los mayores aplausos del 
festival. 

E n la prueba automovilística (un 
auténtico ^<rallye» del motor), qu¿ 
fue presenciado por numeroso pú
blico, resultó vencedor Jesús Fer
nández Fernández, de Lugo; el se
gundo puesto correspondió a José 
Jartín Folgueira; tercero, José M. 
Castro Picos (ambos de Silva); 
cuarto, Julio Castro Andión, de 
Madrid; quinto, José L . Yebra Pe

ña; sexto, José Rubiños Carballei-
ra (ambos de la localidad), séptimo, 
Benito Castro López, de Hermunde, 
y octavo, Julio Fernández Legaspi. 

Las fiestas populares estuvieron a 
cargo de la orquesta «Nueva Lira», 
que confirmó en Silva, donde ac
tuaba por primera vez, la afamada 
tradición de grandes músicos de la 
capital «chairega», y la agrupación 
«enxebre» «Treboada», que demos
tró dentro de su género ser una 
de las más significativas de Galicia, 
no solamente en la interpretación 
de la música regional, sino por la 
forma de presentar nuestro folklo
re popular. 

IGS VECINOS DE SAN M A N , D I S P I I E W A i 
PARALIZAR IAS OBRAS » EMBALSE li 

S i no s e l e s suminis tra agua m á s limpia 

En la tarde de ayer recibimos la visita de una nutrida comi
sión de la Asociación de Vecinos de San Ciprián, que deseaba 
exponer las razones que los animan a paralizar las obras del em
balse que se está construyendo. Traían una botella de agua tur
bia, con posos en el fondo, que aseguran es el agua que se obtiene 
en cada casa, y con ella tienen que cocinar. 

—Hace ya meses —nos dicen—, venimos pidiendo atención a 
nuestro problema sin obtener más que buenas palabras. Pedimos 
que el agua sea entubada antes de llegar a la presa, y enviada así <> 
a nuestro depósito, pues esa será la única manera de que en cada 
domicilio se reciba agua en condiciones, ya qué la depuradora 
actual es insuficiente. 

Analizada el agua, no acusa gérmenes y sí mucho cloro, pero J¡ 
su misma suciedad obliga a adquirir agua embotellada con un 
costo muy elevado. La obra de entubado que se pretende tendría 
una longitud aproximada de algo más de dos kilómetros. 

—Pueden decir ustedes —afirman—, que estamos dispuestos 
a parar las obras del embalse si no se nos ofrece una inmediata 
solución. 

El problema afecta igualmente a los vecinos de San Ciprián 
y Lieiro, con la particularidad de que los de Leiro no reciben 
el agua suficiente, aun siendo mala, por estar roto el depósito. <; 

Al mismo tiempo se quejan de falta de energía eléctrica, lo * 
que se atribuye a exceso de consumo, raifa de energía eléctrica, io 

P R O B L E M A S D E . . . 

SANTA 
DE 

MARIA LA REAL 
EL CERRERO 

Si siempre es grato subir has
ta la montaña luguesa mucho 
más cuando el sol aprieta fuerte 
y se puede visitar en mangas de 
camisa, pues son contadas las 
ocasiones en que esto es factible 
en el pueblo de E l Cebrero, mu
nicipio de Piedrafita. Nuestra úl
tima visita a E l Cebrero ha sido 
de paso, sin apenas bajarnos del 
automóvil, pero ha servido para 
comprobar que continúan los mis-
mus problemas sobre Santa Ma
ría la Real de E l Cebrero. 

Dicho pueblo, con sus recons
truida iglesia románica. Hostería 
" San Gíraldo de Auriílac", pa-
llozas y viviendas de labranza, 
constituye sin género de dudas 
con Piornedo de Aneares y todo 
su Parque Natural de Galicia, 
los motivos principales para reco
rrer la alta montaña gallega. 
Pero como no queremos cantar 
dicho poblado, sino señalar al
guno de sus ya tradicionales pro
blemas forzoso será pararnos en 
uno que lleva camino de no re
solverse: nos referimos a la ins
talación de un teléfono público 
rural. 

Hace ya años que don Elias 
Valiña Sampedro, el celoso cura 

V A L L E D E O R O 

L A C A R R E T E R A F E R R E I R A - A B A D I N , 

L A V I A D E L A S D E S D I C H A S 

Arriba un grupo de participantes en el concurso de baile gallego. 
Abato, varias párelas infantiles interpretan una danza. — (Foto 

BARREIRO) 

V A L L E D E ORO,— (De nues
tro corresponsal, S E R P E ) . 

Creo que es de todos conocido 
que el trozo que faltaba de as
faltar de la carretera de vía es
trecha Perreira - Abadín está 
recibiendo su baño negro, y cier
tamente los tres kilómetros de 
obra realizada parece que queda 
en las debidas condiciones, a 
pesar de algunos comentarios 
a cerca de la anchura del asfalto 
debidos a que en principio le. han 
dado cinco metros y luego han 
i educido a cuatro, siendo, por lo 
visto, el ancho que deben llevar 
las carreteras de l a Diputación. 
L a verdad es que nuestra Dipu
tación tiene unas medidas bien 
estrechas. 

Esta carretera hace ya un mon-

C E R V A N T E S 
(Viene de la página anterior) 

mán por lo que no es aventurado 
decir que la localidad registrará un 
gran lleno, máxime al contar este 
año con nuevos accesos a diversos 
pueblos del Ayuntamiento, especial
mente con la carretera de San Ro
mán de Degrada que tanto acorta 
la distancia entre el Parque Natu
ral de Aneares y la capitalidad del 
concejo. 

el 

tón de añas que ha empezado a 
ser asfaltada en tramos bien 
cortos, comenzando con seis k i 
lómetros desde Gontán, término 
de Abadín, hasta la parroquia de 
Labrada. Después de un lapso de 
tiempo se han asfaltado otros 
seis kilómetros desde Perreira 
hasta Frejulfe, y esto creo que ha 
sido hace unos tres años. E l pasa
do año le tocó el turno a los ca
torce kilómetros que median en
tre Labrada y principios de Cua-
tíramón, concretamente hasta 
puente denominado de Las Fol 
gueiras, y los diez kilómetros res
tantes son los que están siendo 
bañados actualmente. Pero aquí 
está la sorpresa y la desdicha pa
ra esta antigua vía de comunica
ción que, aunque retorcida por 
las muchas curvas en su traza
do, sirve de unión a varios pue
blos y acorta en muchos kilóme
tros de distancia desde la mayor 
parte de puntos del Valle de Oro 
a la capital lucense. Se trata, se
ñores, de que la empresa encar
gada de la última obra sola
mente va a asfaltar ocho kiló
metros, quedande lo que com
prende la parroquia de Prejulfe 
sin riego Los otro^ dos kilómetros 
¿hasta cuándo íes tocará que
dar? S i podría suponer poco más 

párroco y rector de aquel com
plejo histórico - religioso y tu
rístico de primera magnitud en 
ê  conjunto de valores provincia-
les anda en gestiones para insta
lar tal medio de comunicación 
en la Hostería. Y sabemos que 
ha recibido mil promesas de que 
contaría pronto con el teléfono. 
Pero el tiempo va pasando y na
da positivo logra Y como hace 
falta para el servicio de las gen
tes que allí hace^ parada y fon
da, y para las que viven todo el 
año en E l Cebrero o en los pue
blos del contorno, nosotros hoy 
tfesde aquí partimos otra lanza 
en la petición de tal mejora. 

Suponemos que el Ayuntamien
to de Piedrafita habría solicitado 
tal teléfono a ía Diputación en 
su Plan de Teléfonos Públicos 
Rurales a instalar por la Compa
ñía Telefónica Nacional de Es
paña que ciertamente parece ha
berse olvidado del compromiso 
contraído a» efecto, pues nos cons-
i que la Corporación Provincial 
ha puesto desde el primer mo
mento los recursos económicos 
precisos para que el compromiso 
se llevase a cabe puntualmente: 
es decir, instalando cien de estos 
teléfonos anualmente, hecho que 
no se ha cumplido, pues han pa
sado más de dos años de la fir
ma de tal convenio y no se han 
instalado ni una docena de ellos. 

Al tiempo que ponemos de re
lieve la cada vez más imperiosa 
necesidad de dotar de un telé
fono público rural a E l Cebrero, 
desearíamos que estas lineas sir
viesen para que la Corporación 
Provincial de lugo, pidiese ex
plicaciones a la Compañía Tele
fónica Nacional de España sobre 
el retraso de la instalación de 
ios teléfonos solicitados, y que la 
Diputación se ha comprometido 
a financiar casi nos atreveremos 
decir que en el cien por cien de 
su coste. 

SANCHEZ CARRO 

de un millón de pesetas, lo cual 
a la Diputación equivaldría lo 
que mil pesetas a una familia 
cualquiera. ¿Es posible que este 
organismo esté tan mal de fon-
tíos? ¡Qué porras de Ádminls-
nistración! 

E l hecho en verdad que es I r r i 
sorio. Algunos dicen que es que 
"nadie t i r a" y otros dicen que 
"es que tiran demasiado". V a -
ye usted a saber cuál es la ver-
uad. 

Lo cierto es que esto merece 
buscar una solución y acabar de 
m a vez con este parasitismo que 
afecta a nuestras vías de comu
nicación la* cuales van muy 
atrás de otros municipios. 
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HOY, FESTIVAL DE TEATRO EN LOS JARDINES DE "LA UNION" 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Hoy, a 
las 10,30 de la noche, gran aconte
cimiento cultural, en los jardines 
de verano de «La Unión» con en
trada gratuita para todos. Se re
presentará la obra teatral «El des
pertar a quien duerme» refundi
ción de textos de Lope Je Vega, 
realizados por Rafael Alberti, con 
montaje de José Luis Alonso. 

L a representación corre a cargo 
de la compañía teatral de José 
Luis Pellicena. 

Esta importante representación 
pertenece a la Campaña de Divul
gación Teatral que está llevando 
a cabo por la provincial la Direc
ción General de Desarrollo Comu
nitario. 

Es de esperar que sean muchos 
los sarrianos que acudan a este 
importante acontecimiento artísti
co que nos brindan, totalmente 
gratis. 

R E U N I O N D E L A P E R 
M A N E N T E M U N I C I P A L 

Bajo la presidencia del alcalde, 
Eugenio Quiroga Vázquez, y con 
asistencia de los señores tenientes 
de alcalde, Carmela González Ruiz, 
Antonio Peña Díaz y Manuel Ló
pez - Vizcaíno Rodríguez, celebró 
sesión la Comisión Permanente el 
día 28, a las dieciocho horas. 

Abierto el acto por la presiden
cia, se procedió al examen y estu
dios relacionados en el orden del 
día, adoptándose los siguientes 
acuerdos: 

Se presta aprobación al borra
dor del acta de la sesión anterior, 
correspondiente a la ordinaria ce
lebrada-el día 30 de mayo. 

Se ordenan gastos de los distin
tos servicios, aprobándose las per
tinentes facturas, por un total im
porte de 4.776.727 pesetas. 

Se acuerda la concesión de las 
siguientes licencias de construcción: 
a don Jaime Folgueira Teijeiro, 
para la construcción de un alpende 
en finca de su propiedad conocida 
por «Pividal», en Villar de Sarria; 
a Manuel Gómez López, para la 
construcción de un garaje en la 
finca de su propiedad conocida por 
«Pividal», sita en Villar de Sarria; 
a Jaime Regueiro Pérez, para ce
rrar un patío detrás de la obra 
«Rúa Nova 2», que linda con la 
casa denominada «La Moda»; a 
Angel Tourón Rodríguez, para la 
construcción de un taller de ar
maduras dé hormigón, a emplazar 
en finca de su propiedad, en Villar 
de Sarria; a Néstor López Rivera, 
industrial, para la construcción de 
una. acera frente al edificio de su 
Propiedad, sitó en la calle de José 
Antonio; a Victorino Quiroga Par
do, para la construcción de un ba
jo, para ser destinado a guardar 
aperos de labranza en terrenos de 
| u propiedad, en la Carretera de 
garría a Céltigos; a Jesús Reboiro 
yazquez, para la construcción de 
oos naves destinadas a la actividad 
°e reses porcinas, a emplazar en 
w tinca «Pénelas o Calleiros»; a 
*mmt- Rodirí8uez Regueiro, para la 
«mpliadón de una planta en edifi-
ÍL su ProPiedad número 46 de 
ia calle de Diego Pazos; a Antonio 
j a r c i a Fernández, para la cons-
•, ccion de un muro de cierre en 
un solar con frente a la calle Gaya; 
a Antonio de la Torre Prado, para 
en ^ t m c c i ó n de una «pallexra» 

t tmca de su propiedad, sita en 

S E T R A S P A S A 

0 V E N D E 

F e r r e t e r í a V E R A 
^formes: 
Teléfono 580367 — S A R R I A 

Betote; a Filomena Prieto López, 
para destejar y retejar de nuevo 
una casa de su propiedad, sita en 
Pedro Saco, 15; a Dositeo Díaz 
Sánchez, para la construcción de 
un alpende en la parte posterior 
que habita, número 21 de la calle 
V. Queijo; a José y Andrés Páramo 
López, para la construcción de dos 
pabellones para el ejercicio de la 
actividad de reses porcinas; a José 
López Díaz, para la construcción 
de una galería y una terraza en 
su casa-vivienda, sita en carretera 
nueva de Villar de Sarria, 20; a 
Manuel López Seijido, para la 
apertura de una ventana en la casa 
que habita en la parroquia de V i -
llapedre; a José Cernuda López, 
para la construcción de un pabe
llón destinado a granja de reses 
porcinas, a emplazar en la finca 
«Grandela», sita en Villamayor; a 
Pejerto López López, para la am
pliación de un alpende en finca 
de su propiedad, sita en la pa
rroquia de Goyán; a Javier Arias 
Vázquez, para la construcción de 
un edificio dé planta baja y piso, 
en terreno de su propiedad, sito 
en la parroquia de Villar de Sa
rria; a José Pombo Rigueirá, para 
la construcción de un edificio, com
puesto de sótano y planta baja, a 
emplazar en solar de su propiedad, 
sito ^ en el camino de «Veiga de 
Abaixo»; a José López Osorio, pa
ra la construcción de un edificio 
de dos plantas y bajo comercial a 
emplazar en solar de su propiedad, 
sito en el campo de fútbol; a José 
Pénela Torres, para la instalación 
de una caldera de gas-oil en piso 
de su propiedad, sito en calle Rúa 
Nova, 2-2.°; a Alfonso García Ló
pez, para revocar y pintar casa de 
su propiedad, sita en Botóte; a José 
López Prado, para la construcción 
de un alpende destinado a silos 
en la margen izquierda de la ca
rretera de Sarria a Samos; a An
tonio Folgueiras López, para la re
construcción de una pared de la 
casa que habita, número 38, de 
San Julián; a José Sánchez Arias, 
para la apertura de una puerta 
de 3 metros de anchura en edifi
cio de su propiedad, en la parte 
colindante con la «Castiñeira; a 
María Luz Díaz Lebón, para cons
truir un alpende en terreno de su 
propiedad, sito en lugar de Oural; 
a Balbino López Río, para la cons
trucción de un edificio de planta 
baja y dos altas, a emplazar, en el 
Barrio de la Pedreira, delante del 
edificio en que habita y guardando 
la línea de las colindantes; a Ra
miro Vázquez González, para la 
construcción de un alpende detrás 
de la casa de su propiedad, sita en 
la calle Matías López, 61; a Luis 
Ginel Fernández, para sustituir tres 
ventanales del primer piso de la 
casa número 78 de la calle M. Ló
pez; a Pedro López Goyanes, para 
cerrar con muro el frente de la 
finca de la casa que habita, sita 
en Ferreiros. 

Se concede autorización para la 
conexión con la red de agua a Jos 
siguientes señores: a José Fernán
dez Resco, para el piso 2.° de la 
casa n." 97 de Calvo Sotelo; a A l 
fonso García López, para el piso 
1. 0 de la misma casa; a Julio Mo-
rán Morán, piso 3.° de la casa nú
mero 11 de la calle Gran Vía; a 
Jaime Corral Osorio, para los pisos 
1.° y 4.° de la misma casa; a Ma
nuel Quiñoá Díaz, para el piso 2.° 
de la casa señalada con el número 
36 de la calle Rúa Nova; a María 
de Oñate García de la Rasilla, pa
ra las casas números 65 y 67 de la 
calle Mayor; a Eloy Vázquez Fer
nández, para el piso 1.° de la casa 
número 6 de la calle Goya; a Ma
nuel Pombo Regueira. para el piso 
3." de la casa número 20 de la 
calle Calvo Sotelo; a Amaro López 
Torres, para la casa Esqueiredos, 

25; a Carlos Díaz Balboa, para usos 
de obra, con la finalidad de cons
trucción de edificio en solar pro
piedad de Félix López Osorio; a 
Eduardo Menéndez Fernández, pa
ra el piso 4." de la casa número 5 
de la calle Gran Vía; a David Váz
quez Díaz, para el piso 1.° de la 
casa de su propiedad, sita en el 
Barrio de Andrión; a Ramón Ber-
múdez Dacosta, para el bajo de 
la casa número 51 del Mazadoiro; 
a Cárlos Díaz Balboa, para uso de 
obra en solar de propiedad de E u 
genio Sanmartín López, sito en Las 
Insuas; a Emilio López López, pa
ra la instalación de un local co
mercial en el edificio E l Puente; 
a Dalmiro Pérez Rodríguez, para 
usos de obra, en el número 48 de 
la calle Rúa Nova; a Manuel Ló
pez Vázquez, para el piso 2.° de la 
casa número 11 en la calle G . Fer
nández; a Hilario Campos Losada, 
para casa de su propiedad en la 
travesía calle Formigueiros; a An
tonio Díaz Yáñez, para la casa de 
su propiedad, sita en la Avenida de 
Puertomarín; a Basilio Vila Bran
dal, para el primero de la casa 
número 26 de M. López; a Angel 
Tourón Rodríguez, para usos de 
obra, en una casa de la calle 
P. Saco, 27; a Ana López López, 
para el piso 2.° de la casa número 
6, en la calle R . Castro; a Sergio 
Castro Abad, para el p rs o 
2.° de la casa número 11 de la 
calle G . Vía. 

Quedan pendientes con la finali
dad de que aporten croquis las so
licitudes para licencia de construc
ción formuladas por: Jesús López 
López, Antonio García Fernández 
y Manuel Rodríguez López. Asi
mismo se acuerdan pasen a infor
me de la Comisión las solicitudes 
de: Manuel Iglesias Fernández, 
Carmen Fernández Linares y Ma
nuel Rodríguez López. 

Se acuerda informar favorable
mente los expedientes de concesión 
dê  licencia municipal para las si
guientes entidades: a Alvaro Váz
quez Rodríguez, para la instalación 
de una sala de juegos con máqui
nas en la Avenida de José Anto
nio, 43; a Fernando López Arias, 
para taller mecánico a emplazar en 
la travesía Benigno Quiroga, s/n.; 
José Viñas Valcárcel y Luis Ro
mán Montero, para taller de re
paración de maquinaria agrícola a 
emplazar en Mazadoiro, número 64: 
a Benjamín Yáñez García, para 
taller de carpintería, para trans--
formación de madera a emplezar1 
en la calle Rúa Nova, 30; a Román 
Díaz García, para taller mecánico 
(mecanizado de piezas), a emplazar 
en calle Toleiro (camino de Men-
drós, 184;, a Eduardo López Ma
rón, para granja avícola de galli
nas ponedoras a emplazar en finca 
«Moreira», sita en S. Antolín; a 
Milagros Villar Cabanas, y Manuel 
Toirán Armesto, para granja d e 
reses porcinas 'a emplazar en la 
finca «Barreiros», en Lezoce-Vega 
San Julián; a Manuel López Gó
mez, para una explotación porcina 
en ciclo cerrado a emplazar en la 
finca «Agro e Devesa», sito en 
Seteventos. 

Se autoriza a Román Cabaleiro 
Calvo, para instalar en el piso alto 
del Mercado de la villa dos puestos 
de marisquería. 

Se autoriza a los que se reseña
rán para la colocación de toldos: 
a Manuel Pérez López, en la fa
chada del Bar Kinley; a Elíseo Ló
pez López, en el número 12 de la 
calle M . López; y a José Rodrí
guez Injerto, en la Sastrería de su 
propiedad, sita en la calle Marque
sa Casa López. 

Se acuerda dejar pendiente para 
estudio la solicitud formulada por 
Carmen Rivas Saco, para la cons
trucción de nichos en el cemente
rio municipal 

Suscripción pro-Támara 
• T R E S N U E V O S D O N A T I V O S 

Támara en brazos de su madre. Para esta familia, que vive en una 
covacha, está abierta la suscripción que esperamos llegue para 

construirles yna confortable vivienda 

Tres nuevos donativos —uno 
tiada menos, anónimo, de 20.000 
pesetas— hemos de registrar hoy. 

Y sólo faltan 2.049 pesetas pa
ra alcanzar las 700.000 pesetas, 
cantidad Importante que lleva
mos recaudadas pero que no lle
ga para afrontar la total cons
trucción de una modesta casa que 
albergue a los padres,,de l a niña 
Támara de Degrada (Cervantes) 
en plena Sierra de Aneares, a sus 
abuelos y a sus otros cinco ¡her
manos que hoy viven entre tres 
paredes, teniendo por fondo una 
roca del monte. Esperemos que 
en próximos días nos llegue algún 
donativo más. 

Suma anterior: 677.351 pesetas. 

NUEVAS APORTACIONES 
R E C I B I D A S 

Anónimo en Caja de Ahorros 

de Galicia (antes de L a Coruña 
y Lugo), 20.000. 

E n E L PROGRESO, don Fran
cisco Sancosmed, 500. 

E n la Primavera. De una rifa, 
enviada por Comercial Cereijo, 
100. 

Suma y sigue: 697.951 pesetas. 
Los donativos se siguen reci

biendo en la Administración de 
E L PROGRESO, en Radio L u 
go, en L a Primavera, o en cual
quiera de las oficinas de l a Ca 
ja de Ahorros de Galicia (antes 
de L a Coruña y Lugo) y Pro
vincial de Lugo, donde se han 
£bierto cuentas al efecto. Espera
mos su ayuda. 

Por último diremos que esta 
misma semana esperamos que 
comiencen las obras de construc
ción de la casa para Támara y 
su familia. 

9m 
R I B E I R O 

Comunica a sus clientes que debido a !a 
escasa cosecha de Vino Tinto en el Ri-
beiro en la pasada campaña.y a la gran 
demanda de sus productos, ha AGOTA
DO sus existencias de las marcas. 

M E U t i n t o 
Y 

R E S E R V A E S P E C I A L T i n t o 
La Cooperativa del Ribeiro, siempre ce- ; 
losa de la calidad y origen de sus vinos, 
agradece este reconocimiento por los 
consumidores del auténtico RIBEIRO 
y sigue presente en el mercado con sus 

.otras marcas en blancos y tintos. 

Se concede autorización al ta
xista Luis Arias Regueiro, para 
cambio del vehículo afecto a la 
plaza. 

Se concede autorización a Ma
nuel López López y Luis López 
Vázquez, para la conducción de 
aguas fecales procedentes de los 
edificios que habitan números 14 
y 12 de la calle San Lázaro,, hasta 
el colector central. Se deja pen
diente la solicitud de Francisco-
Javier Silva Regó, al objeto de que 
acredite estar en posesión del pre
ceptivo permiso de Obras Públicas 
para desaguar las aguas residuales 
del edificio que habita en Callás. 
número 39. 

Se deja sobre la mesa escrito 
firmado por vecinos del Barrio de 

la Estación en relación con la cus* 
tedia de la imagen de la Virgen de 
los Desamparados. 

Se acuerda pase a informe de la 
Comisión de Obras escrito formu
lado por Joaquín Lomeiro López, 
relacionado con obras realizadas 
por Máximo Salías en las pistas 
que conducen de la Agnmación Es
colar a Rivela. 

Denegar la solicitud de Enrique 
López Mendoza, para la construc
ción de un muro de cierre. 

Se acuerda prestar aprobación a 
las siguientes cuentas de obras co
munitarias: Camino de Mosteiro a 
San Silvestre; Pista de Colegio de 
Barbadelo a San Silvestre; pista de 
Lavandeira a Castromeixe; y de 
Serra a Rente. 
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E N T O R N O A L A 

C A L L E D E M E N D E Z V A L 
F O Z . — (De nuestro correspon

sal, T U L I O ) . — E n el partido ju
dicial de Mondoñedo hay actual
mente encendidas cinco antorchas 
que irradian cultura. Son los Ins
titutos de Enseñanza Media de: 
Mondoñedo, Ribadeo, Vivero, y 
los recientes creados de Burela y 
Foz. Los tres primeros con solera 
ya adquirida y merecida fama. Los 
dos últimos, empezarán sus singla
duras en el próximo curso. 

L a transcendencia e importancia 
que tienen es indiscutible, y, no 
es sobre este aspecto mi comen
tario. 

Creo que es necesario el meditar 
y en la medida de nuestras fuerzas 
que cada uno colaboremos para 
que, efectivamente irradien cultura. 
Que los cinco Institutos, sean un 
verdadero vínculo de unión entre 
los pueblos. 

Creemos que, una vez satisfechos 
y felices por el logro, es hora de 
que estas antorchas sirvan para ilu
minar nuestras mentes. Es hora 
que, sirvan para quemar antiguas 
—y en muchos casos lamentables— 
suspicacias. Cada Centro, tiene su 
área de influencia. Cada Instituto, 
tiene su justificación. Unidos todos 
pueden ser el verdadero motor que 
impulse —para bien— la amplía 
zona donde están ubicados. Sólo 
concebimos una noble lid: L a del 
saber. Que cada Instituto sea acica
te para que el otro intente superar 
su labor formativa; y que todos 
«nidos, trabajen en pro de una 
G A L I Z A mejor, más inteligente, 
más solidaria, más próspera. Que 
así sea. 

S I E M P R E E L T E M A D E 
T R A F I C O 

Algo se va consiguiendo —entre 
una mayor colaboración y las san
ciones a los infractores—, pero, 
i\os comunican —y lo hemos com
probado— que existe una calle 
donde la anarquía es total. Se trata 
de la calle Alcalde Maafión. Está 
bien señalizada, pero las señales 
no se respetan. Se aparqa en donde 
está prohibido, e incluso se llega 
al extremo de ocupar la calzada 
con muebles y otros objetos ha
ciendo en la mayoría de las horas 
Intransitable la misma y teniendo 
que sufrir el concierto de «claxon». 
Señores agentes de la Policía Mu
nicipal de Tráfico. ¿Podrán corre
gir el abuso? 

L A C A L L E D E M E N D E Z 
V A L 

U n vecino de la citada calle nos 
invitó a visitarla. Fuimos, y obser
vamos el lamentable estado de la 
misma. Recientemente se autorizó 
p ? — la explanación y la obra es 
lamentable, tierra y.. . Me informa 
que algún propietario ha sido el 
culpable de tal desaguisado y que, 
si antes no protestó fue por haber
les prometido el arreglo —heehar 
piedra y gravilla— el Ayuntamien
to. 

Estamos en lo de siempre. E l 
Ayuntamiento, no es ni puede ser 
el Rey Mago que con el dinero 
de todos los contribuyentes, enri
quezca a unos pocos. Hay muchas 
obras sin poder llevarse a cabo por 
falta de dinero; obras que redun
dan en beneficio de la comunidad, 
pero en el caso concreto, creemos 
que deben ser exclusivamente los 
propietarios de las casas —con va
rias viviendas— los que, abonen la 
necesaria mejora (cobran por piso 
alquilado sobre las 20.000 pesetas 
mensuales. Y a está bien de exigir 
al Ayuntamiento. Exijamos una 
mayor solidaridad con respecto a 
todo el municipio. 

V A C U N A C I O N A N T I R R A 
BICA 

Se hizo público el Bando de va-
culación antirrábica de los perros. 
Las fechas están comprendidas en
tre el 31 y 4 de agosto, para Foz 
y aldeas. 

Por cierto que, la relación de 
propietarios que figura anexa al 
Bando, no es ningún exponente de 
buen hacer. Los contribuyentes 
tienen derecho a ser citados por su 
nombre y apellidos, no por sus 
«apodos»: en algún caso la persona 
citada por su apodo, tiene derecho 

Las cuotas de la Seguridad 
Social no ôn ur impuesto Su
peren por el contrario, la par-
tloipación del empresario y dei 
trabajador a (a lusticia social 
y al equilibrio ei> la distribución 
equitativa de la riqueza nació 
naL 

al uso del don por ser Bachiller Su
perior. 

E L P U E B L O H A B L A Y 
P R E G U N T A 

E l pueblo habla y pregunta: ¿Có
mo se tolera el vertido de «zu
rros» procedentes de unas cuadras 
en la calle Corporaciones? Tam
bién los vecinos del barrio de las 

Casas Baratas, preguntan cual es 
el motivo por el que no se procede 
a barrer dichas calles, así como, sq 
tolera el depósito de escombros e 
inmundicias, todo lo cual puede 
dar lugar a una infección. Quien 
deba responder que responda ac
tuando de forma enérgica y evi
tando tal estado de abandono. 

XAS FERIAS DE JULIO HAN GANADO 
EN IMPORTANCIA, EXPERIMENTANDO UN 

NOTABLE INCREMENTO DE COMPRADORES 
T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 

corresponsal). 
Nuevamente hemos de escribir 

sobre l a feria del 28, en esta lo
calidad. Decíamos hace un mes 

U n a o c a s i ó n d e p e l í c u l a 
c o n s i g a G f í A T / 5 u n a c a m i s e t a 

" s a k u r a " e n l a c o m p r a d e t r e s 
c a r r e t e s f b t o a r á f i c o s 

r 
S a k u r s c o i o f 

f «rieles 116/2C f camiseta 

3 carteles 126/20 >1 camisela 

3 carretes Í35/24 652. 
1 camiseta . t/o 

D e v e n t a e n : 

De vente en Jos mejores eslablecimlentos del rama 
La marca Japonesa que demuestra 
hasta dónde puede llegar la fidelidad de una pelfcute» 

salkoipa 
F i e l c o m o n l n g u n a l 

F o t o A R C A D I 0 

C A R L O S 

J U L I O • 

P E R E Z . 

• H o n f o r t e 

• V i v e r o 

S a r r i a 

R i b a d e o 

P U R R I Ñ O S • V i U a l b a 

S E R G I O • B u r e l a 

q u e v e n d e y d i s t r i b u y e 

que por primera vez habíamos 
visto compradores de Santiago de 
Compostela; también ayer, por 
primera vez, estuvieron com
pradores de Asturias que en leal 
competencia con los de Lugo, 
León, Monforte, Sarria, etc., com
praron la casi totalidad del ga
nado que había concurrido a l a 
feria. Los precios fueron buenos. 
Llevamos tres ferias seguidas 
que nuestros agricultores están 
conformes con los precios. 

Casi entró en funcionamiento 
el nuevo local que aún está sin 
terminar; pero creemos que para 
ferias sucesivas, principalmente 
en la próxima, alguien debía de 
regular un poco la colocación de 
vehículos, ya que de ningún mo
do, este es nuestro parecer, debe 
de entrar en el recinto ferial n in 
guna clase de vehículos, que tie
nen amplio lugar donde dejarlos 
y además el recinto es única y 
exclusivamente para el ganado 
y así se evitaría algún incidente 
de que se lastimase algún gana
do y después nunca se sabe de 
quién es'la culpa. Repetimos, hay 
sitio abundate para todos, por 
tanto cada cosa en su lugar. 

Estas ferias de julio solían ser 
de poca abundancia de ganado y 
de feriantes y solía llamárselas 
"as feiras dos alugados e dos 
curas", pues ayer todo lo con
trario, había mucho ganado, mu
chos compradores y muchos fe
riantes y sin embargo nos vimos 
ningún "alugado" ni ningún cu
ra. Todo cambia. 

F I E S T A S 
Entramos en ei mes de agosto, 

mes de fiestas. E n Santa María 
del Monte se celebrarán las pa
tronales en honor a Nuestra 
Señora, el día 15, con la orquesta 
Max 2.000 Dada la festividad del 
día es de esperar una bonita fies
ta con mucha aistencia de me
riendas. 

E n Triacastela, en honor a San 
Mamed habrá fiestas los días 19 
y 20 amenizadas por la orquesta 
' Los Goyas" de la Colada (Pon
tevedra) . E l día 19, baile por lá 
tarde, seguido de una gran quei-
mada y a continuación la primera 
verbena y l a primera sesión de 
fuegos de artificio. E l día 20, a 
la una fiesta religiosa, a conti
nuación concierto 

Por la tarde antes de la fiesr 
ta, habrá competiciones deporti
vas, y a la noche, la segunda y 

(Pasa a la página siguiente) 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

(HORA DEL MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

1,40 
14,01 

63 
06 

A T E N C I O N 

En VILLAJOYOSA a 7 Kms. 
de Benidorm y a 30 de Ali
cante/ le ofrecemos vivien
das totalmente exteriores, 

a 200 m. de la playa 

Mínima entrada a pagar a 
su comodidad, resto con 

grandes facilidades 

Consúhenot 

Cantidades avaladas por 
Crédito y Caución 

Promueve, construye 
y vendet 

S A 1 N V I 
C / . Colón, n * 45 

Telf. 89-26-50 

VILLAJOYOSA (Alicante) 
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L A V I D A E S A S I 
(Viene de tUtim» página) 

algún sátiro andaba suelto. 
Fue detenido, pero las Jó-

yenes reclamaban luego su 11-
^ertad, educiendo que ge tra-
laba de un "simple curioso", 
aunque las autoridades no 
enjuiciaron todavía el delito. 

Según se supo, el "peligro
so delincuente," «onrfc ahora 
sin cesar, "como si ante sus 
ojos desfilaran imágenes ten
tadoras y secretos puestos de 
relieve de pronto y generosa
mente". 

• C I G A R R I L L O S V A L 
COHOL 

E l consumo de cigarrillos 
y alcohol por los venezolanos 
es mayor que el de cualquier 
otro renglón dé la economía 
nacional, afirmó el presiden
te de la Federación de Cole
gios de Contadores Públicos 
de Venezuela, Luis Alberto 
Lizardi. 

LUardi señaló que en 1976, 
se comumieron más de -1.000 
millones de dólares (unos 
77.000 millones de pesetas) 
en ambos artículos, y en 
1977, más del doble, lo que 
repercute negativamente en 
ia alimentación y la salud 
pública. . 

Asimismo, indicó que en 
cinco años, el crecimiento del 
consumo de licores ha sido 
del 170 por ciento, y de ta-

T R I A C A S T E L A 
(Viene de la página anterior) 

última verbena, con disparo de 
bombas de palenque y fuegos de 
«rtifieio. 

Sabemos que son muchas las 
íamilias que vendrán de merien* 
da, el lugar es propicio. A todos 
desde este momento, deseamos 
unas felices fiestas y que todo el 
mundo se divierte mucho. 

PROPAGANDA 
Desde hace varios días las ca

lles de los pueblos limítrofes apa
recen cubiertas de propaganda de 
la feria de Triacastela, propa
ganda que gentilmente facilitó 
el Banco Pastor en Sarria. Mu
chas gracias por este gestó. 

baco el 84 por ciento, mien
tras que en el renglón de loa 
alimentos, el incremento ape
nas ha llegado al 108 por 
ciento, 

A l señalar como causa 
principal de esta situación, 
la falta de programas reorea-
tivos adecuados, para que los 
trabajadores puedan disfru
tar de su tiempo Ubre, Lizar
di se pronunció por la prác
tica de actividades deportivas 
y culturales en los barrios, 
caseríos y poblaciones, que 
eviten el consumo desenfre
nado de alcohol y cigarrillos. 

DOCUMENTAL 
T L E R 

H I -

M a t l r i d - 7 8 

(Viene de ultima pagina) 
se exponen con tanto fervor 
y pasión desde que se retira
ran de los circuitos comercia
les "Rassa", "Balarrasa", o 
"A mi la legión". 

Ahora bien, la calidad de 
esas imágenes, el perfeccio
nismo de Bertolucci, la pues
ta en escena de una historia 
de cinco horas y media de 
duración, dan al fin una ma
durez impropia de un direc
tor que, como Bertolucci, 
cuenta con 33 años en e! mo
mento de su realización. 

José de CORA 

Una película sobre el aten
tado contra Kitler de Julio 
de 1944, realizada en Berlín, 
mostrará por vez primera es
cenas documentales del pro
ceso contra los "traidores". 

L a película, producida con 
motivó del 35 aniversario de 
la conjura, se basa en la co
pia de dos películas documen
tales con fines propagandls- • 
ticos rodada por el ministro 
de propaganda de Hitler, Jo-
seph Goebbels. 

Poco después del atentado. 
Ooebbels ordenó l a produc
ción5 de dichas películas, am-̂  
bas de 2 horas de duración, 
que debían ser expuestas en 
1c» cines alemanes pava es
carmiento de la población. 

Sin embargo, las primeras 
proyecciones mostraron uña 
reacción negativa entre los 
espectadores, por lo que Goe
bbels las calificó de "•secreto 
del Re ich" y ordenó poste
riormente l a destrucción de 
los negativos y de las copias. 

Varios, países, como Japón, 
Italia, España, Portugal y 
Sueoia, habían ya recibido 
copias de las películas y gra
cias a este material ofrecido 
por el Japón, fue posible rea
lizar el nuevo documental. 

Tra ta especialmente del 
proceso contra los generales 
que conspiraron para matay 
a Hitler, y cuya sentencia 
estaba ya dictada antes dé 
iniciarse el juicio. 

Los generales condenados 
a muerte y ejecutados a las 
dos horas de pronunciarse ia 
sentencia, reconocieren si* 
participación en el atfíntado 
y l a justificaron. 

L a mayoría de elios no 
apelaron a consideraciones 
morales, sino a imperativos 
militares que les indujeron 
a deshacerse de Hitler. Los 
documentales filmaron, tam
bién las ejecuciones. 

S E G U N L A S C E N T R A L E S S I N D I C A L E S 

E x i s t e n f l a g r a n t e s c a s o s d e e o r r u p c i ó n e n 

l o s h o s p i t a l e s d e l a S e g u r i d a d S o c i a l 

• LAS MEDIDAS CONTRA ELLA PERMITIRIAN A IA S. S. ÜN 
AHORRO DE 130.000 MILLONES DE PESETAS AL ASO 

• E l d e l e g a d o g e n e r a l d e l I N P n i e g a l a s a c u s a c i o n e s 

E l Progreso 
En CORVITE. Se vende 
e» el comercio de D. Pe
dro Pórtela Pórtela. 

MADRID, 31. — ( E F E ) . — E l 
delegado general del Instituto Na
cional de Previsión, Prancisco J a 
vier Minondo Sanz, ha reconocido 
en una retmión con las Centrales 
Sindicales, y según han informa
do éstas a " E f e " , que en hospita
les de la Seguridiad Social entran 
camiones cargados que, una ve* 
firmado el albarán, salen sin des
cargar, así como otros casos de 
flagrante corrupción, según i n 
formaron a " E f e " fuentes sindi-
eales. 

EL Instituto, añaden las Cen
trales, pretende limitar sustan-
oialmente las atribuciones de los 
comités de empresas, los cuales 
tenían entre sus funciones la fis
calización de gastos, con lo que 
se intenta que las centrales tam
poco puedan detener ©1 creciente 
deterioro financiero de la Segori-

. dad Social. 
Las mismas fuentes informan a 

" E f e " , que cálculos oficiales, pre
vios a los pactos de la Moncloa 
fijaban en l&O m ü millones de 
pesetas la cantidad que se podría 
ahorrar anualmente la Seguridad 
Social, con sólo adoptar medidas 
contra la corrupción. 

E l I . N . P., continúan diciendo 
las fuentes, ha cursado orden a 
los directores de hospitales para 
que se reduzca en un 30 por 
ciento los gastos de alimentación 
de los enfermos, se suspenda la 
compra ele cualquier tipo de ma
terial, se anulan las horas extras, 
y se suspenda la contratación ds 
interinos y eventuales. 

Estas órdenes colocan a los hos
pitales eh estado de. emergencia. 
L a dirección última que persi
guen estas medidas, según versión 
de las Centrales Sindicales, es 
crear el caos en la red hospitala
ria pública, lo que explica que 
el ministro de Sanidad,, señor 
Sánchez de León, haya manifesta
do públicamente su interés en 
privatizar los hospitales, dándose 
ia circunstancia de que algunos 
de ellos, como el Hospital Clíni
co de Madrid, está siendo investi
gado por una multinacional dedi
cada a la gestión privada de estos 
centros, ooñ sede en Chicago, cuyo 
nombre es "Iberohospitalia 

NO H A Y CORRUPCION E N 
L A S E G U R I D A D S O C I A L 

"No conozco ningún caso de 
corrupción en los hospitales de 
la Seguridad Social y si lo hubie
se habríamos acabado con él i n 
mediatamente", manifestó a 
" E f e " el delegado general del 

DIVAGACIONES SOBRE E l FUTURO... 
(Viene de aitima página) terreno del desiderátum o la utopia nimíginable, ia 

tas tienen habitualmente a! actual Gobierno, que son posición de la minoría catalana -y más en concreto iá 
curiosamente cóincidentes en algunos puntos con las de Convergencia Democrática de Catalunya, que aglu-
poslcior.es de la minoría catalana. De alguna manera tina de Jordi Pujo!-, es más sibilinamente posibilista. 
es el intento de crear situaciones a la italiana que per- CDC señala que lo importante es que el país puede 
mitán e! ahorquiiiamiento de los socialistas. Sirva como ser gobernado. "Si ello es posible, con alguna forma 
adelanto -según fuentes fidedignas-, que en algún de gobierno que derive de.la actual composición par-
momento hubo sectores que pensaron hacer la Cons- lamentaría, y siempre que no represente una involu-
titución sin contar en los pactos con los socialistas, ción política, social o en ei tema autonómico, lo mejor 
Recordará el lector que el primer precedente de es prolongar la legislatura". Tampoco resulta difícil la 
"ahogo" ya existió en los primeros escarceos de los lectura política de esta frase. Los catalanes de CD<E 
"Pactos de La Moncloa". saben muy bien que hay una fórmula posible de go. 

Con este preludio se pueden entender mejor las bierno con la actual composición parlamentaria. En 
posiciones de estos dos partidos. €n lo que respecta un puro análisis de la distribución del Parlamentó, ese 
a los comunistas, prefieren que la disolución posible acuerdo a tomar por el partido mayoritario podría 
dé las Cortes tenga lugar una ves aprobada la nueva hacerse con el PSOE, el PCE o la propia minoría ca-
*-ey Electoral. Para ir tirando -y a ellos no les ha ido talana. Los .dos primeros casos parecen descartados 
del todo mal-, prefieren "una cierta política de con- en la actitud del partido del Gobierno. Y «41 lo que 
senso o de colaboración en la aplicación de un deter- respecta a AP -otra fórmula posible-, entraría ^n esa 
minado programa político y económico, continuará sien- calificación de presentar "una involución política, so-
do imprescindible". Para ello, la solución del PCE es cial o autonómica". Los hombres de CDC, evidente-
^ontar con "un Gobierno que tenga la más amplia mente, también se ofrecen. 
base de apoyo popular, un Gobierno de coalición, o Y este es el marco o mercado de la oferta política 
bien uno que aplique un programa de coalición". A para el próximo otoño. El ensueño de unos, el juego 
buen entendedor, parcas palabras bastan. Los comu- de lo posible de otros, Pero la decisión -y el tema 
nistas se están ofreciendo para ia "salvación" de la hará correr tinta durante algunos meses-, sigue en las 
^CD con sus veinte escaños parlamentarios y el apo- menos misteriosas de Adolfo Suárei, quien no es muy 
yo "de base popular" de Comisiones Obreras. Este partidario precisamente de desvelar sus cartas. Y este 
*eria el gran sueño de Santiago Carrillo, pese a que tema queda tras ese cartel de "cerrado por vacaeio-
en la práctica no parece realizable y sustituye al an- nes". Cartel al que también se adapta este cronista, 
•erlor intento fallido del Gobierno de concentración supongo que para alivio de los lectores, 
nacional. 

P«ro si la posición de los comunistas entra en el CARMELO CABELLOS — CMULT1PRESS) 

Instituto Nacional de Previsión, 
Prancisco Javier Minondo Sanz. 

Aiñadió que en las anteriores 
reuniones con las Centra] es S in 
dicales, sólo se había tratado' el 
tema de las guardias y no de la 
corrupción y que él en ningún 
momento había afirmado que los 
camiones después de firmar el 
albarán, salíari s in descargar en 
los hospitales "Me han hablado 
muchas veces de la corrupción en 
l a Seguridad Social —dijo—, pero 
nunca me han demostrado que 
exista". 

B n relación a la reducción en 
un 30 por ciento de los gastos da 
alimentación de los enfermos y 
la compra de cualquier tipo de 
material, afirmó que era cierto 
en parte. Que se había pedido 
que se limitasen los costos de las 
materias primas, pero conservando 
siempre l a calidad de asistencia 
y se había solicitado igualmente 
un mayor control en las compras 
de material. 

Sobre la privatización de los 
hospitales de la Seguridaci Social, 
afirmó que no era Cierto y que 
no conocía ninguna gestión de 
este tipo en el Clínico, aunque 
éste era un hospital que dependía 
también del Ministerio de Edu
cación. 

L A S C E N T R A L E S D I S 
CONFORMES 

M A D R I D , 31. — ( E F E ) . — Des
pués de entrevistarse con repre
sentantes del Ministerio de Sani
dad, las Centrales sindicales, CC, 
OO., ÜGT, SU, Sindicato Qalego, 
CSÜT y USO, han celebrado una 
rueda de prensa en la que han 
expresado su disconformidad con 
el proyecto de normas provisiona
les de Gobierno y administración 
de los servicios hospitalarios de 
la Seguridad Social, eláborado 
por el Ministerio correspondiente. 

EL Proyecto, según lo manifes
tado por las Centrales, expone 
una serie de medidas restrictivas 
para combatir la crisis económi
ca que atraviesa la Seguridad So
cial. Las Centrales, por su parte, 
declararon que desconfían de la 
existencia de una crisis económi
ca por no estar claras las cuen
tas de la Seguridad Social, y por
que existen anomalías admínis-
tr-ativas. 

Las Centrales critican la actitud 
adoptada por el Ministerio de Sa
nidad a i no proporcionar el tex
to del borrador. "Se quiere frac
cionar ía globalidad de los pro
blemas por parte de la Adminis
tración", resultando el proyecto 
"represivo y restrictivo" y supo
ne un exceso de compectíncia, ya 
que habla de sector público sa
nitario y no dé Seguridad Social, 
declararon las Centrales en el 
transcurso de la rueda de prensa. 

E n el transcurso de la rueda 

dé prensa, la totalidad de las 
Centrales Sindicales volvieron a 
reafirmar las declaraciones ue 
Prandisco Minondo Sanz, dele
gado general del Instituto Nacio
nal de Previsión, sobre la supues
ta corrupción en la Seguridad So
cial, concretamente en lo referi
do a la entrada y salida de camio
nes de butano con la misma car
ga, una vez firmado el albarán. 
Según las Centrales, estas decla
raciones fueron hechas en él 
transcurso de la ronda de negó- ; 
ciaciones sobre las guardias. 

L A D I R E C C I O N G E N E R A L 
D E T R A B A J O A C E P T A E L 
CONFLICTO C O L E C T I V O 

L a Dirección General ae T r a 
bajo ha citado a la Federación 
Nacional de Sindicatos Médicos 
Libres y a l Instituto Nacional df* 
Previsión, para el próximo jueves, 
día 3, a las U de la mañana, a l 
acto de comparecencia previsto 
en la Ley, para empezar a dis
cutir el conflicto colectivo de tra
bajo presentado por la Federa
ción Nacional de Sindlca'ns Mé
dicos Libres. 

E l conflicto colectivo plantead» 
in tentará dar solución al oroble» 
ina de las guardias médicas en loa 
centros hospitalarios de ia Segu-

'ridad Social, iniciado hace días. 
L a coordinadora estatal de PA» 

licía Municipal se ha reunido es
ta mañana en el Mmistu-io dei 
Interior, con alte» cargos de esta 
Departamento, con el propósito 
de iniciar las discusiones ae los 
estatutos de este Cuerpo de la 
Administración Local. 

Según ha podido saber " E f e " , 
se ha preferido por ambas partea 
el sistema de negociación conjun* ' 
ta para intentar llegar a un 
acuerdo en este mes de agosto. 
S i este acuerdo es posibic, para 
los primeros días de septiembre 
el ministro del Interio, Rodolfo 
Mart ín Vil la , presentará al Con
greso los estatutos. 

E l próximo jueves está prevista 
otra reunión, una vez qu?, ambas 
partes por separado, resuelvan a l 
gunos detalles de última hora. 

CUARTO D I A D E LA H U E L 
GA D E T A X I S E N V I C T O R I A 

V I T O R I A , 31. — ( E F E ) . ~ Con
t inúa la huelga de taxistas en V i 
toria, en protesta por la conce
sión del Ayuntamiento de diesl-
séis nuevas licencias a otros tan
tos asalariados. ^ 

L a huelga, que se inició el pa
sado viernes, 23, continuará has
ta que Se -establezcan resoluciones 
concretas en una reunión próxi
ma entre una comisión de indus
triales taxistas con el consejero 

- de transportes y comunicaciones 
del CGV, Juan María Bandres, 
y en el pleno permanente que se 
celebrará en él Ayuntamiento dé 
Vitoria el próximo miércoles. 

C U A R E N T A Y S E I S G R A D O S A L A 

S O M B R A E N Y E C L A ( M U R C I A ) 
T E C L A (Murcia), 31. ( E F E ) . — 

E l verano más caluroso, desde 
bace varias décadas está casti
gando a Yecla con altas tempe
raturas que llegaron a los 46 
grados en ía sombra como límite 
máximo. 

En los últimos días el calor os
ciló entre los 36 y 40 grados, des
pués de llegar al record de 46. 
Este año, se. advierte un menor 
movimiento ae viajeros en vaca
ciones. 

E l excesivo calor ha dañado 
e frutales, sobre todo a la man
zana y a las uvas que le ha co
gido en el crítico momento en 
cierne o engorde para su sazón 
final. 

MAS DE UN MILLON DE 
K I L O S DE UVAS P E R D I 
DOS 

L A N Z A R O T E , 3 1 E F E ) . — 
Más de un millón de kilos de 

uvas Malvasia y Moscatel, qué se 
calculaba recoger en lac mil sete
cientas hectáreas de tierras de 
secano de Lanzarote, se han per
dido totalmente, arrasada por la ; 
ola de calor. 

E l calor arraso la isla de L a n 
zarote durante once días consecu
tivos, ocasionando más daños du
rante la noche debido a las ma
sas dé aire caliente procedentes 
del desierto sahariáno. 

Los agricultores han acudido 
a las Oficinas del Cabildo Insu
las a fin de presentar l a decla
ración de daños y elaborar un 
dossier que será examinado en 
Madrid para la comisión del Ca
bildo. 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a tos tuyos Acude al 
Centro de Formación Familia» 
jr SooiaL 

http://poslcior.es
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Importantes realizaciones en cuanto a electri f icación del 
municipio, v ías de comunicación e instalaciones escolares 
• "Soy apolítico, pero me agrada Fraga porpe es trabajador y honesto'' 

• " R o t u n d a m e n t e , n o m e p r e s e n t a r é a l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s " 

M M M C I O N E S Mi ÁSMiM M PALAS DE Mí, DON DGEN10 MATO MOÜRENZA —• 
E n t r e v i s t a : N a r c i s o G A R C Í A F E R N A N D E Z 

E l Ayuntamiento de Palas de 
Bey está en franca expansión. 
Naturalmente, como la mayoría 
de los municipios de la provincia, 
tiene ssu problemas, pero nin
guno de ellos insoluble. « 

En el despacho oficial de la Al
caldía, charlamos con el titular, 
don Eugenio Mato Mourenza, sie
te años como presidente de la 
Corporación Municipal. Indus
trial de profesión, dedica buena 
parte de su tiempo al Ayunta
miento. 

«•-¿Es alcalde electo? 
—En la primera etapa, fui de 

los de "a dedo" En la actuali
dad, soy electo. Por entonces 
--cuando las elecciones-- era 
concejal por el tercio de cabezas 
de familia. 

—¿Es un político de vocación? 
—No, paradójicamente, me con

sidero apolítico Lo que sí me 
agrada es trabajar' por los inte
reses de mi pueblo. 

--Afiliado a algún partido po
lítico? 

—No, a ninguno 
--¿Tendencia? 
—Realmente, si tuviera que de

finirme, no me considero extre
mista. No puedo ocultar, sin em
bargo, que me agrada Manuel 
Fraga Iribarne, porque considero 
que es un político trabajador y 
honesto. 

—¿Se encuentra cómodo en su 
puesto dé alcalde? 

—No, ni muchísimo menos. In 
dependientemente del trabajo que 
el puesto trae consigo, la situa
ción política, de auténtica tran
sición, no hace cómodo ningún 
puesto de este tipo. 

—¿Se presentará a las próxi
mas elecciones? 

—Rotundamente, no. Precisa
mente estoy deseando que se ce
lebren para cesar en el cargo. 

—¿Ni como concejal? 
—Ni eso, mi deseo de abando

nar los cargos políticos es irre
vocable. 

—¿Tuvo siempre apoyo por par
te de los miembros de la corpora
ción municipal que preside? 

—Total y absoluto. Hubo dis
crepancias en if'untos intrans
cendentes, pero a la hora de la 
verdad no he tenido más que co
laboración y apoyo por parte de 
todos mis compañeros de corpo
ración. Este ha sido y es mi pun
to fuerte para mantenerme en el 
cargo Como demostración clara 
de unidad puedí» señalarle que 
durante los años que vengo per
teneciendo a la Corporación Mu
nicipal de Palas de Rey, nunca 
hubo necesidad de recurrir a la 
votación para resolver los asun
tos. 

—¿Hubo decisiones realmente 
trascendentales durante su man
dato? 

—Yo considero que todos los 
asuntos municipales son trascen
dentales. 

— E l ayuntamiento de Palas de 

Rey estuvo, con más frecuencia 
de la deseada, en el candelero en 
cuanto a problemas de índole in
terno, y más concretamente por 
lo que a funcionarios se refiere 
¿Qué es lo que ocurre para que 
esto suceda? 

—En realidad no ha pasado na
da de particular o de trascenden
cia. Hubo problemas de índole in
terno, pero todo se ha resuelto sa
tisfactoriamente. Quizá malas in
terpretaciones de alguno, pero, 
haciendo bueno aquello de que 
"los trapos sucios se lavan en 
casa", de esta manera hemos re
suelto estos problemas que, en 
realidad, no pueden ser conside
rados como tales. 

—¿No hubo "alcaldadas" en 
algunos casos? 

--Puedo asegurarle que no, en 
ningún caso. 

Dejemos el tema y pasemos a 
comentar la realidad del muni
cipio de Palas de Rey. 

—¿Cuáles han sido las realiza
ciones más importantes que se 
han llevado a cabo durante su 
mandato? 

—Para mí, una de las más im
portantes, ha sidc la electrifica
ción rural. En estos momentos no 
hay ningún núcleo del municipio 
que carezca de electrificación. En 
vías de comunicación se han lle
vado a cabo importantes realiza
ciones, aunque nuestro municipio, 
que consta de doscientos kilóme
tros cuadrados, distribuido en 
cuarenta y cuatro parroquias, tie
ne Un grave déficit en lo que a 
comunicaciones se refiere. Hay 
muchos proyectos en marcha y 
espero que muy pronto se lleven 
a la práctica. Con respecto a la 
capitalidad del municipio, creo 
que se ha llevado a cabo una 
profunda transformación urba
nística. Todas las calles están 
perfectamente astaltadas, excepto 
la de la Plaza del Ayuntamiento 
para cuya urbanización conta
mos ya con un crédito concedido 
por la Diputación Provincial 
También, en Palas de Rey, se es-

, tá llevando a cabo una renova
ción y ampliación del alumbrado 
público que le dará un renovado 
aspecto al pueblo 

—¿Se han resuelto los proble 
mas de instalaciones escolares? 

—Bueno, este ha sido uno de 
los más graves problemas que se 
me han planteado como alcalde 
de Palas de Rey. Puedo decir que 
en este momento, merced a la 
comprensión v colaboración de la 
delegada provincial del Ministe
rio de Educación y Ciencia de 
Lugo, doña Flora Veiga Aldariz, 
todo está en vías de solución. Re
cientemente se ha llevado a cabo 
la recepción de las obras de cons
trucción de la Agrupación Esco
lar, que como nc ignorará, fue 
motivo de grandes contraversias. 
Se han subastado las obras para 
construcción de ocho aulas más 

que completarán el complejo de 
referencia. Esperemos que, a cor
to plazo se pueda ir a la concen
tración de todas las escuelas del 
municipio, objetivo muy difícil 
dada la dificultad de las comu
nicaciones para realizar el trans
porte escolar. 

—¿Tiene problemas urbanísti
cos? 

—¿Y qué municipio no los tie
ne? Es una lucha enconada entre 
el Ayuntamiento y los promoto
res. L a verdad es que las infrac
ciones urbanísticas se suceden, 
pero esperamos poder poner coto 
a estos desmanes. Nuestro muni
cipio tiene aprobado el plan de 

limitación de suelo urbano y es
peremos que, en 1c sucesivo, todo 
sa lleve a cabo atemperándose a 
las leyes que rigen en materia de 
urbanismo y obras.' 

—¿Algún problema más de ser
vicios? 

—Pienso que, al menos de mo
mento, en este aspecto lo tenemos 
todo resuelto satisfactoriamente, 
si bien existen zonas, tanto en la 
capialidad del municipio como en 
otros núclos Importantes, que 
existen déficits debido a ta propia 
expansión. La Corporación es 
consciente de estas necesidades y 
está en nuestra intención el dar
les adecuada solución. 

—¿Cómo se desenvuelve econó
micamente el Ayuntamiento de 
Palas de Rey? 

—Con bastantes dificultades. E l 
presupuesto es bajo y las necesi
dades altas. ¿Qué se puede hacer 
con nueve millones quinientas 
mU pesetas, cuando las necesida
des para cubrir la nómina y ser
vicios van prácticamente parejas 
al total de presupuesto? Creo que, 
dadas las circunstancias, estamos 
haciendo milagros 

—¿Es un municipio rico? 
—No nos consideramos pobres... 
—¿En qué basa su economía? 
—En la agricultura y la gana

dería. 

—¿Cuántos habitantes tiene él 
municipio? 

—Ce aproxima a los seis mil 
seiscientos. 

—Hablemos de fiestas. ¿Cómo 
se ha producido este cambio en 
las fechas tradicionales? 

—Bueno, esta ha sido una deci
sión de la juventud. A mi juicio, 
acertada. En el mes de septiem
bre, que era cuando se celebra
ban las fiestas patronales, el po
der de convocatoria era muy in
ferior. Se ha pensado en hacer 
unas fiestas fuertes, que denomi
nan de verano, orientadas a ofre
cer unas gratas jornadas a los 
que nos visitan durante las va
caciones estivales El esfuerzo del 
equipo comisionado es grande y, 
por lo que a mí respecta, tendrán 
toda la colaboración para que es
tos festejos 1978 tengan el relieve 
que intentan. Se lo merecen por 
ei entusiasmo que están desple
gando y del que et Ayuntamiento, 
la Corporación Municipal, no pue
de estar ajena. 

Pues con este aire de fiestas 
dejamos la agradable conversa
ción con don Eugenio Mató Mou
renza, un alcalde realista, traba
jador y enamorado de su pueblo 
que, lógicamente, desea lo me
jor para todos sus convecinos. 

C A M B I O S T R A C T O R E S M A Q U I N A R I A A G R Í C O L A 

Concepción Telefonas 48 L U G O 

T A L L E R E S E L E C T R O A U T O 
S e r v i c i o O f i c i a l F E M S A 

A v e n i d a d e L a C e r u n a , 2 9 6 • T e l é f o n o s 2 1 1 3 1 4 - 2 1 7 4 0 8 L U G O 
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Alberto Fabar Vázquez, abogado 
y secretario de la Cámara Agraria 
Local de Palas de Re% es un hom
bre sobradamente conocido no só
lo en Palas de Rey, sino en el ám
bito provincial, y esta vez no vie
ne a estas páginas dedicadas a Pa
las de Rey, como un hombre que 
desde hace años viene luchando sin 
desmayo por los problemas agrarios 
de nuestra provincia, como dice él 
«sin éxito alguno, pues no me ha
cen caso» y también por los pro
blemas de los secretarios y funcio
narios de las Cámaras Agrarias Lo
cales. A pesar de ser un hombre 
de esta casa, desde hace varios 
años, tenemos que enterarnos por 
otros medios que es miembro de 
la Asociación Profesional de Secre
tarios y Funcionarios de Cámaras 
Agrarias, de ámbito nacional, ele
gido por unanimidad en votación 
democrática celebrada hace cerca 
de un año, es a su vez presidente 
de la Asociación Provincial y for
ma parte a nivel nacional de di
versas comisiones, todas ellas pro
fesionales, alguna tan importante 
como la renovación del concierto 
con el Estado de los corresponsales 
de Previsión. Sus intervenciones 
documentadas, tajantes, hablando 
claro y con gran dosis de humor 
gallego, le han creado una gran 
popularidad no sólo a nivel provin
cial sino también en el nacional. 
Pero el amigo Fabar. no quiere 
hablar de cuestiones relacionadas 
con la agricultura ni con su pro-

1 Camino de Santiago ha perdido esplendor" 
• " L A S N U E V A S F I E S T A S D E P A L A S D E R E Y 

S I M B O L I Z A N L A F U E R Z A D E L A J U V E N T U D " 

Declaraciones de ALBERTO FABAR VAZQUEZ 
fesión de secretario de Cámara, 
puesto que no quiere protagonis
mos y como dice: «levo moito lem
po predicando no desierto e prodú
ceme moita sede». 

E n esta ocasión Alberto Fabar, 
nos va a contestar a preguntas que 
le vamos a formular sobre el Ca
mino de Santiago, en Palas de Rey 
y sobre las fiestas de su pueblo. 

«Para empezar —nos dijo— quie
ro dejar constancia de que si me 
atrevo a hablar en esta entrevista 
de un tema tan delicado y difícil 
como es la Ruta Jacobea, es por
que los verdaderos maestros de es
te tema, mis entrañables amigos 
Amando Losada Díaz y Eduardo_ 
Seijas Vázquez, tínicos conocedores 
profundos de este tema, por cau
sas ajenas a su voluntad —ausen
cia y enfermedad, respectivamen
te— no nos pueden deleitar con 
sus profundos conocimientos; ellos 

conocen él Camino de Santiago pal
mo a palmo, al que le han dedi
cado muchísimo tiempo de inteli
gente trabajo, yo aquí soy un mo
naguillo en una misa pontifical. 
Quiere expresamente dedicar esta 
entrevista a mi entrañable amigo 
Eduardo Seijas. que está restable
ciéndose fuera de estas tierras de 
una intervención quirúrgica y que 
me perdone, en unión de Amando 
Losada, por «invadir» un terreno en 
el que ellos son maestros. 

—Amigo Fabar, ¿sigue el Ca
mino de Santiago en auge? 

— Y o creo que el esplendor que 
ha tenido hace unos doce años en 
nuestra provincia, lamentablemen
te ha decrecido. Actualmente los 
ocho municipios por los que trans
curre la Ruta Jacobea, Piedrafita. 
Trlacastela. Santos, Sarria. Parade-
la, Portomarín. Monterroso y Pa
las de Rey. apenas dedican aten-

S A S T R E R I A Y T E J I D O S 

E N R I Q U E V A R E L A A N D R A D E 

Avda. de Santiago - Telf. 76 P A L A S D E R E Y ( L u g o ) 

C A J A R U R A L 

P R O V I N C I A L D E L U G O 

O f i c i n a e n P A L A S D E R E Y : 

C a r r e t e r a d e S a n t i a g o , s / n . 
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ción a ello. L a Ruta Jacobea, no 
sólo desdé el punto de vista artís
tico e histórico, sino también desde 
el turístico es merecedora de una 
mayor dedicación y los municipios 
permanecen insensibles ante tan im
portante aspecto, pues tampoco po
demos olvidar desde el punto de 
vista económico que el turista y pe
regrino suponen una fuente de in
gresos para fondas, restaurantes, 
bares y establecimientos análogos 
y ahora al no encontrar aliciente 
alguno y carecer de una informa
ción adecuada pasan de largo y 
aquellas acampadas de peregrinos, 
parada de turistas, han pasado tam
bién a ser historia. 

—Dentro de la importancia Ja
cobea de Palas de Rey, ¿qué des
tacarías? 

—Sin duda alguna el Convento 
de Vilar de Donas, monumento na
cional, lugar de enterramiento de 
la milicia santiaguista en el Reino 
de Galicia. E l templo es de planta 
de crus latina, de una nave, con 
otra transversal en el crucero y tres 
ábsides semicirculares, de líneas ar
mónicas y esbeltas. Es una pieza 
importante del románico túcense. 
Tiene unas pinturas murales de 
gran valor entre las que destaca
ría los bustos femeninos de las 
«Donas» o «Dueñas» de ahí el nom
bre del Convento. E n el Libro de 
Amando Losada y Eduardo Sei
jas «Guia del Camino Francés en 
la provincia de Lugo», declaraao 
de Interés turístico, recoge con to
do detalle todo lo relacionado con 
esta joya monumental en un docu
mentado estudio. Los señores Cha-
moso Lamas, Pons Sorolla, Vázquez 
Saco, Otero Pedrallo, Narciso Pei
nado y otros, han realizado tam
bién importantes trabajos sobre V i 
tar de Donas. Desde hace unos diez 
años se ha construido una carrete-

CAMINO A UN FUTURO MEJOR 

ra hasta el mismo convento, que 
parte del Farradal. Su visita es obli
gada para todo amante de la histo
ria y del arte y debía el Ministe
rio de Cultura, prestarle toda la 
atención que se merece. 

— E l verdadero antiguo Camino 
Francés ¿está transitable? 

—A pie desde luego que sí y 
algunos peregrinos así lo hacen» 
aunque es más cómodo el peregri
naje por carretera. Esto* senderos 
debían de estar señalizados. Una 
vez rebasado el municipio de Mon
terroso. ese antiguo camino discu
rre por los lugares de Portas, Va-
los. Mamurria, Brea, Lámelas y 
Rosario hasta la capitalidad para 
continuar por Carballal San Sebas
tián, San Julián del Camino, Pallo-
ta, Vilacendoy, Porto de Bois y 
Campanilla. En varios puntos de 
este itinerario se conserva el em
pedrado de la antigua calzada. 

—¿A qué achacas esa decaden
cia del Camino de Santiago en 
nuestra provincia? 

—Estimo que son varios los mo
tivos. E n primer lugar destacaría 
la falta de sensibilidad de los mu
nicipios, por todo lo artístico e 
histórico, los momentos difíciles en 
que vivimos y sobre todo que mis 
buenos amigos Amando Losada y 
Eduardo Seijas, verdaderos velado
res de la Ruta Jacobea. no en
cuentran la colaboración necesaria, 
colaboración que tenían en la déca
da de los 60. Recuerdo con nostalgia 
aquella Comunidad del Camino de 
Santiago, de la que formé parte. 

— Y ya cambiando de tema, ¿qué 
te parecen estas nuevas fiestas de 
Palas de Rey? 

—Si tuviera que hacer una defi
nición de estas fiestas «Do Vrao», 
diría que es la fuerza de nuestra 
juventud, pues como sabes es obra 
de un reducido grupo de jóvenes 
—creo que ninguno rebasa los 
treinta años— que con una gran 
sensibilidad han sabido programar 
unas festejos que satisfacen a los 
más exigentes, con un presupuesto 
que es el más alto de Palas d@ 
Rey y creo que también de la pro
vincia. Los promotores han cuida
do con todo detalle todo aquello 
que pueda dar un mayor realce y 
esplendor a estas fiestas. E l pro
grama muy amplio y con cinco días 
de duración es una prueba elocuen
te de esa fuerza de nuestra ju
ventud y nadie puede sentirse mar
ginado de estas fiestas. 

SISO 

M U E B L E S 

« M A T O » 
Avda. 18 de Julio, 28 
Teléfono 82 PALAS DE REY (Lugo) 

S A L U T A C I O N 
Como presidente de la Corporación municipal de Palas de 

Rey, deseo hacer llegar a mis' convecinos el deseo de que pasen 
unas felices fiestas, deseo que de una manera quisiera hacer lle
gar a los emigrantes del municipio, los que día a día hacen patria 
por esas tierras de Dios, sin olvidar a ios familiares y amigos 
de su patria chica que esperan ilusionados poder ofrecerles ¡or
nadas festivas como las que estos días compartirán con todos 
nosotros. 

Mi saludo también para todos los romeros que nos visitan 
en estas fechas con el deseo de que puedan gozar de la caracte
rística hospitalidad del pueblo de Palas de Rey al que, sincera
mente, agradézco su colaboración. 

No quiero dejar de señalar la importantísima labor de ios 
miembros de la Comisión de Fiestas, sin cuyo esfuerzo hubiese 
sido prácticamente imposible poder brindar un programa de la 
categoría del de estos festejos 1978. 

EUGENIO MATO MOURENZA 
Alcalde de Palas de Rey 
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E l m o n a s t e r i o d e V i l l a r d e D o n a s c o n s t i t u y e 

e l m á s r i c o f l o r ó n d e l r o m á n i c o 
Villar de Donas a cuya sombra 

protectora el romero proseguía su 
camino tranquilo y confiado, por
que este monasterio, aunque em
plazado a casi dos kilómetros más 
al Norte, constituye un verdadero 
símbolo de la ruta jacobea y en 
él todo nos habla de santiaguis-
mo y de romerías. Su historia es
t á ínt imamente vinculada a las 
peregrinaciones desde que fue do
nado en 1184 por su abad don 
Juan Arias a la Orden de San
tiago para que en él tomasen há 
bito y celebrasen sus capítulos los 
caballeros, y aquella institución 
lo destinó, además, a enterra
mientos de los radicados en G a 
licia, según lo atestiguan toda
vía los sarcófagos, estatuas ya
centes y estelas funerarias con los 
atributos heráldicos del conde de 
Amarante, de los Ulloa, Várela, 
Seixas, Gayoso, Piñeiro y de otros 
muchos esclarecidos linajes que 
tuvieron a gala dedicar todos sus 
sfanes y hasta su vida a l a ayu
da y protección de los peregrinos. 

Del viejo cenobio, declarado 
monumento nacional y ha poco 
restaurado, queda eh pie casi so-
lamenta l a iglesia, que es de gran 
monumentalidad y constituye el 
más rico florón del románico en 
esta comarca, donde tanto abun
da, pues sólo en el municipio la 
hacen cortejo nada menos que 
«tras dieciséis iglesias del mismo 
municipio. 

E s l a planta latina, con nave 
principal y cruceros rectangula
res, rematándose con ábside cen
tral y dos absidolos en la cabe
cera. 

L a portada se corona con arco 
abocinado de medio punto, for
mado de cuatro arquivoltas pro
lijamente esculpidas, que se alzan 
sobre columnas acodilladas, de 
fuste monolítico, basas tóricas, 
plintos con garras y dadas que se 
decoran con arquillos de medio 
punto. Los capiteles de las co
lumnas ostentan motivos vegeta
les o bien figuras humanas con 
capirotes o figuras grotescas: en 
uno, de la izquierda, se muestra 
una figura humana que sostiene 
en una mano un libro, al que se
ñala con la otra, apareciendo a 
su lado una segunda figura que 
epoya en el pecho su mano dere
cha y sostiene una cartela en la 
izquierda 

E l tornalluvias está sostenido 
por un elegante friso de arqui
llos de medio punto, y sobre él, 
coronando el tablero saliente, se 
yerguen tres estatuas de piedra: 
la de San Miguel, en el centro, 
y a los lados la de San Bartolomé 
j una imagen muy arcaica de la 
Virgen con el Niño apoyado sobre 
las rodillas al tiempo que man
tiene, indolentemente, en la ma
no un cetro a manera de huso 
invertido (en el folklore popular 
se le considera personificación de 
la pereza) 

E l portalón está guarnecido de 
antiquísimos herrajes de forja, 
muy semejantes a los de la puer
ta norte de la catedral de Lugo y 
a los que aparecen en l a iglesia 
de Sarria. 

L a nave principal desemboca en 
el crucero por un arco semicircu
lar alzado sobre semicolumnas 
sdosadas, de plintos con garras, 
basas tóricas de capiteles con ho
jas de acanto, lazos, perlas y vo
lutas. 

E l crucero es nervado y se apo
ya asimismo en semicolumnas 
con capiteles de ornato vegetal. 

E l acceso a los ábsides se ha
ce por un arco de medio punto 
clgo rebajado, sostenido por capi
teles vestidos de hojas E l ábside 
central consta de un tramo rec
tangular y tambor, cubriéndose, 

respectivamente, con bóveda ele 
cañón y cuarto de naranja. E n 
los lienzos rectos se abren sendas 
hornacinas, con arcos semicircu
lares y molduras de tacos al ex
terior: el tambor está rasgado por 
tees esbeltos ventanales, remata
dos con arcos de medio punto, ar-
ouivoltas de baquetón y escocias 
con rosetas. Los pequeños ábsides 
laterales son semicirculares, y en 
ellos se abren ventanales corona
dos por arcos de medio punto. 

Reza de gran interés es el bal
daquino gótico, constituido por 
un prisma con una pirámide su
perpuesta a modo de cubierta, re
matándose en l a cúspide con un 
airoso castillo de líneas muy pa
recidas a l de Pambre. E l tablero 
central presenta, esculpidas, las 
figuras de San Pedro y San Pa 
blo. E n el ángulo de la derecha 
se decora con dos ángeles, uno 
de los cuales sostiene un cáliz, y 
el otro, una cru? flordelisada, y 
el de la izquierda, con otra figu
ra angélica exhibiendo un perga
mino. 

Sobre el altar mayor puede ad
mirarse un retablo de granito, en 
el cual con acento ingenuo y ar
caizante se plasma el más tras
cendental de los prodigios: mues
tra, a la izquierda, la escena del 
Descendimiento con un patetis
mo realmente impresionante, y en 
la parte derecha se relata, tam
bién con sublime sencillez, una 
escena que recuerda el milagro 
del Cebrero, ya que al tiempo que 
un monje genuflex alza la hostia 
santa, aparece sobre el altar el 
mismo Jesús con los instrumentos 
de la Pasión, dando con ello, fe
haciente testimonio de su presen
cia real y verdadera en el excelso 
misterio de la Eucaristía. 

Pero no son ni la grandiosidad 
arquitectónica ni la riqueza es
cultórica los únicos méritos que 
atesora este famoso monumento, 

que, en el correr de los siglos, en
grandecieron y enjoyaron los 
magnates y ios mismos reyes. 

E n el interior del ábside hay 
valiosísimas pinturas, que l a ma
no fervorosa de un hábil restau
rador, el señor Llopart, puso re
cientemente de manifiesto, obte

niéndose así una muestra pictó
rica "que es la más importante 
descubierta hasta el presente en 
Gal ic ia" . 

Estas pinturas, de un delicadí
simo diseño, con pinceladas lar
gas y finas, sobre una gama prin
cipalmente de rojos, negros y 
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amarillos, datan del reinado de 
don Juan I de Castilla y León 
(1379-1390), según inscripción que 
corre en el lado de la Epístola, 
por la parte inferior de la cabe
cera principal. 

L a composiciér desborda del 
ábside y se extiende hasta los 
frente, de] arco triunfal, pero l a 
escena mas destacada, " I r de 
mejor calidad y, afortunadamen
te, la mejor conservada, es la que 
centra la cabecera y se desarro
lla entre las ventanas absidales 
representando la Asunción. E n 
uno de los macizos, y entre, pin
tados arcos cortados por lóbulos, 
se representa el ángel Gabriel, y... 
en el otro macizo, también bajo 
arco pintado, hállase la figura de 
ia Virgen, sentada la bella cabe
ra coronada e inclinada gracio
samente hacia el libro.. , su mano 
derecha señala con el índice, en 
tanto la izquierda se abre en de
licado gesto protector sobre el 
vientre. L a simbólica paloma, con 
las alas desplegadas, acerca su 
pico a la frente de la Virgen, 
rompiendo con xsu presencia el 
perfecto trazo circular del nimbo. 
Una corta inscripción con carac-
teres monacales freza) Mater 
Dei. E l ángel Gabriel, que apare
ce iniciando la genuflexión y en
vuelto en los ampulosos pliegues 
de su túnica y manto, anuncia 
con el gesto de sp mano derecha 
el transcendenta1 misterio, en 
tanto la izquierda sostiene una 
filacteria o cartela, que carece de 
inscripción. Rodea su cabeza, de 
rizados bucles y gráciles y expre
sivos rasgos en el rostro, un nim
bo circular semeiante al de la 
virgen. 

Bajo esta escena se representa 
al Salvador saliendo del sepulcro, 
mostrando las sangrientas llagas 
de las manos y velado su cuerpo 
en parte por el sudario plegado: 
su cabeza está rodeada de un 
nimbo crucifero apareciendo a 
los lados de la fisura los atributos 
de la Pasión 

Y sobre aquélla corre un friso 
cuya pintura se adapta a los ar
cos de las ventanos absidales mos
trando los bustos de los profetas 
Daniel y Jeremías sobre leyendas 
en sendas cartelas; la de éste di
ce- " Y o profeticé de vos Virgen 
María como Dios Salvador de vos 
nacer ía" 

E n el cascaron está la figura 
de Cristo Majestad, inscrita en 
orla circular sostenida por ánge-
'es sedentes 

Algunos recuaüros exhiben bus
tos femeninos; son las "Donas" 
c "Dueñas" , que según la tradi
ción, fundaron o habitaron el 
convento, el cual en su origen, 
fue de monjas, como lo recuerda 
su nombre- Villar de Donas. Po
siblemente, el genio de este ins
pirado artista quiso inmortalizar
las dejando un testimonio gráfi
co de singular belleza, y el pue
blo, trastocando la inscripción del 
pie, "Dios vela er? mí" , le asignó 
a una de las damas el nombre 
de "Doña Vela" pero las demás 
quedaron en el anonimato y sólo 
nps resta de ellas el recuerdo de 
su hermosura, de sus graciosos e 
historiados peinados y de la pro
funda y ensoñadora mirada de 
sus ojos, que evoca quizá el ena
morado recuerdo de algún apues
to y valeroso caballero, cuya 
muerte sería la causa de que 
ellas, abandonando lot placeres 
del mundo, se recluyeran en este 
monástico cenobio en un paraje 
áspero y austero, muy a tono pa
ra desvanecerse en melancolía. 

(De ka Guia del Camino 
Francés e*) la provincia 

de Lugo) 
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E L C A S T I L L O D E P A M B R E 

M o d e l o d e e d i f i c a c i o n e s c i v i l e s d e l m u n i c i p i o d e P a l a s d e R e y 
De la «Guia del camino 

francés en la provincia de 
Lugo», escrita por don 
Amando Losada Diaz y don 
Eduardo Seijas Vázquez, re
cogemos el siguiente articu
lo: 

C A S T I L L O D E P A M B R E . — E s 
primicia y modelo de las edifica
ciones civiles de este municipio y 
constituye indudablemente la for
taleza más completa y caracterís
tica de las existentes en nuestra 
provincia y una de las mejores de 
la región gallega. Fue de las pocas 
de Galilea que, según Vasco de 
Aponte, quedaron en pie cuando la 
lucha de los hermandinos en el si
glo X V . 

Representa una magnífica mues
tra de la arquitectura militar del 
siglo XTV, en la que se compaginan 
con exquiisto acierto la robustez 
con exquisito acierto la robustez 
en sus ángulos, por cuatro torres 
de desigual altura, destacando el 
conjunto la del homenaje, con su 
airosa y arrogancia. 

Una elevada y soberbia muralla, 
que se va plegando a las sinuosida
des del terreno, la circunda, inclu
yendo en su interior diversos patios, 
una casa vivienda y una capilla ro
mánica. Se penetra-en el recinto 
por una puerta con arco de medio 
punto, sin otro adorno que los es
caques de los Ulloa. que campean 
en el escudo de la corona. Y ya 
dentro, una puerta ojival con lus 
mismas armas, junto al torreón del 
naciente, da paso al castil'o propia
mente dicho. Otra, también ojival, 
pero con un tímpano de modelo 
románico, está situada a unos cirv 
co metros del suelo en la torre del 
homenaje; y es el único acceso a 
este último refugio. Los torreones 
se comunican entre sí por puertas 
interiores, alguna asimismo alzada 
sobre el piso. Las ventanas, peque
ñas y cuadradas al exterior, tienen 
un amplio derrame interno, arco 
rebajado y asientos de piedra a los 
lados, y ellas iluminaban las estan
cias situadas entre la torre mayor 
y las laterales, presentando aque
lla, a considerable altura, otra ven
tana gemela. 

Por todos lados, en torres y mu
ros, se ven estrechas y largas aspi
lleras, que desde lejos semejan sim
ples líneas estilizadas; abajo exis
ten algunas circulares, pero ningu
na en forma de cruz. 

Los adarves que en general con
serva son muy salientes y están sos
tenidos por amplias ménsulas o es
tribos de piedras escalonadas. 

E n multitud de sillares hay sig
nos lapidarios de los artífices, que, 
muy justamente, desearon inmorta
lizarse con su obra. 

Los ángulos de la construcción 
son todos de arista viva, lo que es 
común a las edificaciones árabes, 
por lo que no sería nada extraño 
que destacados alarifes de esa pro
cedencia hubieran participado en 
la fábrica, que, por otra parte, re
mata sus almenados con elementos 
afines a los de la Alhambra de 
Granada. 

E n el Museo Provincial de Lugo 
se conserva una lápida sepulcral, 
fechada en 1620, que corresponde 
al enterramiento de los hijos del 
capitán Payo Várela, que fue al
caide de esta fortaleza. 

L a mandó construir don Gonza
lo Ozores de Ulloa, hijo de Vasco 
López de Ulloa. Don Gonzalo, co
mo partidario del rey don Pedro, 
tomó parte en la batalla de Mon-
tiel, quedando finalmente prisione
ro del de Trastamara, aún cuando 
algunos opinan que huyó a Eran» 
cía. A su regreso se encontró con 
que sus posesiones habían sido to
madas violentamente por su parien
te Fernán Gómez das Seixas, y se 
dispuso a recobrarlas, organizando 
sus gentes, entre las que destacaban 
las acaudilladas por Alvaro Páez de 
Sotomayor, sus amigos de Camba 
y Deza y Vasco Fernández, con 
sus hombres de Villar de Mella y 
partidarios de Sobrado, Mellid v 
del Puente de Alvidrón. Con sus 
aguerridas tropas sitió el castillo de 
Curbián y derrotó a sus defenso
res, que se vieron obligados a acep
tar una humillante capitulación: 
persiguiendo a sus adversarios, mar
chó luego contra la fortaleza de 
don Pedro de Narla, solar de los 
Seixas, pero Fernán Gómez, que 
había reunido un nutrido ejército 
con sus aliados y parientes de L u 
go, Betanzos, Narla, Villalba y 
Trasparga, salió al encuentro del 
de Ozores, entablándose una reñi
da batalla en torno al castro de 
Ambreijo (Palas de Rey), de la 

que resultó victorioso este último, 
que sin dejarle tiempo a rehacerse, 
se apoderó del castro das Seixas y 
le ganó las posesiones de Narla y 
todas las tierras que le babía usur
pado su contrario. 

Y fue entonces cuando Gonzalo 
Ozores hizo levantar esta fortaleza 
de Pambre, dando a las obras gran 
celeridad, pensando sin duda en dis
poner cuanto antes de una posi
ción fortificada y emplazada en 
véntajosas condiciones de defensa. 

De don Gonzalo pasó a su hijo 
don Lope Sánchez de Ulloa, quien, 
de su primer matrimonio con do
ña Leonor de Mendoza, tuvo a 
Vasco López de Ulloa, casado con 
doña Isabel de Moscoso y Castro, 
de la que hubo a don Lope Sán
chez de Moscoso, primer conde de 
Altamira, al que, por haber muerto 
sin sucesión, heredó don Rodrigo 

Osorio de Moscoso, «ilustre en ar
mas y en letras». Y del segundo, 
con doña Inés de Castro Lara y 
Guzmán, nacieron don Sancho Sán
chez de Ulloa, primer conde d© 
Monterrey y al que transfirió su 
padre el señorío de Pambre; doña 
Mayor de Ulloa, esposa de don Die
go de Lemos, y de los cuales des
cienden los condes de Maceda, y 
doña María de Ulloa, la que, ya 
viuda de don Alvaro Páez de So
tomayor. tuvo al arzobispo Alfon
so de Fonseca I I a don Alfonso 
de Fonseca I I I , arzobispo de San
tiago y después de Toledo, y a don 
Diego de Acebedo, que se casó con 
su prima doña Francisca de Zúñi-
ga, segunda condesa de Monterrey, 
de quienes fue hijo don Alfonso 
de Acebedo y Zúñiga, tercer coa-
de de este título. 

G S S ^ Á K 
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Un conjunto de soluciones inteligentes 
para rodar y rodar, sin problemas . 
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peciales EFE, en exclusiva para nuestro periódico).— 
En Bulgaria, la enseñanza tiene una historia milena
ria. Su principio organizado se remonta al siglo IX, 
cuando se creó el alfabeto búlgaro y empezó el des
arrollo de la cultura eslava. En la Europa de enton
ces, el hecho tuvo un carácter profundamente demo
crático y progresista que ha perdurado hasta hoy. 

Sobre esta base se ha realizado en los últimos años 
la reforma educativa, centrada en la obligatoriedad 
de la enseñanza media para todos los ciudadanos. 
Se han creado centros docentes y se han preparado 
maestros, confiándose en que el sistema esté plena
mente en marcha hacia 1960 en todo el país. 

Ha surgido así un nuevo tipo de escuela politéc
nica media única, con un plan de estudios repartido 
en once años y que une las dos ramas tradicionales 
de la enseñanza: la general y la profesional, garan
tizando una preparación igual a los jóvenes de ambos 
sexos. 

PRINCIPIOS BASICOS 

Esta reforma se rige por cuatro principios bá
sicos: coordinar ja instrucción y el desarrollo de la 
ciencia, la técnica y la cultura; establecer una suce
sión adecuada de estudios del primero ai último gra
do; distribuir de forma racional el material didáctico 
y eliminar los detalles excesivos en los libros de 
texto. 

Los programas escolares del primero al último gra
do se han elaborado según estos principios. Los alum
nos de los cursos primero a quinto estudian ya con 
ios nuevos planes. 

Actualmente existen en Bulgaria tres tipos de es
cuelas medias: politécnicas, técnico-profesionales y 
técnicas. Las personas que trabajan durante el día 
pueden asistir a las clases nocturnas de estos mismos 
centres. 

Una vez terminado el 8.° grado, el alumno con
tinúa su preparación en una de estas escuetas, de 
acuerdo con sus posibilidades intelectuales y su vo
cación. 

CAPACITACION PROFESIONAL 

¿En qué se distinguen los tres tipos de escuelas 
¡ medias? 

Por lo común, las escuelas politécnicas son centros 
¡ de instrucción general que dan al mismo tiempo una 
| preparación preprofesional para algunas especialida-
¡des: tornero, ajustador, soldador, etc. 

B Las escuelas técnico-profesionales imparten una 
capacitación profesional muy alta a sus alumnos para 

^que trabajen en las distintas ramas de la economía. 

Las escuelas técnicas adiestran a cuadros técnicos 
de nivel medio y existen en todas lac. especialidades 
de la economía, desde la economía ruVal y la indus
tria hasta la construcción, la alimentación pública, el 

: turismo, ia hotelería, la pesca marítima, etc. A los 
i alumnos de las escuelas profesionales se les da gra-
i tuitamente comida, ropa y vivienda. Un 35 por ciento 
jde los estudiantes está constituido por becarios. 

Los diplomados en cualquier escuela de enseñanza 
media pueden continuar sus estudios en los centros 

; de enseñanza superior. Hoy, Bulgaria ocupa uno de 
| los primeros lugares mundiales en cuanto a número 
[de universitarios. En once ciudades hay 26 centros 
de enseñanza superior donde estudian más de 100 000 
jóvenes. 

La enseñanza corre a cargo de unos 120.000 profe
sores, entre pedagogos y especialistas. Cada año, 
mas de 6.000 jóvenes comienzan a ejercer el magis-

H terio y 35.000 profesores siguen cursos de perfeccio-
| namiento para graduados. 

(D£ñ m Ñ Ñ 

1 D E AGOSTO D E 1928 
—Con gran solemnidad se 

celebró en la capilla de las 
Hermanitas de las Ancianos 
Desamparados, la fiesta de 
Santa Marta. L a parte musi
cal estuvo a cargo de la ca
pilla de voces de la Basílica, 
que rayó en envidiable altu
ra. Los solemnísimos cultos 
finalizaron con la reserva y 
la bendición con el Santísimo 
que impartió el vicario general 
del Obispara, señor Sindín. 

—Bajo la presidencia del al
calde señor López Pérez, ce
lebró sesión el pleno de nues
tro Ayuntamiento. Entre los 
asuntos más importantes tra
tados en el mismo, destaca el 
haberse dado cuenta al Ayun
tamiento de una instancia de 
varios vecinos de la calle de 
Santiago y Ronda del mismo 
nombre, referente a las calles 
que se proyecta abrir en el 
Parque de Alfonso X I U . Por 
último se acordó también con
signar una subvención de vein
te mil pesetas, para la cons
trucción de Casas Baratas. 

—Ni calor ni frío hubo el 
pasado domingo en Lugo. Un 
término medio de temperatu
ra, muy aceptable, luciendo el 
sol frecuentemente. Durante 
todo el día no hubo noticia 
alguna extraordinaria. Unica
mente se habló del posible pa
so por Lugo, hacia Mondariz, 
del presidente del Consejo de 
Ministros. L a banda de mú
sica del Regimiento de Zamo
ra, dio un concierto en el tem
plete del Parque de Alfonso 
X I U , de ocho a diez de la 
noche. Con tal motivo este pa
seo se vio muy concurrido. 
L a comisión organizadora de 
los festejos de San Froilán, ce- . 
lebró su primera verbena, de 
acuerdo con lo anunciado, en 
los jardines de la Diputación. 

— • — 

-—De Oviedo comunican que 
el jefe del Gobierno, señor 
marqués de Estella, hablando 
con el presidente de la Dipu
tación Provincial ovetense, 
acerca de la critica situación 
de los obreros de la Fábrica 
de Armas, anunciando que 
muy en breve se aumentará 
el trabajo en dicha fábrica. 

—Esta mañana salió de Ma
drid para Cádiz, un hermano 
del aviador señor Gallarza. 
También se encuentra en Cá
diz, junto con el comandante 
señor Gallarza, el coronel K in -
delan y muchos aviadores que 
presenciaron los vuelos de 
prueba del «Numancia». Se 
cree que éste emprenderá ma
ñana el vuelo para intentar dar 
la vuelta al mundo. No obs
tante, el comandante Franco 
dijo que no iniciarán el «raid» 
hasta el día 3 de agosto. L a 
gasolina está ya almacenada 
en todos los puntos en que el 
«Numancia» hará escala. E l 
comandante Gallarza ha ma
nifestado que las observacio
nes hechas en el «Numancia» 
permiten augurar que el «raid» 
alrededor del mundo obtendrá 
un rotundo éxito. 

— E l domingo se celebró en 
San Sebastián, en medio de la 
mayor animación, la prueba 
automovilística del Gran Pre
mio de España. A las elimina
torias se presentaron 44 co
rredores, algunos de los cuales 
se retiraron ya durante la ca
rrera. Esta resultó interesantí
sima, pero muy accidentada. 
En la tercera vuelta, el corre
dor Pass perdió la dirección, 
yendo el coche a estrellarse 
contra un árbol. Pass resultó 
herido, pero pudo retirarse 
por su propio pie. E l corredor 
Salipa, se despidió penetrando 
en el campo. E l coche que 
conducía se despidió dando 
vuelta por el campo. La im
portante carrera automovilís
tica fue ganada por Chirón, 
que recorrió los 270 kilóme
tros', en; dos horas y dos mi
nutos. 

—-La situación política es 
cada día más confusa en Mé
jico. Calles sigue negándose a 
acceder a los ruegos que se le 
hacen para que continúe en 
la presidencia de la Repúbli
ca, después del día primero 
de diciembre, fecha en que le 
corresponde cesar en la más 

V I D A 

O L I T I C A 

JOSE MANlIEl OTERO NOVAS PRESIDIO UNA REUNION 

» E l COMITE EJECUTIVO PROVINCIAL DE U . C . D . 

En la sede de UCD en Lugo se 
celebró ayer una reunión del Co
mité Ejecutivo provincial de ese 
partido, presidida por José Ma
nuel Otero Novás, ministro de la 
Presidencia y miembros de di
cho Comité. 

Se trataron, entre otros, los te
mas siguientes: 

—Comentario sobre el proyecto 
de Ley de Bases de la Función 
Pública. 

—Problema del proyecto de Ley 
del Estatuto de Correos y Telé
grafos, para el que se pidió apo
yo y solución rápida. 

—Interés de la provincia en el 
Plan Nacional de Electrificación 
Rural, para el que se actualizaron 
recientemente los estudios de Lu
go, y para el que existen proble

mas de financiación, en relación 
con los cuales se pide también el 
apoyo del ministro. 

—Necesidad de disponer de más 
fondos para Acciones Comunita
rias, dadas las dificiencias de todo 
tipo de servicios en nuestro Me
dio Rural. 

—Inquietud de UCD de Lugo 
ante los nuevos presupuestos, en 
los que, al parecer, no se contem
plan las inversiones en el Sector 
Agrario con la intensidad que su 
problemática requiere. 

En las fotografías de Alvez, el 
ministro de la Presidencia, acom
pañado del Sr. González "Gran-
xeiro", miembro del Comité pro
vincial de UCD, entrando en la 
sede de este partido, y un momen
to de la reunión mantenida en la 
mañana de ayer. 

S E R V I C I O S M E D I C O S D E U R G E N C I A S 

E N B E C E R R E A 

Sr. Director de E L PROGRESO. 
Becerreá, 28 de julio de 1978. 
Muy señot mío: Con el fin de que 

acceda a su publicación en el dia
rio que dirige, le remito Ja presen
te para dejar constancia y queja 
en relación con la asistencia médi
ca en esta villa de Becerreá. 

" E l pasado día 25, festivo, tuve 
necesidad de los servicios de un 
médico, no importa el motivo, ya 
que el resultado sería el mismo. 
Sobre las doce treinta horas me 
dirigí a la consulta del doctor Sa
linas. En la puerta de su consulto
rio había un letrero que decía: 
"Para urgencias hasta las tres 
de la tarde, diríjanse al consulto
rio del doctor Rodríguez Trebolle, 
que está de guardia". Por consi
guiente, me encaminé al consulto
rio dé éste doctor y cuál sería mi 
sorpresa el encontrar en la puerta 
un aviso que decía: "Para urgen
cias y hasta las las ocho y media 
de la tarde, está de guardia el 
doctor Salinas". Aunque hice diver
sas llamadas y gestiones, no puede 

alta magistratura del país. 
— E l senador argentino se

ñor Molinay, pronunció en la 
cámara un importante discur
so, según noticias llegadas de 
Buenos Aires, acusó a dos ex
gobernadores y a oíros perso
najes de estar tramando un 
complot, para asesinar al nue
vo presidente de la República 
Argentina, señor Irigoyen. E n 
virtud de esta grave denuncia 
y para averiguar lo que en 
ella hay de cierto, el Gobier
no argentino ordenó la aper
tura de una investigación 

l o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r é s e s 
c r i b e n - l o s I 

conseguir el servicio que con ur
gencia necesitaba. 

Yo me pregunto, señor Director, 
y a la vez pregunto a las autorida
des competentes: Sr. Alcalde de 
Becerreá, Sr. Delegado de Sanidad 
y señor Jefe Provincial de Sanidad 
y servicios médicos: ¿Qué ocurre 
con los médicos de Becerreá, que 
ninguno de los tres allí destinados 
sea localizable para una urgencia? 
¿Es que no tienen el deber de man
tener unos turnos para urgencias? 
¿Es que una villa como esta, ubi
cada en la carretera N-VI, donda 
se pueden producir accidentes de 
circulación, no cuenta con un mé
dico para practicar los primeros 
auxilios? 

Con la esperanza de que esta 
queja sirva para que la autoridad 
que corresponde tome las medidas 
oportunas. Gracias anticipadas. 

He de aclarar, Sr. Director, que 
uno de los doctores destinado en 
Becerreá se halla de vacaciones. 

UN LECTOR 
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U S A D , H A C E D H E C A S O 
no —Pero vamos a ver. ;,Por qué 

no se toman un descansito y ve
ían can? Volverían morenitos, 
relajados, con un kilito de más, 
pero con las articulaciones re
forzadas. 

- - E l país exige que nos sacri
fiquemos. 

--¿Cuándo lo ha exigido? 
--Hay que dar ejemplo. 
--Ejemplo de veranear, 
--Hay paro. 
—Cierto. Pero si veranean es

timulan el mercado interior tu
rístico y la Industria de la hos
telería se lo agradecerá. 

—Bueno. Si se pone usted así. 
Si veraneaii los otros, yo tam
bién veraneo. Pero yo no me 
echo a t rás el primero. 

--Con ese espíritu no van a 
veranear, porque Fraga se ha 
puesto en plan de capitalizar el 
no consenso y por fastidiar es 
capaz de no veranear. 

--Ah, si Fraga no veranea, yo 
tampoco. 

—Parten ustedes del criterio 
de que el pueblo va a votar más 
a quien veranee menos y el pue
blo no va por ahí . Los pueblos 
en el siglo veinte son hedonistas 
y no se creen que ustedes lo pa
sen tan mal como dicen. Vera
neen, por favor. Todos se lo 
agradeceremos. E n septiembre 
tendrán más imaginación. Se-
l á n más humanos. Quítense ese 
cilicio mental que llevan a mo
do de boina. 

- - Y o no me dejo pasar la ma
r o por l a cara de nadie. Bastan
te me duele que Guerra duerma 
menos que yo y que Carrillo se 
saque del bolsillo los cigarrillos 
encendidos. Y eso sin hablar de 
lo guapo que es Suárez y de lo 
enciclopédico que es Tierno. Só
lo faltaría que yo veranease. Se 
hundiría mi carrera política. 

Y así va por el mundo este 
conocimiento mío al que me he 
referido. Dentro de unos días le 
veremos con ojeras postizas, bar
ba de dos días y el frasco de 
caspa en el bolsillo para nevar
se un poco los hombros antes de 
posar para fotografías históri
cas. 

— ¡Qué verano' ¡Cómo sufro! 
Estoy redactando tres estatutos 
de autonomía y la Constitución 
de mil novecientos setenta y 
nueve, amén de un manifiesto 
sobre la necesidad de que los 
gay utilicen anticonceptivos. Y a 
he conseguido tres lipotimias en 
fias semanas y medio infarto, 
incluso me parees que tengo ca
taratas. Don Sixto, puedo ase
gurárselo. Llegaré muy lejos. 

Ni dos lineas en el Espasa. 
Imbécil. 

S I X T O CAMARA (en 
" L a Calle") 

A D O M I S ? 
P o r J U A N M O L I N A 
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de estos afirmaba que el empre-
cariado era la clase social me
nos comprendida. A lo que yo 
añadí : "Será ahera, porque, ¡lo 
que es en las décadas pasa
das...! " . 

Consecuencia: Los empresa
rios se sienten "puteados", los 
trabajadores —que somos todos, 
y no sólo el señoi bajito de la 
boina—, nos sentimos puteados. 
Pero ocurre que para determi
nadas posturas, para ciertas. 
banderas, interesa que el " tra
bajador" sea solamente el cu-
rrelante dei casco y la bonia, 
mientras que los demás deben 
ser los clásicos señoritos de an
taño frente a la alpargata de los 
años treinta. Y , señores, ni tan
to ni tan calvo. Porque, de to
dos es un poco la culpa de l a 
situación ^ actual, y quizás esa 
"clase soíeial" puteada, sea l a 
culpable de que nuestro país, o 
este conjunto de nacionalidades 
que sus señorías han decidido 
ciue sea España, dé el índice más 

bajo de productividad de toda 
Europa, de forma que, la suma 
de horas -perdidas por huelgas, 
da unos niveles difícilmente su
perables. 

Si a esto añadimos el escaso, 
c nulo, sentido de la responsabi
lidad laboral, habrá que pensar 
que los "puteados" seamos to
dos, absolutamente todos los in
dividuos que componemos la so
ciedad española, porque resulta 
que nadie se puede fiar de na
die, en unos momentos en que 
cada cual hace lo que quiere, 
en que el subsidio de paro es, 
para un buen puñado de "pu
teados", el cobijo para no dar 
golpe, mientras que para los 
más es el hambre consentida por 
una sociedad injusta. 

E n definitiva, ¿quién es el pu
teado? ¿El empresario que no 
invierte porque nadie trabaja? 
¿El ciudadano medio que sopor
ta la irresponsabilidad global y 
absoluta de una sociedad sin 
fronteras para el engaño? ¿El 

i ? 
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• L a I g l e s i a , a l o q u e d e b e e s t a r 

' De "Gaceta Ilustrada 
"Los defensores o nostálgicos del régimen anterior reclaman 

la acción de los obispos contra los partidos marxistas, contra una 
posible ley de divorcio, contra la escuela única etc. En cambio, 
los cristianos promotores de una opción socialista reclaman tam
bién un compromiso global con los partidos que, a juicio de ellos, 
defienden la lucha de clases. Unos y otros están en contra de esa 
neutralidad pretendida ahora por los obispos; ven en ella sólo el 
vacío que produce y como una cobardía para asumir el papel his
tórico en el actual proceso de la sociedad española. SI la derecha 
quisiera la influencia de la Iglesia para mantener el poder, la 
izquierda cree que la fórmula neutral favorece las situaciones 
anteriores y deja como confiscada a la Iglesia en manos de las 
clases dominantes. Esa especie de aceptación ingenua de la sécula-
ridad del Estado por parte de la iglesia es entendida por la Iz
quierda crítica y cristiana como una aceptación de su papel de 
comparsa del poder dominante. 

En estas circunstancias se ha producido el discurso del carde
nal Tarancón en el Club Siglo XXI. Algunos líderes de eso que-
Maman ahora "la gran derecha" no ocultaron su decepción. 

Pero después de este discurso, nadie tiene derecho a tachar 
a la Iglesia de irresponsabilidad histórica o de absentismo político. 
Ella quiere estar a lo que debe estar. Las conveniencias y los 
intereses de algunos que se tienen por muy católicos son otro 
cantar." 

• S i l u a c i o n y s o l u c i o n e s p a r a o í g r a v e 

m o m e n t o d e l a i n v e s t i g a e i o n c i e n t í f i c a 

De «La Vanguardia»: 
«Ante el grave momento 

Por el que atraviesan ia in
vestigación nacional, en ge
neral, y la investigación uni
versitaria, en particular, . los 
vicerrectores de investigación 
de las Universidades españo

las acordadaron elaborar un 
informe en el que se refleja
se la situación actual y se pro
pusieran soluciones. 

En el informe han colabo
rado 21 Universidades. Es la 
primera vez que las Universi
dades españolas han sido ca-

trabajador de boina y casco, que 
vive hacinado en ciudades dor
mitorio, sin más perspectiva que 
el partido de fútbol de cada do
mingo ofrecido por la "tele"? 
¿El pequeño y mediano empre
sario --soporte del ochenta por 
ciento de l a población activa del 
país-- , que no consigue ni un 
mal crédito en ningún banco? 

¿Puteado, quién, señor dipu
tado de UCD? 

No se pueden hacer afirma
ciones tan gratuitas en una en
trevista. Es necesario medir las 
palabras y, sobre todo, saber lo 
que las palabras significan. Y es 
que, en definitiva., nos estamos 
olvidando de utilizar el diccio
nario de la Real Academia Es 
pañola de la Lengua, o de las 
academias regionales, para ex
presarnos como debemos. Y sus 
señorías también están obliga
dos a ello. 

Y , finalmente, se pregunta 
«no, ¿sus señorías serán también 
puteados trabajadores? 

paces de realizar con junta
mente un documento sobre 
política científica. De ahí su 
valor. Es de esperar que este 
informe sea tenido en cuenta 
en los planes de política cieñ-
íífica que se están elaboran
do en el país. 

En la sociedad actual, la 
investigación constituye uno 
de los principales motores del 
desarrollo económico, e inclu
so del poderío militar y polí
tico. E l mercado tecnológico 
es hoy una de las principales 
fuentes de dominación econó
mica y cultural para algunos 
países, y, consecuentemente, 
de dependencias y neocolonia-
lismos para otros. 

E n el caso de España exis
te un fuerte desfase entre el 
desarrollo industrial y el ni
vel tecnológico y científico. 

L a importación de tecnolo
gía, aparte de la sangría de 
divisas que supone, puede te
ner s e r i o s inconvenientes. 
Cuando los procesos tecnoló
gicos generados en las econo
mías industrializadas se im
plantan indiscriminadamente 
en países con otras caracte
rísticas, pueden no producir 
los efectos deseados, por es
tar vinculados a modelos de 
sociedad y de consumo dife
rentes. Y lo que es más gra
ve, cuando no existe un pro
ceso de asimilación tecnológi
ca de las empresas nacionales 
está totalmente supeditado al 
progreso y expansión de las 
industrias extranjeras de las 
que dependen. 

Por el momento, la investi
gación universitaria carece de 
infraestructura. Salvo excep
ciones, los laboratorios uni
versitarios son los únicos cen
tros de investigación del país 
en los que no existen plazas 

£ 1 c a p i t á n g e n e r a l d e G a l i c i a 
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d e S a n t i a g o y P o n t e v e d r a 

E l capitán general de Galicia, teniente general Angel Suanees 
de Viñas, ha estado ayer en Santiago, para despedirse de las auto
ridades, ya que dentro de unos días cumplirá la edad reglamen
taria. 

E l teniente general Süances de Viñas visitó al arzobispo, mon
señor Angel Suquía Goicoechea; presidente de la Xunta de Galicia, 
Antonio Pvosón Pérez, y alcalde de Compostela, Antonio Castro 
García. 

PONTEVEDRA 
E l capitán general de la Octava Región Militar, teniente gene

ral Angel Suanees de Viñas, llegó a Pontevedra a la una de la 
tarde de ayer, al objeto de despedirse de las autoridades, con 
motivo de su próximo cese en el mencionado cargo. 

La primera autoridad militar de la región pronunció unas pa
labras, en las que expresó su satisfacción por la etapa de mandó 
que le había tocado vivir en Pontevedra y se despidió afectuosa
mente de todas las autoridades a las que agradeció la colaboración 
que en todo momento le habían prestado. 

E l gobernador civil pronunció también unas palabras en las 
que ponderó las virtudes del Ejército español. 

A continuación intervino de huevo el general Suanees de Viñas 
para indicar lo que ha sido siempre el Ejército español. Dijo que 
el Ejército nunca había sido político y que es la columna verte
bral de la patria, el brazo armado que se sabe cómo, dónde y 
dónde emplear esas armas y sabe también, por disciplina, sufrir 
los traumas que puedan surgir. "No nos alteran —señaló— ni 
nos atemorizan porque sabemos cuál es nuestro debér y sabemos 
dónde debemos estar". 

V A B 0 R A L 

HOY, ASAMB1M DE TRABAJÁMRES DE IRISSA, 

CONVOCADA POR C C . O O . Y U G T 
Esta tarde, a las siete, en el 

salón de actos de la AISS , se ce
lebrará una asamblea de traba
jadores de F R I G S A , convocada 
por CC.OO. y U G T . E l orden del 
día es el siguiente: 

—Explicación del problema dei: 
traslado de la empresa, per parte> 
de las Centrales Sindicaos. 

—Información del Comité de 
empresa. 

L a p r e n s a e s p a i o i a , d e s p l a z a d a e n 

r e l a c i ó n c o n l a d e l r e s t o d e l m o n d o 

Don Mariano Rioja, conse
jero delegado de Administra
ción de Edica, S.A., áics q 
«Arriba»: 

«—¿Cuál es la panorámica 
general de la prensa española 
en estos momentos? 

— E n lo económico, !a pren
sa española está desplazada en 
el tiempo con respecto al res
tó de ía prensa mündíai. Én 
todo el mundo, la prensa ha 
tenido una grave crisis motiva
da por una estabilidad, cuan
do no retroceso de las tiradas, 
una disminución de publicidad 
como consecuencia de la rece
sión económica y una? alzas 
brutales en los costos. Ante 
esto, la prensa no ha tenido 
más remedio que abordar sus-
tancialmente su reestructura
ción. E n el aspecto comercial. 

</e personal técnico adjuntos 
de laboratorio, ni secretarías. 
Los becarios están mal paga
dos. 

Desperdiciar los cerebros de 
nuestra Universidad para la 
investigación, como de hecho 
se está haciendo, es un lujo 
que España no puede permi
tirse. 

No nos engañemos; lo que 
realmente sucede es que la 
investigación ocupa un lugar' 
muy secundario dentro del 
orden de prioridades del Esta
do y de los partidos políticos. 
Una prueba de. ello es su to
tal marginación de los pactos 
de la Moncloa». 

a través de las técnicas de 
«markeing» aplicadas a toda 
su estructura, y también en 
lo tecnológico. Hoy en día 
parece que se va reduciendo 
la crisis económica, por lo me
nos en Estados Unidos, y que 
también empieza la recupe
ración en Europa, lo que con
secuentemente hará crecer de 
nuevo la inversión publicita
ria. Y durante este tiempo, 
partieularmente . en muchos 
países de Europa, la ayuda 
del os Estados ha permitido 
una modernización tecnológi
ca de los periódicos. Todo es
to hace que los periódicos va
yan otra vez..., digamos, le
vantando cabeza. E n los Esta
dos Unidos, y de acuerdo con 
las estadísticas que conozco, 
todas las principales empresas 
periodísticas han tenido resul
tados, en el año 1977, más fa
vorables que en los años ante
riores. L a televisión tiene 
unos costes muy altos y me 
parece legítimo que, con mo
deración, la televisión del Es
tado tenga su publicidad. Aho
ra bien, el Estado tiene que 
llevar a la publicidad en tele
visión el princiipo del bien co
mún. Me parece un contrasen
tido que el Estado esté publi
cando un anuncio del Minis
terio de Sanidad diciendo «no 
fume usted» y a continuación, 
poi* razones económicas, esté 
publicando un anuncio de ta
baco. Entiendo, claro, que es 
un principio difícil de llevar 
a la práctica... Lo que debe 

(Pasa a la página siguiente) 
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(Viene de la página anterior) 

hacer también es no abusar y 
no hacer de T V E un medio de 
absorción tal de publicidad que 
deje sin vida a los demás me
dios. Es un problema de me
dida, de ponderación. Yo , en 
esto, lo que vengo propug
nando no es que los medios 
informativos privados reciban 
un porcentaje de la publicidad 
en televisión. Esto sucede en 
otros países europeos y no es 
un buen sistema. E n cambio, 
lo que hay que hacer es que, 

si tenemos que montar un sis
tema de ayuda a la Prensa, és
ta reciba una cifra de referen
cia respecto a un porcentaje 
de la publicidad en televisión, 
que no es lo mismo. Por ejem
plo, si aplicásemos el sistema 
holandés al caso español, ello 
significaría una ayuda de unos 
tres mil millones de pesetas a 
la prensa. Y no digo que se to
men esos tres mil millones de 
pesetas de la publicidad en te
levisión, sino que se tomen co
mo cifra de referencia para la 
ayuda del Estado a la prensa». 

Don Angel Gómez Escorial 
escribe en " L a Vanguardia'': 

" E l comentario llega un 
tanto a trasmano. Han pa
sado ya muchos días. E l día 
del pleno de la resurrección 
de Suárez, después de hablar 
Felipe, ios más listos del Go-
binete se fueron a almorzar 
a l a Moncloa. Felipe Gonzá
lez había puesto las cosas en 
su sitio. Los observadores 
—es decir, todos— señalaban 
que el Joven líder sevillano 
propuso una obra maestra. E l 
almuerzo del Palacio de la 

Moncloa fue moderado. No se 
come demasiado bien. E l ca
fé sí es bueno. Y el presiden
te se lamentaba de su estado 
físico y de un error: haber 
descuidado su propia Inter
vención por obra de unos 
mecanismos que nunca re
sultan. Y de ahí, sin reme
dio, surgió su propia reac
ción. L a primera vez, don 
Adolfo Suárez parecía un po
lítico acabado. L a segunda 
demostró que no lo estaba. Y 
es que la política de este país 
sigue siendo obra de un día. 

De una Jomada tras otra. 
S in mirar n i hacia atrás , n i 
hacia adelante. Me supongo 
que a los políticos actuales 
aquella cantinela del " a me
dio y largo plazo" los tiena 
que matar a reír. Pero es ló
gico. No hay antecedentes. L a 
política española de hoy, sus 
fórmulas, son tan nuevas e 
inexplicables como la aplica
ción del rayo láser para mo
dificar las lluvias. 

La ftlutualidao de Empleadas 
de] Hogar concede a sus afilia 
dos y a os beneficiarlos de 
estos ana completa protección 
en la Segurtdao Social 

• G U I A M E D I C Ó 
F E L I P E P R I E T O G A L A N 

C A R D I O L O G O 

igos, 7-Lft {zqda. * Teléfono 216519 * LUGO 
C. S. P. 220 

D O C T O R A . U S E R O ^ 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C, S. P. 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe de» Dispensario 

Oficia' Antivenéreo 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
C/ . del Dr. Gasaila, 5 • 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

A . T O B A R M A R T I N E Z 
GINECOLOGO 

Jefe de Servicio de Obstetricia y Ginecología de la Resid. Sanitaria 
Consulta previa cita en 

SANATORIO VIRGEN DE LOS OJOS GRANDES (Dr. López Pardo) 
CA Montevideo, s/n. — Telfs. 214343 y 214344 — L U G O 

C.S.P. 54/78 

T R I V I M 

MEDICINA GENERAL Y 
CIRUGIA 

Bolaño Rivadeneira, 23-3.e Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 

D E R M A T O I O G O 
Especialista en Enfermedades de la Piel Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménei Díaz y Hosp, S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 7-2.° REANUDA CONSULTA 

C A R L O S A B U I N H O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, S-2.3 izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

CONSULTA 06 ? A 1 Y EME 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21 44 92 Clínica 2112 20 

C. S. P. 026/77 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3,* 
Telf. 21 41 59 C. S. P. 011/77 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

ESPECIAIISTA: GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
JEFE CLINICO DE LA RESIDENCIA SANITARIA 

TRASLADO SU CONSULTA A: 
C/ . ORENSE, 19-1.» C - TELEFONO 21 4464 - L U G O 

C. S. P. 234 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de la mufer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.' 
Teléfono 22 02 68 C. S. P. 

J O S E G U E R R E R O L 0 M B A R D I A 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Teléfono 21 89 20 (previa cita) 

Plaza del Comandante Manso, 11 • Entresuelo derecha 
C.S.P. 48/78 

M. R I C O 
UROLOGIA 

Suspende consulla hasta 

el día 20 de Agosto 
C. S. P. 030/77 

El Progreso 1 
Se vende en CANGAS a 

DI FOZ. Casa Setmira. | 
i 

Alfonso Chico Alvarez 
P U E R I C U L T U R A 

Suspende consulta hasta el día 5 de Sepliemke 

C. S. P. 027/77 

J U A N LAGO F E R R E I R O 
PEDIATRA PUERICULTOR 

R e a n u d a c o n s u l t a 
Calle Diñan, 5-7-2.° A 

Teléfono 22 24 35 
C. S. P. 032/77 

J U A N B R A V O L O Z A N O 

GINECOLOGO 

Consulta previa cita, llamando al teléfono 22 21 04 

PLAZA COMANDANTE MANSO, 11-ENTRESUELO, DRCHA. 

C.S.P. 48/78 

F. Javier Pumar Vidal 
Médícc especialista 

Pulmón Corazón 
Electrocardiografía Rayos X 

REANUDA CONSULTA 
R. Gral. Primo Rivera 38-1.0-A 

(Al lado de Obras Públicas) 
Teléfono 21-44-33 C. S. P. 236 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
- MEDICO ESPECIALISTA -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
CA DIÑAN, N.6 5 Y 7 3.° B TELEFONO 22 09 04 

C. S. P. 023/77 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Marcos, M.e izquierda 

L D 6 0 

A . R A M O S V I V E R O 

eSPECiALsCTA OIDO* NARIZ, GARGANTA 
ief« de la Especialidad en el Hospitat Provincial 

R. F E R N A N D E Z 

D A P O N T E G A R C I A 
Pediatría y Puericultura 

REANUDA CONSULTA 
C/ . Dr. Fleming 3-I ." Izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 
Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

Consulta tardes previa cita 

0. Ballesteros, 15 Teléfono 21 22 85 

J o a q u í n P a z M a r t í n 

Especialista en Cirugía 
Ortopédícíi y Ortopedia Infantil 

Traumatología 

SUSPENDE CONSULTA 
DURANTE EL MES DE AGOSTO 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROENCEFALÜGRAFIA 

C/ . Montero R í o s / 2 9 - 2 . a • TelL 221930 • LUGO 
C. S. P. 221 

A L I J A 

M E D I C O D E N T I S T A 
ORTODONCIA 

AVDA. CORUÑA 33-3.* IZQDA. 
Teff 21 W SI C. S. P. 014/77 

R o d r i g o C a s t r o L ó p e z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a; 
Caite del Coñete. n.« 2 1.* C (Esquina a caite Monforte) 

Ta'éfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

A n t o n i o A s o r e y F . 

UROLOGO 
Avda. da La Coruña, 3 • 1.* 

Telf. 22 21 04 - LUGO 
Consulta previa cita 

C. S. P. 045/78 

l L Ferreira Alvarez 
Pediatría y Puericultura 

SUSPENDE CONSULTA HASTA 
E L DIA 15 DE AGOSTO 

C. S. P. n.0 49/78 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 

ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Boiaño Rivadénaira, 19-1.° Dcha. Teléfono 212001 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
REANUDA CONSULTA 

Dr Oasalta. 5 1.* 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

(Consulta previa cita) 

moreso 
E< CASTRO DE REY. Lo 
vende Vda. de D Sera
fín Rivas. Comercio. 

J . R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ • OIDOS 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 
R E A N U D A C O N S U L T A 

Ciudad do Vivero, 2 - 3 . ° . A (Puerta Santiago) — LUGO 
Teléfono 22-24-28 c . S. P. n.* 226 

S a n t o s M a r t í n e z D i é g n e z 

M E D I C O - D E N T I S T A 

SUSPENDE CONSULTA BASTA SEPTIEMBRE 

E L P R C h G R E S O 
EN MONFORTE DE LEMOf 

Se vende en: Imprenta Balado. C / Cardenal. 27 Librería de Fe 
rrecarriles Estación de f. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baidomero Otero. CA La Coruña. 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su eiemplar 
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Unase a la unión de la Caja de 
Ahorros de La Coruñá y Lugo y 
la Caja General de Ahorros de E l 
Ferrol. Unase a Galicia. Unase a 
la Caja de Ahorros de Galicia. 
Acaba de nacer la primera Caja en 
recursos ajenos entre todas las ga
llegas y una de las primeras de 
España. Más de 53.000 millo
nes de pesetas dotan a la Caja 
de Ahorros de Galicia de 
la potencialidad necesaria 

C A I X A D E A F O R R 0 6 

D E Q A U C i a 

para ayudar al desarrollo de las 
empresas gallegas y colaborar con 
las familias de nuestra región ofre
ciéndoles nuestra máxima ayuda. 
152 oficinas hacen que estemos 
muy cerca de Vd. Y a Vd. le in
teresa que también su dinero esté 

. muy cerca suyo. Más de 895.000 
clientes nos dan la razón. Éste 

es el momento de crecer uni
dos.. 

C A J A D E A H O R R O S 

K G A L I C I A 

P o r q u e s o m o s m a y o ^ p o d e m o s a y u d a r m á s 
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C i e n t o s d e m i l e s d e v i a j e r o s , p a r a l i z a d o s 

e n l o s a e r o p u e r t o s e u r o p e o s 

ARGEllA HA NEGADO PERMISO A LOS AVIONES ESPAÑOLES 
P A R A S O B R E V O L A R SU E S P A C I O A E R E O 

En todo el territorio nacional 

L o s v e h í c u l o s q u e t r a n s p o r t a n 

m e r c a n c í a s p e l i g r o s a s n o p o d r á n 

c i r c u l a r l o s f i n e s d e s e m a n a 

• N ! L O S D I A S D E F I E S T A 

A t e n c i o n e s e s p e c í a l e s a n i ñ o s y a n c i a n o s e n n u e s t r o s a e r o p u e r t o s 

M A D R I D , 31.— ( E F E ) . — Los 
controladores a é r e o s franceses 
ban vuelto a presionar, esta vez 
con más fuerza, sobre los aero
puertos españoles, al permitir tan 
solo la salida de cuatro vuelos a 
la hora en toda España. 

De dos a siete y media de la 
tarde, los controladores france
ses permitieron la salida, sólo en 
Falma de Mallorca, de 14 avio
nes a la hora. 

lia, situación en los diferentes 
aeródromos españoles, excepto en 
Fa lma de Malloica, es bastante 
normal, con pocas aglomeracio
nes de público y escaso retraso, 
gracias a las medidas tomadas 
por la Subsecretaría de Aviación 
Civi l , con Iberia y R E N F E . 

Por otra parte, las autoridades 
argelinas, asi como las tunecinas, 
han denegado el permiso solici
tado por España para sobrevolar 
su espacio aéreo, y asi contrarres
tar la acción de los controlado-
res franceses. 

Los niños y ancianos están re
cibiendo un trato especial en los 
aeropuertos y se han habilitado 
salas, por orden directa del sub
secretario de Aviación Civil , en 
las qué se acogen a las familias 
y se les da alimentos gratis, tra
tando de hacerles más agradable 
la espera. 

I M P R E S I O N E N TODA 
E U R O P A 

P A R I S , 31.— ( E F E ) . — Más de 
medio millón de personas se en
cuentran bloqueadas hoy en los 
principales aeropuertos de Euro
pa Occidental a causa de l a huel
ga de celo de los controladores 
aéreos franceses 

Los dos mil quinientos emplea
dos de las torres de control de 
Aix en Provence, Athis, Mons, 
Burdeos y Bres¿ que observan 
desde el pasado viernes una huel
ga, han ocasionado un caos de 
los más gigantescos en la histo
ria del transporte aéreo interna
cional. 

L a huelga, indicaron aquí los 
sindicatos, proseguirá hasta ©1 
miércoles, y en caso de que el 
Gobierno no acepte entablar ne
gociaciones, el*movimiento huel
guístico podría radicalizarse to
davía más. E l miércoles se cele
brará la primera reunión nacio
nal de la intersindical de contro
ladores, que deberá tomar una 
decisión a este respecto. 

Tras el cierre ai tráfico inter
nacional del aeropuerto de Pal
ma de Mallorca y las reacciones 
en la Prensa esoañola contra la 
huelga de controladores aéreos 
en Francia, las organizaciones 
sindicales difundieron un comu
nicado indicando "que si ciertos 
aeropuertos han suspendido el 
tráfico internacional es debido 
R la falta de una infraestructura, 
y no por culpa de la huelga en 
Francia" . 

"Indecencia", t i t u l a hoy el 
conservador " L e F ígaro" su edi
torial, en el que condena la irres
ponsabilidad de los controlado-
res aéreos, así como la falta de 
previsión del Gobierno, por no 
haber acetado negociar antes del 
período de vacaciones,-en el que 
lá huelga de celo ha tenido con
secuencias particularmente de
sastrosas. 

Las m a y o r e s dificultades y 
atascos se han producido en 
Francia en los aeropuertos pari
sienses de Orly y Roissy. 

E n Orly donde estaban previs
tos ayer 559 movimientos de avio
nes, los retrasos variaron de se
senta minutos hasta 17 horas, y 
cerca de cincuenta vuelos fueron 
suspendidos. 

Él tercero y el cuarto piso de 
Orly han sido transformados en 
inmensos dormitorios, donde se 
apiñan los viajeros que esperan 
el momento de poder despegar 
Camas plegables han sido insta
ladas para las personas dé avan-
?ada edad. Las autoridades han 

pedido la intervención de la po
licía del aire y de fronteras, pa
ra hacer frente a la situación. 

Sólo l a compañía interior " A i r 
Inter" funciona casi normalmen
te, mientras que todos los vuelos 
internacionales se han visto afec
tados por la huelga en mayor o 
menor medida. 

E n Roissy, donde estaban pre
vistos ayer 336 movimientos de 
aviones, los retrasos fueron de 
treinta minutos hasta treinta v 
seis horas, resultando afectados 
en particular los vuelos con des
tino a España, Italia. Norte de 
Africa y Gran Bretaña. 

Pero París es tan solo el epi
centro de este caos provocado por 
la huelga de controladores a é 
reos. E n Lyon, tres mil personas 
se encuentran bloqueadas, mil en 
Burdeos y tres mil en Marsella. 

Desde Palma de Mallorca a 
Barcelona, de Londres a Argel, 
de Amsterdam a París, los prin
cipales aeropuertos internaciona
les se han convertido en terreno 
de camping, donde pasan la no
che miles y miles de personas, 
esperando el momento de salir. 
. Todos los vuelos internaciona

les, que pasan por el espacio a é 
reo fi-ancés han sido afectados 
por la huelga E n L o n d r e s : 
150.000 viajeros bloqueados; en 
Amsterdam, ocho y doce horas 
de retraso; en Bruselas, doce ho
ras de espara; en Berlín Oeste, 
siete horas. 

Los controladores aéreos pro
siguen su huelga de celo, en la 
que piden: aumento de personal 
en las torres de control, mayores 
garantías de seguridad en el t r á 
fico aéreo y modernización del 
material técnico, restauración del 
derecho de huelga, y revaloriza
ción de las primas con integra
ción en el salarlo base. 

Las organizaciones sindicales 
reclaman la apertura de nego
ciaciones sobre la base de esta 
plataforma reivindicatlva. 

L A ANGUSTIOSA E S P E 
R A E N LOS A E R O P U E R 
T O S 

P A R I S , 31.— ( E F E ) . — De "ca-
t*strófica" calificó un represen
tante de las agencias de viajes 
1& situación en los aeropuertos 
franceses, donde muchos miles 
de personas soportan las moles-
tías de largas esperas provocadas 
por la huelga de los controlado-
res aéreos franceses. 

Francois Huet, presidente del 
Círculo de Estudios de los "Tou-
roperators", ha pedido a los po
deres públicos que tomen medi
das en los aeropuertos "para evi-
l«,r situaciones dramáticas, tanto 
en el plano de l a seguridad de 
las personas, como en el de las 
condiciones en que se encuentran 
los turistas inmovilizados". 

Por su parte, el ministro de 
Transportes. Joel le Theule, de
claró esta tarde que "las pertur
baciones provocadas por la huel
ga de celo de los controladores 
del tráfico aéreo, son inacepta
bles". 

E l ministro explicó que los con
troladores perciben salarios men
suales comprendidos entre 3.600 
y 8500 francos (entre 72.000 y 
144.000 pesetas), por un trabajo 
que requiere atención y esfuerzo 
nervioso, pero que suele repre
sentar un promf dio semanal de 
32 horas de presencia, de las cua
les cerca de un tercio son de des
canso. Por su parte, las princi
pales centrales sindicales se han 
solidarizado con los controlado-
res. 

Cientos de miles de viajeros 
continúan retenidos en los aero
puertos europeos en espera de l a 
llegada de aviones. Algunos de 
ellos empiezan a dar muestras de 
Irritación, después de horas e i n 
cluso días de espera y, en ocasio
nes, se ha llegado al punto de 
producirse actos de violencia. 

MADRID, 31. — (EFE) . — Los 
vehículos que transportan mer
cancías peligrosas no podrán cir
cular por todo el territorio nacio
nal desde las trece horas de los 
sábados, hasta las veinticuatro de 
los domingos, según una resolu
ción de la Dirección General de 
Tráfico que hoy publica el "Bole
tín Oficial del Estado". 

También se prohibe que estos 
vehículos circulen por todo el te
rritorio del país durante las fies
tas nacionales. L a prohibición afec
tará desde las trece horas de la 
víspera, hasta las veinticuatro ho
ras de la víspera, hasta las vein-
cuatro horas del día de la festivi
dad. 

L a misma resolución prohibe la 
circulación de estos vehículos los 
días 1 al 31 de julio y 1 y 31 de 
agosto. 

A fin de reducir el peligro que 
pueda derivarse del transporte por 
carretera de mercancías peligrosas 
otra resolución de la Dirección Ge
neral de Tráfico, y que hoy pu
blica también el Diario Oficial, au-

A y e r f u e r o n p r e s e n t a d a s e n e l S e n a d o 

2 1 6 e n m i e n d a s a n 

• DOCE PERTENECEN A IGLESIAS CORRAL 
M A D R I D , 31— ( E F E ) . — Unas 

ooscientas dieciséis enmiendas 
habían tenido su entrada en la 
secretaría del Senado, a últ imas horas de la tarde de hoy, según 
pudo saber " E F E " 

Entre ellas, doce del senador 
cel Grupo Mixto, Iglesias Corral; 
varias del senador independiente. 
Camilo José Cela, de carácter se
mántico, y, del almirante Gam
boa, del Grupo Mixto, 

Las del almirante Gamboa y 
las de Camilo José Cela no fue

ron facilitadas a l a Prensa, aun
que se espera que mañana podrá 
conocerse su contenido. 

Entre las enmiendas presenta
das por Iglesias Corral, figura 
una al artículo 64, sobre la com
posición del Senado, en la que, 
en uno de sus apartados dice: 
20 senadores serán nombrados 
por el Rey, de entre ciudadanos 
oue hayan prestado a la socie
dad española relevantes servielos 
políticos, castrenses, científicos, 
etcétera. 

B a r c e l o n a : T r e s c i e n t o s e s t a b l e c i m i e n t o s , 

m u l t a d o s c o n 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s c a d a u n o 

• Por vender boletos de una rifa no autorizada 
BARCELONA, 31. — (EFE) . — A 

treinta millones de pesetas ascien
de la cifra total de multas, de cien 
mil pesetas cada una, impuestas a 
unos trescientos establecimientos 
identificados como vendedores de 
boletos de una rifa no autorizada. 

También han sido identificados 
por la inspección de juegos de la 
Brigada Regional de Seguridad, 
los responsables de la venta, cu
yos beneficios en el presente año 
han sido de millón y medio de pe

setas, según manifestó José Marti 
Rovira, que figuraba al frente del 
local en el que se fabricaban los 
boletos. 

En uu local de la calle Valencia 
se hallaron un millón de boletos 
preparados para la distribución, y 
en otro de la calle Casanova, cin
co millones. 

Los establecimientos, además de 
la multa, han sido apercibidos de 
cierre en caso de reincidencia. 

<( Ligeramente positiva 

F e r n á n d e z O r d ó ñ e z p r e s e n t ó a y e r 

s u d e c l a r a c i ó n s o b r e l a r e n t a 

M A D R I D , 31.— ( E F E ) . — E l 
Ministerio de Hacienda ha mul
tiplicado por diez el personal en
cargado de recoger las declara-

Con 2,588.000 personas 

L a p o b l a c i ó n a c t i v a a g r a r i a 

e s p a ñ o l a e s l a m a y o r d e E u r o p a 

MADRID, 31. ( E F E ) . — Nues-
t i a población activa agraria as-
Cende a 2.588.000 personas, cifra 
con la que figuramos en el pri
mer lugar de Europa y que supo
ne el 20 por cien de l a población 
activa española" —se dice en el 
i '] timo número de l a revista 
"Hermandad", que acaba de pu
blicarse. 

Según los últimos datos publi
cados —1076— el grueso principal 
está formado por empresarios sin 
asalariados y obreros autónomos, 

que suponen el 40 por ciento del 
te tal. A continuación se s i túan 
tos asalariados, con un 32 por 
c;€»to, la mayoría de los cuales 
sen del sur de la península. 

E) ritmo de envejecimiento del 
«•fcmpo es tal, según la revista, 
que se sigue como hasta ahora, 
es posible que dentro de pocos 
afiós gran parte de la superficie 
española deba abandonarse por 
ífcHa de mano de obra para culti
varla. 

clones de la renta, cuyo plazo f i -
rjaliza hoy a las doce de la no
che. 

Esta misma mañana , según ha 
sabido " E F E " , el ministro de 
Hacienda, Francisco Fernández 
Ordóñez, hizo entrega de l a de
claración de su renta, que según 
declaró el ministro le había re
sultado "ligeramente positiva". 

Los primeros balances de la 
declaración de la renta de 1977 
son optimistas, declaró a " E F E " 
Fernández Ordóñez. 

"Este año nos ha importado 
mucho más que las declaraciones 
hayan sido ciertas, que el volu
men de la recaudación, ya que 
incluso se han bajado las tari
fas". 

Hay que destacar —dijo Fer
nández Ordóñez— qué los i m -
miestos directos,. que en España 
han sido, hasta ahora inhabitua
les, están creciendo en más del 
30 por ciento". 

toriza solamente el paso de estos 
vehículos por el túnel del Alto 
de los Leones entre las cero ho
ras y diez horas de cada día, sin 
perjuicio de que puedan conce
derse autorizaciones especiales. 

Monseñor Dadaglio será 
hecho cardenal 

MADRID, 31. — (EFE) . — Mon-
señor Dadaglio será nombrado 
cardenal en el próximo consistorio, 
según Cambio-16. Con este motivo 
se espera que monseñor Dadaglio 
deje la nunciatura en España en 
el próximo otoño. 

Las gestiones llevadas a cabo 
por Dadaglio son consideradas un 
éxito por el Vaticano, a la vez que 
decisivas para los acuerdos entre 
Madrid y Roma. 

PCE no convoco mnguna 
manifestación en 

Barcelona, contra la 
Constitución y las medidas 

contra el terrorismo 
B A R C E L O N A , 31.— ( E F E ) . — 

E l Partido Comunista de España 
no convocó ni participó ayer en 
la manifestación de Barcelona 
contra el terrorismo y la Cons
titución, han informado a E F E 
fuentes de este Partido. 

L a citada manifestación fue 
convocada por e1 Partido Co
munista de España (Internacio
nal) , pero un error del teletipo 
omitió la " I " adjudicándose la 
convocatoria del P C E . 
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DETENIDOS CÜATRO JOVENES VASCOS POR SUPUESTA VINCULACION 
CON E l ATENTADO DE I O S J E F E S M I L I T A R E S 

m S I N E M B A R G O , N O H A N D A D O R E S U L T A D O S P O S I T I V O S 

E N L A S I N V E S T I G A C I O N E S P O L I C I A L E S 

Santiago: Reunión de la Xnnta 

A c o r d ó c o n t i n u a r e n s u " t a r e a c a p i t a l d e 

p r e p a r a r e l a n t e p r o y e c t o d e l e s t a t u t o " 

MADRID, 31. — (EFE) . — Los 
cuatro jóvenes vascos detenidos 
días pasados, dos soldados y otros 
dos civiles, por supuesta vincula
ción con él atentado a dos jefes 
militares el día 21 de julio, no han 
dado resultados positivos en las 
investigaciones policiales que se 
vienen realizando en tomo a este 
suceso, según han seyalado a 
"Efe" en fuentes competentes. 

Los dos soldados, que se en
cuentran cumpliendo su servicio 
militar en Madrid, son Jesús I h v 
teaga Eztolaza, de 28 años, exiliado 
en el País Vasco francés desde 
marzo de 1973 hasta agosto de 
1977, por presunta vinculación con 
ETA político-militar, y Jorge La-
bordeta, detenido el miércoles de 
la pasada semana en San Sebastián. 

De los dos civiles detenidos se 
desconoce su identidad, aunque 
se sabe que son vascos y que fue
ron detenidos a finales de la pasa
da semana en el País Vasco. 

FOTOS DEL ATENTADO 
Un comando auxiliar de E T A 

tomó desde un coche cercano foto

grafías del atentado que costó la 
vida a un general y un teniente 
coronel del Ejército, según fuentes 
policiales. 

Las fotos, según comenta en su 
último número "Cambio-16", están 
en poder de ETA. 

CAFETERIA INCENDIADA, 
AL PARECER INTENCIONA
DAMENTE 

SESTAO (Vizcaya), 31. — (EFE) . 
Una cafetería de Sestao, que se 
encontraba en obras de reforma 
fue incendiada, al parecer inten
cionadamente, en las últimas ho
ras. 

Los bomberos tuvieron que in
tervenir para sofocar el fuego que 
dejó prácticamente destruida la ci
tada cafetería. A l sofocar comple
tamente el incendio, encontraron 
25 bolsas de plástico, distribuidas 
por el local, con rastros de galosina 
en su interior. 

E l propietario del local, Felipe 
Echevarría Urrutia, manifestó que 
la cafetería se encontraba en refor
ma y que estaba en manos de la 

Publicado en el B.O.E. 

M o d i f i c a c i ó n d e l a r t í c u l o n u e v e d e l 

R e g l a m e n t o d e I m p u e s t o s s o b r e e l L u j o 

# L a s islas de Ons y Onza, adscritas al ICON A 
MADRID, 31. — ( E F E ) . — E l 

*'Boletín Oficial del Estado" pu
blicará mañana , entre otra* dis
posiciones, un Real Decreto, del 
Ministerio de Hacienda, por «1 
que se modifica el articuló nove
no, epígrafe dieciséis, dei Regla
mento de Impuestos sobre el 
Lujo de 6 de junio de 1947. 

Del mismo Departamento pu
blicará otra Real Decreto por el 
que se adscribe oí Instituto Na
cional para la Conservación de la 
Naturaleza las islas de Ons y 
Onza, sitas en la desembocadura 
de la ría de Pontevedra, para f i 
nes de mejora y administración 
de las mismas. 

Del Ministerio de Defensa pu
blicará dos Reales Decretos por 
los que se dispone que el general 
de brigada del Arma de Aviación 
Natalio Ferrán Gómez, cese en el 
cargo de teniente fiscal militar 
del Consejo Supremo de Justicia 
Militar, y que el teniente general 
del Ejército del Aire, MariáHo 
Cuadra Medina, pase a ejercer ei 

cargo de consejero militar del 
Consejo Supremo de Justicia Mi 
litar, respectivamente. 

También publicará, d«i Minis
terio de Comercio y Turifmo, un 
Real Decreto por el que se crea 
en l a disposición preliminar ter
cera del , arancel de aduanas un 
caso cuarto bis, por el QUP bajo 
ciertas condiciones serán libres 
de derechos los aparatos, disposi
tivos y vehículos utilizados exclu
sivamente por mutilados o invá
lidos. 

E n el apartado de Ministerio 
de Transportes y Comunicaciones, 
aparecerá una Orden por la que 
se modifican las tarifas aéreas de 
carga de l a red interior. 

Publicará, asimismo, del Minis
terio del Interior, una Orden por 
la que se concede —a título pos
tumo— la Cruz con distintivo rojo 
de la Orden del Mérito de! Cuer
po de la Guardia Civil a l sargen
to del Cuerpo de Policía Armada, 
Francisco Martín González. 

Afirma Cantó Hernández 

" P u e d o g e s t i o n a r l a l i b e r t a d 

d e i e x - c o m a n d a n t e H u b e r t M a t o s " 

• " 5 / L A F A M I L I A M E L O P I D E " 
M A D R I D , 31.— ( E F E ) . — «Pue

do gestionar la libertad del ex co
mandante Hubert Matos, preso en 
Cuba, si la familia me lo pide», 
declaró a «Efe» el ex embajador 

EL COMISARIO CONESA 
REGRESO A MADRID 

Estuvo en Ihiza 
preparando la llegada 

de Suárez 
MADRID, 31.— ( E F E ) . — E I je-

Ie de la Brigada de Información, 
comisario Roberto Conesa, ha re
gresado esta tarde a Madrid, pro
cedente de Ibiza, para conseguir 
las investigaciones en torno al 
atentado que costó la vida a dos 
-fies militares del Ejéricto, según 
«an informado a " E F E " e n í u e n -
tes policiales. 
_ Roberto Conesa ha permaneci

do el fin de semana en Ibiza pa
ra preparar la llegada del presi
e n t e del Gobierno, Adolfo Suá-

y del vicepresidente Abril 
Martorell, que mañana tienen 
previsto su ambo a esta isla ba-

cubano, y candidato al Premio No
bel de la Paz, doctor Cantó Her
nández. 

«Los cubanos, herederos inme
diatos de los españoles —añadió 
el doctor Cantó—, no aceptan 
nunca imposiciones ni presiones 
del exterior y Matos no saldrá de 
la cárcel si no es a través de otro 
cubano, y ese cubano puedo ase
gurar que soy yo». 

Sobre la población penal en 
Cuba, dijo que en su país hay ac
tualmente 2.527 presos políticos y 
que la cifra de 100.000, según se 
había afirmado últimamente, era 
falsa. 

E l doctor Cantó ha logrado —se
gún dijo a «Efe»— más de 200 
salidas y regresos de familias cuba
nas, así como la liberación de 30 
presos políticos. Creó, asimismo, los 
comités pro-reconciliación de la fa
milia cubana con sede central en 
Madrid y filiales en diversas pro
vincias españolas y varias ciuda
des americanas. 

La Mntualidao Nacional de 
Empleadas del Bogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional de) Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con
junto de sus orestaoiones de 
Seguridad Social. 

casa decoradora. Manifestó tam
bién que ignoraba cuáles podrían 
ser las causas si el incendio hubie
ra sido intencionado. 

RETIRAN LA PLACA 
SAN SEBASTIAN, 31. — (EFE). 

Un cartel con el nombre de José 
Mugica, militante de E T A , cuyo 
aniversario de su muerte se cele
bró ayer en San Sebastián, fue re
tirado por la Guardia Civil de la 
Plaza de España de San Sebastián. 

E l cartel se colocó encima de la 
placa que daba nombre a la plaza, 
después de un mitin conmemorati
vo de la muerte del citado otarra 
y contra la Ley Antiterrorismo. 

ROBAN LA BANDERA ES
PAÑOLA 

L a bandera española desapareció 
esta madrugada de la sede del 
Club Loyotarra de San Sebastián, 
del lugar donde se encontraba 
izada junto con la ikurriña y la 
enseña de la ciudad donostiarra. 

Se desconoce quién o quiénes 
han sido los autores de este robo 
ni el fin que le han dado, ya que 
la bandera, robada sobre las tres 
de la madrugada, no ha aparecido 
aún. 

PRESUNTOS MIEMBROS DE 
E.T.A. MILITAR TRASLA
DADOS A BURGOS 

, PAMPLONA, 31. — ' E F E ) . — Ja
vier Morras Zaspe, Máximo Ayer-
be Múgica, José María Glano Gla
no, Francisco Javier Saenz García 
Falces y Javier Elcarte López, pre
suntos miembros de E T A militar, 
han sido trasladados hoy al penal 
de Burgos, al parecer, por orden 
gubernativa. 

Estos cinco presuntos miembros 
de E T A (m) fueron detenidos a 
principios de este año, después de 
una amplia operación policial que 
terminó con la desarticulación de 
varios comandos y la muerte en un 
enfrentamiento, de un inspector 
del Cuerpo General de Policía y 
dos miembros de E T A , Ceferino 
Sarasola y Joaquín Pérez Vinaspre. 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 31.— ( E F E ) . — L a Xunta de 
Galicia, en la reunión celebrada 
hoy, acordó continuar en su «tarea 
capital de preparar el anteproyecto 
del estatuto de autonomía, contan
do con la colaboración de las fuer> 
zas sociales», señala la reseña faci
litada por el organismo preauto-
nómico. 

E n esta reunión, el presidente 
dio cuenta de los actos públicos ce
lebrados con motivo del Día Na
cional de Galicia, y tras analizar 
esos hechos, «la Xunta, interpre
tando el sentir real del pueblo ga
llego, se ratifica en su propósito de 
obtener en el más breve plazo po
sible la transferencia de competen
cias del Estado y de las Diputacio
nes». 

E l conselleiro de Educación dio 
cuenta de los problemas que pre
senta la enseñanza preescolar en 
Galicia y también de los que afec
tan a los maestros desplazados; la 
Xunta encargó a este conselleiro 
un estudio y recogida de los ante
cedentes precisos para formar cri
terio. 

Finalmente se acordó celebrar 
sesión el próximo jueves. A esta 

reunión no asistió el conselleiro 
Gonzalo Fernández de la Mora, 
que se encuentra convaleciente de 
las heridas sufridas en Lisboa, en 
accidente de tráfico. 

COMISION X U N T A - D I P U -
T A C I O N E S 

Que la Comisión Xunta-Admi-
nistración aprueba la constitución 
bajo la dependencia de la Xunta, 
de un Instituto para la Conserva
ción de la Naturaleza en Galicia, 
ha sido uno de los acuerdos adop
tados por la comisión mixta Xun
ta - Diputaciones, que esta tarde se 
reunió en el Palacio de Rajoy. 

Presidió la reunión el titular de 
la comisión mixta, Pedro Gonzá
lez López. 

E l tema abordado por la comi
sión ha sido el forestal, acordán
dose la petición de que se promue
va la formación de un Insíituto 
para la Conservación de la Natu
raleza. 

También se nombraron dos vice
presidentes de esta misma comisión 
mixta Xunta-Diputaciones. Han si
do elegidos Armando Losada Díaz, 
en representación de la Xunta y 
José María Pujalde, representando 
a las Diputaciones. 

Arias Salgado en Torrijas 

" Q u i e n e s d i c e n q u e e l G o b i e r n o n o 

g o b i e r n a s o n l o s q u e i n c o n f e ' s a d a m e n t e 

d e f i e n d e n h o y l a d i c t a d u r a " 
T O B R I J O S (Badajoz), 3 1 . — 

íEOPE).— "Quienes dicen que el 
Gobierno no gobierna son los que 
inconíesadamente defienden hoy 
la dictadura y l a represión como 
método de Gobierno", afirmó el 
coordinador general de UCD, R a 
fael Arias Salgado, ante unas 
quinientas personas que acudie
ron a la inauguración de l a nue
va sede de UCD en esta locali
dad. 

L a s C e n t r a l e s S i n d i c a l e s d e l a 

A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a 

Satisfechas por la no aprobación de la Ley de Bases 
MADRID, 31. — (EFE). — Representantes de Centrales Sindi

cales de los funcionarios de la Administración Pública han en
viado un telegrama al secretario de Estado para la Administra
ción Pública, Manuel Fraile, en el que se congratulan de la ne
gativa del Consejo de Ministros a aprobar el Anteproyecto de 
Ley de Bases de la Función Pública. 

La razón de los sindicatos se centra en el hecho de que, para 
la confección del anteproyecto, no intervinieron los representan
tes de los trabajadores y que fue elevado por la citada Secreta
ría de Estado.. En el telegrama firmado por CC.OO, CNT, FETAP-
UGT, USO, SU, CSUT y Asociación Española de la Administración 
Pública, se señala la preocupación de los trabajadores por lá po
sible presentación de otros Proyectos de Ley de Bases de la Fun
ción Pública sin la intervención de los funcionarios. 

u M 

• E L T I E M P O • 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto C 

Centro correspondientes al dia de ayer: 
Presión, 727,6; temperatura máxima, 16,6; temperatura mínima, 

8,6; humedad relativa del aire, 71%; dirección del viento. O.; velo
cidad del mismo, 36 kilómetros por hora; agua caída, 2,2 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Ayer ha llovido en el norte de Galicia y en el Cantábrico y en 

forma de tormentas, en puntos del Ebro y de Cataluña. En el resto 
de la mitad Norte, la nubosidad ha sido variable, siendo el tiem
po soleado en las demás regiones. Las temperaturas han experi
mentado un importante descenso. En todas las regiones han sido 
inferiores a la normales en estas fechas. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 36 grados en 
Murcia; mínima de ocho grados en Valladolid. 

T E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteorológico Nacional predice para hoy que se 

espera que continúe el tiempo inestable en el Cantábrico, Piri
neos y Cataluña, con tormentas ocasionales y temperaturas poco 
altas. En las demás regiones predominará el tiempo soleado, aun
que con un nivel térmico bastante por debajo de lo normal. 

En Galicia y Cantábrico, nubosidad abundante en el litoral Nor
te con chubascos dispersos y nubes y claros en el resto. Tem
peraturas frescas. 
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Arias Salgado salió así al paso 
de las críticas que se han dirigi
do al Gobierno en días pasados 
—sin nombrar en ningún mo
mento a Alianza Popular, a l a 
que presuntamente se refería— 
y añadió que "tales críticas snn. 
demagógicas e interesadas, por 
cuanto el Gobierno ha afrontado 
y está resolviendo satisfactoria
mente una serie de problemas de 
gran envergadura, que hasta aho
ra históricamente no habían s i 
do solucionados" 

Asimismo, el coordinador gene
ral de UCD analizó también Ja 
trayectoria económica del Go
bierno de la que dijo que los re
sultados son claramente positi
vos, principalmente, en lo que se 
refiere a la reducción del índice 
inflacionario, la disminución del 
aumento de los precios y la me
jora en el desequilibrio exterior, 
ssí conio el volumen de reservas 
de divisas. 

" S i sentar las bases para re
solver viejos problemas históri
cos,' si afrontar con éxito una 
gravísima crisis económica here
dada del pasado, si realizar las 
reformas precisas para consoli
dar la democracia no es gober
nar, quienes esto afirman es que 
no saben gobernar", dijo Arias 
Salgado. 

"Son eruditos a la violeta que 
aprenden de meraomia una cita 
tras otra —añadió finalmente—, 
y no conocen más solución de 
Gobierno que aquella que con
cluye en enfrentar a las fuerza^ 
de orden público con el pueblo. 
A esos señores les pedimos que 
sean sinceros, v que digan que 
lo que quieren es la dictadura y 
no se oculten bajo etiquetas re
tóricas de centro-derecha, que ni 
las sienten ni objetivamente les 
corresponden" 

E l hospital de San Pablo 
lona nasara a 

depender de la 
Generalitat 

B A R C E L O N A 31.— ( E F E ) . — E l 
hospital de San Pablo se trans
formará, en el plazo de un año, 
er una fundación de servicios 
bajo patrocinio de la Generalitat, 
según acuerdo que han firmado 
hoy el presidente de la Generali
tat de Catalunya el cardenal ar
zobispo de Barcelona, el alcalde 
de la ciudad y la M. i . A. del hos
pital de al Santa Cruz y San P a 
blo. 

Con la firma del documento, 
se sustituye la antigua dirección 
del hospital de San Pablo por 
una junta de gobierno en la que 
participará además de la M. I . A., 
la Generalitat de Catalunya, el 
erzobispo de Barcelona y los t ra-
taiadores y profesionales del cen
tro. 
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MAS DE 600 MI110NES DE PESETAS, IMPORTE DE IOS DANOS D O N J U A N C A R L O S Y D O Ñ A S O F I A 

OCASIONADOS EN L A S C A R C E L E S POR I O S MOTINES 
• E L P R O X I M O A Ñ O E N T R A R A N E N F U N C I O N A M I E N T O 

D I E Z N U E V O S C E N T R O S , E N T R E E L L O S E L D E L I G O 

V I S I T A R A N P E R U E N L A S E G U N D A 

Q U I N C E N A D E N O V I E M B R E 

M A D R I D , 31. — ( E F E ) . — Diez 
nuevos establecimientos peniten
ciarios en t rarán en funciona
miento a lo largo del próximo año 
1979, dos lo ha rán en los próxi
mos cinco meses, y uno más co

menzará sus actividades en 1980, 
según datos recogidos por " M e " 
de fuentes oficiales del Ministe
rio de Justicia. 

Por otra parte, y según las mis
mas fuentes, los daños ocasiona-

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S , 

C O N V O C A D O P A R A E L D I A 7 
MADRID, 31. — (EFE) . — Para 

el próximo día 7, a las cinco de la 
tarde, ha sido convocado el Con
sejo de Ministros. 

La reunión se celebrará en el 
Palacio de la Moncloa, bajo la pre
sidencia de Adolfo Suárez Gonzá
lez. . 

Aunque en principio no estaba 
previsto que se reuniera el - Go
bierno hasta pasada la primera 
quincena de agosto, el pasado sá
bado/como ya anunció "Efe", fue 
convocada la reunión del Gabinete, 

SUAREZ INTERRUMPIRA 
SUS VACACIONES 

E l presidente del Gobierno, 

Adolfo Suárez González, interrum
pirá sus vacaciones en Ibiza para 
presidir el Consejo de Ministros 
del próximo día 7 de agosto, que 
se celebrará en Madrid, según ha 
sabido "Efe" de fuentes autoriza
das. 

E l señor Suárez vendrá a Madrid 
el mismo día siete y una vez fi
nalizado el Consejo de Ministros 
se trasladará nuevamente a Ibiza. 

Por otra parte, el señor Suárez 
acompañado por el vicepresiden
te para Asuntos Políticos y minis
tro de Economía, Fernández Abril 
Martorell, comenzará mañana sus 
vacaciones en Ibiza. 

S u p r i m i d a l a o b l i g a t o r i e d a d d e l a s 

i | a c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s e n e l C O U 

MADRID, 31.— (EFE) ,— has ac
tividades deportivas del Curso <le 
Orientación Universitaria (COU) 
hasta ahora comunes y obligado-
das, tendrán carácter voluntario y 
no serán objeto de calificación, 
según una Orden Ministerial, que 
publica hoy el "Boletín Oficial del 
Estado". 

Los centros docentes, según la 
Orden Ministerial, facilitarán a 
los alumnos los medios adecuados 
para la realización de las activida
des deportivas y a las mismas se 
destinarán, al menos, dos horas 
gemanales, a cargo de profesores 
autorizados para impartir enseñan
zas de educación física en el Ba
chillerato, siempre con carácter 

obligatorio y sin carácter de asíg 
natura a los efectos de evalua
ción/ 

Asimismo, la asignatura de Filo-
«¡ofía, que en el plan de estudios 
del Cou figura como materia co
mún y enseñanza de teoría del co-
noclmiento tendrá, a partir de 
ahora, la historia de la Filosofía 
como temática general. 

Las Direcciones Generales de 
Enseñanzas Medias y Universida
des dictarán los instrucciones com
plementarias para la aplicación de 
la Orden Ministerial que modifica 
ambos aspectos del plan de estu^ 
dios del Curso de Orientación Uni
versitaria. 

un "Hoy también t* mido oi grado do desarrollo do 
país por t i consumo do sangro. Fronto a los 16 e/c do 
Gran Bretaña y Paisas Escandinavos, o los 14 c/e. do Fran
cia o Italia. ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/e. por habí-
lanto y ano". 

r e p i t a e n v o z a l t a : 

H o m e 
e l m u n d o 
d é l o s n i ñ o s 

I s e g u r o q u e l e s e r á d i f í c i l l a p r i m e r a v e z . ^ 
I a ú n m á s d i f á c á l r e p e t i r l a u n a s e g u n d a . 

j UNICEF le pide ayuda en nombre de los niños que necesitan alimea-
| tarse, recibir atenciones sanitarias, educación, respeto y cariño. 
| UNICEF con su colaboración pretende la protección integral de ía 
I infancia. 

I c o n t r i b u y a a l o g r a r u n m u n d o m á s J u s t o , 
I h a c i é n d o s e s o c i o d e U N I C E F 

81 desea más información sobre Unicef, 
envíe éste cupón al Apartado de Correos 
q.0 12.021. Madrid. 

Nombre. 

Dirección. I 
I 
Toda la publicidad de UNICEF es raaliada aratuitamenl© 

Población. unicef 
ASOCIACION UNICEF ESPAÑA 

dos en. las cárceles españolas, a 
causa de motines y desórdenes re^ 
gifitrados desde el pasado enero 
hasta el 26 de Julio del presente 
año, ascienden a más de seiscien
tos cincuenta millones de pesetas. 

E n cuanto al primer tema, el 
coste global de las obras de cons
trucción de los trece nuevos Cen
tros penitenciarios que lleva a 
cabo la Dirección General de ins
tituciones Penitenciarias se eleva 
a 6.171 millones de pesetes-

Antes de que finalice este año, 
comenzarán sus actividades los 
penales de Cuenca, con capacidad 
para 70 reclusos y por un coste 
de 116 millones de pesetas, y el 
centro de máxima seguridad de 
Henrera de la Mancha, que alber
gará a 240 reclusos y cuyo coste 
asciende a 678 millones de pesé-
tas; 

Eor su parte, el centro peniteai-
ciario de Lérida, cuyas obras de 
construcción comenzaron aproxi
madamente hace un año, entrará 
en f uncionamiento a mediados del 
año 1980. Tendrá capacidad para 
425 reclusos y su coste alcanzará 
los 430 millones de pesetas. 

Loa centtos previstos para el 
próximo año, su capacidad y su 
coste son: Murcia, 400 recluisos, 
400 millones de pesetas; Alicante, 
425 reclusos, 427 millones de pe
setas; Nanclares de la Oca (Vito
r i a ) , 400 reclusos, 394 millones 
de pesetas; Arrecife de Lanzaro-
te, 40 reclusos, 103 milloneé de 
pesetas; L U G O , 336 reclusos, 407 
millones de pesetas; Oáceres, 300 
reclusos, 573 millones de pesetas; 
Albacete, 136 reclusos, 410 millo
nes de pesetas; Ocaña, 500 reclu
sos, 400 millones de pesetas; Las 
Palmas, 550 reclusos, 972 millones 
de pesetas; y Puerto de Santa Ma
ría (Cádiz), 500 reclusos, 861 mi
llones de pesetas. 

Los penales de Lérida, Ocaña, 
Nanclares de la Oca y Cáceres, . 
se rán de régimen semiabierto o 
media seguridad, y los de Arreci
fe, MuíCia, Las Palmas, Alicante, 
Cuenca, LUGO, Murcia y Albace
te estarán destinados a preventi
vos. 

Los nuevos centros serán estric
tamente celulares —celdas indi
viduales— y contarán con taller, 
biblioteca, aulas, salón de actos, 
salas de estar, polideportivo y 
gimnasio cubierto, entre otros ser^ 
vicios. 

Por su parte, cada celda tendrá 
calefacción, aseo independiente 
mesa-escritorio, persianas gradua-
bles, flexo en la mesilla de noches 
sistema "habla-escucha": y "to
das las condiciones necesarias pa
ra que el interno realice con co
modidad, sus actividades en efl 
interior de la prisión", señalarou 
las mismas fuentes. 

MADRID, 31.— ( E F E ) . — Sus 
Majestades, Don Juan Carlos y 
Doña Sofía, visitarán oficialmen
te Perú durante la segunda'quin
cena del mes de noviembre pró
ximo, según ha comunicado ía 
Oficina de Información Diplomá
tica. 

E l viaje responde a una invi 
tación del presidente de aquel 
país, general Francisco Morales 
Bermúdez Cerruti. 

L a visita es la primera que rea
lizan los monarcas españoles a 
aquella república sudamericana 
desde que Don Juan Carlos su
bió al Trono. 

LOS R E Y E S A M A D R I D 
PALMA D E MALLORCA, 31.— 

( E F E ) . — Sus Majestades los R e 
yes de España han salido esta 
mañana por vía a área para Ma
drid. 

- Después de cumplir con las 
obligaciones que hstp llevado a 
Don Juan Carlos y a Doña So
fía a Madrid, se espera su re
greso a Palma, donde hari co
menzado desde hace una sema
na sus vacaciones estivales. 

E l Príncipe de Asturias y las 
Infantas Elena y Cristina han 
quedado en el Palacio de Mar i -
vent, donde esperan el regreso 
de sus padres los Reyes de Es» 
paña. 

SU M A J E S T A D E L R E Y 
DESPACHA CON E L P R E 
S I D E N T E D E L G O B I E R N O 

MADRID, 31. — ( E F E ) . ~ SU 
Majestad el Rey, Don Juan Carlos 
ha despachado, una vez finaliza-» 
das las audiencias de hoy. con eí 
presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez, en el Palacio de la Zar
zuela. 

Mañana, martes, el Rey regre
sará de nuevo a Palma de Mallor
ca, donde se encuentra el resto 
de la Familia Real, pasando las 
vacaciones veraniegas. 

LOS R E Y E S D E E S P A S A 
R E G R E S A R O N A Y E R A 
M A L L O R C A 

PALMA D E M A L L O R C A , 31. — 
( E E S ) . — Los Reyes de, Éspaña 
han regresado esta noche a Palma 
de Mallorca procedentes de Ma
drid, por vía aérea. 

Parece confirmarse 

E x i s t e n c i a d e u n a g r a n c u e n c a 

p e t r o l í f e r a e n e l v a l l e d e l E b r o 

m PARTICULARMENTE E N S U D E L T A 
M A D R I D , 31.— ( E F E ) . — Pare

ce confirmarse la posibilidad de 
existencia de une gran cuenca 
petrolífera en el valle del Ebro 
particularmente en su deltar se
gún ha podido .saber " E F E " de 
fuentes bien informadas. 

Dentro de esta línea está la 
concesión de CAMPSA de más 
de 188.000 hectáreas de investi
gación de hidrocarburos en las 
provincias de Tarragona y Cas
tellón, la mayoría en el delta del 
Ebro y costa próxima, al sur del 
mismo. 

Parece —según estas fuentes— 
aue existe l a creencia, en me
dios científicos j técnicos, cada 
día más evidentes, de que el va
lle del Ebro y particularmente su 
delta —tanto en tierra como en 
zona marí t ima próxima— tiene 
grandes posibilidades de albérear 
una "cuenca petrolífera" impor
tante que incluso llega hasta las 
Baleares. 

Él descubrimiento de petróleo 
en la zona ha destacado la im
portancia de esta creencia, ba
sada en las posibilidades geoló
gicas de la. zona hasta hace unos 
pocos años. De otra parte, se su
giere que: no se conoce con exac
titud las posibilidades petroleras 
de los hallazgos, ya que, en bue
na parte, están en manos de 
compañías multinacionales, muy 
celosas a la hora de descubrir 

E S P A Ñ A E S E L P A I S D E E U R O P A 

C O N M E N O S B O S Q U E S P U B L I C O S 

# E l E s t a d o s ó l o t i e n e e l 3 p o r 1 0 0 

d e l a s u p e r f i c i e f o r e s t a l d e l p a í s 
M A D R I D , 31. — ( E F E ) . — " L a s 

tierras silvo - pastorales (foresta
les) pertenecientes ú Estado, tie
nen actualmente una superficie 

•de unas 900.000 hectáreas es de
cir sólo el 3 por ciento de la su
perficie forestal del pa í s " —se 
dice, en el Libro Verde del Medio 
Ambiente, en el que se recoge el 
estado de las riquezas naturales 
de España—. 

Esta exigua cifra sitúa a nues
tro país en el último lugar de 
Europa. Francia tiene de propie
dad estatal el 14,3 por ctento de 
la superficie forestal; Alemania 
Occidental, el 31,2 por ciento; 
Bélgica, el 17,2 por ciento; Ho
landa, el 21 por ciento; Noruega, 
el 15 por ciento; Finlandia, el "28 
por ciento; Suecia, el 20 por 
ciento; Yugoslavia, el 68 por cien
to; Rusia, el 96 por ciento; Tur 
quía, 99,8; Estados Unidos, el 26,3 

por ciento, y Canadá el 94,3 por 
ciento. Sólo I tal ia se aproxima a l 
go al porcentaje español, con un 
4,5 por ciento., de su territorio fo
restal, es decir el 50 por Ciento 
más de la española. 

Se agrega también que la super
ficie perteneciente a entidades lo
cales representa irnos 8 millones 
de hectáreas, aproximadamente el 
31 por ciento de la forestal, y la 
superficie en régimen privado 
ocupa unos 18 millones de nectá-
reas, o sea Un 66 por ciento de la 
forestal nacional. "Una parte con
siderable de estos 18 millones de 
hectáreas —puntualiza el l i b r ó 
se encuentra en zonas con cotas 
superiores a 400 metros y en las 
cuencas de alimentación de em
balses, características que la ha
cen conveniente incluirla eu la re
lación de montes protectores". 

Lea HOJA D E LUNES 

la verdadera Importancia de los 
yacimientos. 

L a concesión a CAMPSA de el¿ 
tas 188.000 hectáreas para inves
tigación de hidrocarburos es ua 
intento de conocer la realidad de 
las "esperanzas" depositadas en; 
esta zona y, sobre todo, de "na 
cionalizar" las posibles riquezas 
aue alberga. 

CARRILLO REGRESO A 
MADRID PROCEDENTE 

DE LA HABANA 
MADRID, 31.— . E F E ) . — E l s m n 

cretario del Partido Comunista de ; 
España, Santiago Carrillo, h a "v 
llegado esta m a ñ a n a a Madridj 
procedente de L a Habana. 

E l señor Carrillo ha pasado 
unas jornadas en Cuba, donde . 
asistió a las ceremonias conme-. 
morativas de! asalto al Cuartel ; 
de Moneada. 

E n él mismo vuelo, y también 
procedente de L a Habana, lle
gó el ministro libio de Juventu
des, 

E l ministro de Libia fue reci
bido por el embajador de su país, 
en compañía del cUal se trasladó 
a la sede de la legación libia en 
España. 

Maltas de medio millón 
de pesetas a dos cines, 

por carteleras 
" peligrosas,, 

MADRID, 31.— ( E F E ) . — Ei 
Gobierno Civil de Madrid ha im
puesto sanciones de 500.000 pese
tas a las empresas propietarias 
de los cines "Velázquez" y " B i l 
bao" por colocar en el exterior 
de los mismos carteleras que re
sultán peligrosas para los meno
res, ' según una nota hecha públi
ca hoy 

L a nota señala que se toma es
ta decisión tal y como ya se ha
bía informado en el expediente 
de sanción incoado a finales del 
mes pasado. 

Firmado el acuerdo de 
extradición y as*st*>nc¡a 

jnd*cial con Wénco 
MADRID, 31.— ( E F E ) — Juan 

Antonio Ortega y Díaz Embreña, 
subsecretario del Ministerio dé 
Justicia, ha regresado hoy de Mé
jico, donde ha firmado un acuer
do de extradición y asistencia J u - ' 
dicial con este país, según fuen^ 
tes del Ministerio de Justicia. 

E l señor Ortega y Díaz Ambro-
na se encontraba en Méjico desde 
el pasado día 24 al frente de una 
delegación de este Ministerio y 
del de Asuntos Exteriores. Duran
te este tiempo han mantenido en
trevistas con los m^'stros de Jus
ticia y Asuntos Exteriores meji
canos» 
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a DOMINGO, 
D E FAMOSO 

CÜMPIMNOS 
HMRY MOORE 

Robo de veinte importantes obras de 
arte en el Museo de Hamburgo 

LONDRES, 30.— (EFE) .— Gran 
Bretaña celebra hoy el 80 aniver
sario del nacimiento del escultor 
Henry Moore, quien es una de sus 
figuras vivientes más importantes 
en el campo de las artes. 

Como homenaje al mismo se ce
lebran en Londres diversas exposi
ciones de su obra, que incluyen 
la exhibieión al aire libre de gi
gantescas formas escultóricas en 
los jardines de Kensington, conti
guos a Hyde Park. 

Henry Moore, hijo de un minero 
de Yorkshire, decidió hacerse es
cultor tras haber escuchado una 
conferencia sobre Miguel Ange], 
a la edad de 11 años. 

Luego de prestar servicios en el 
ejército durante la primera guerra 
mundial, el joven Moore efectuó 
estudios en la Escuela de Arte de 
Leeds y, más tarde, los completó 
en el "Royal College of Art" de 
!a capital británica. 

En la misma, y ya como profe
sor, el artista conoció a Irina Ea-
detzky, quien primero fue su alum-
na y luego se conyirtió en su es-

Durante el transcurso de la se
gunda guerra Henry Moore con
tribuyó con su arte a la causa de 
los aliados. 

Tras la terminación del conflic
to bélico, la obra del artista bri
tánico comenzó a obtener recono
cimiento internacional por parte 
de la crítica especializada y el pú
blico. 

Moore pasa su onomástica lejos 
de Gran Bretaña, en la casa que 
posee en Italia, cerca del lugar 

donde Miguel Angel seleccionó los 
mármoles para varias de sus escul
turas. 

ROBO DE OBRAS DE A R T E 
HAMBURGO, 30. — (EFE) . — 

Veinte obras de arte de gran valor 
han sido robadas en el Museo de 
Hamburgo. E l expolio ha sido des
cubierto esta mañana por ios vigi
lantes del museo. 

Las obras robadas están valora
das en varios millones de dólares. 
Entre ellas se encuentran dos pin
turas de los impresionistas fran
ceses Degas y Renoir valoradas en 
medio millón de dólares cada una. 

A finales de 1971 se produjo 
otro espectacular robo en este mis
mo museb, con la desaparición de 
cuatro obras: dos pinturas sobre 
madera de Eugene Delacroix, una 
pintura de Camille Corot y un re
trato de Jean Francois Mület. 

A i igual que ahora, el robo se 
produjo en la noche del sábado 
a domingo y no fue descubierto 
hasta esta mañana. Los ladrones 
penetraron a través de una ven
tana del tejado descolgándose por 
una cuerda. 

Una vez en la sala, descolgaron 
los cuadros expertamente, de mo
do que no sonara la señal de alar-
ma y regresaron por el mismo ca
mino. 

Cinco semanas después del ro
bo pudieron recuperarse las obras 
de arte que los ladrones habían 
vendido a un marchante francés. 

Los autores del robo, tres hom
bres, fueron detenidos y ahora es
tán cumpliendo condena. 

CRISTINA ONASSIS CONTRAE HOY 
MATRIMONIO EN MOSCU 

La ceremonia será civil, y costará mas 158 pesetas 
MOSCU, 31.— (EFE) .— L a millo-

naria Cristina Onassis y su novio 
ruso han intentado tender un ve
lo de discreción en torno a su bo
da, que tendrá lugar mañana co
mo una simple ceremonia no reli
giosa en Moscú. 

Pero a pesar de los ruegos de 
la pareja, los reporteros se prepa
ran para invadir el juzgado de 
matrimonios, donde la divorciada 
de 27 años, una dé las mujeres 
más ricas del mundo, será casada 
por un comisario político por un 
rublo y medio (158 pesetas. 

E l jueves, Cristina y Sergei 
Kauzov se trasladarán a Siberia... 
en luna de miel. 

Kauzov, de 37 años de edad, coi*, 
tó en seco las preguntas de un pe
riodista respondiendo: "Trate de 
entender lo difícil que resulta la 
víspera de la boda". . 

La Onassis, hija del magnate do 
la industria naviera Aristóteles 
Onassis, declaró que nada había 
cambiado en los planes matrimo
niales de la pareja. 

Cristina Onassis anunció el vier
nes su boda, tras permanecér más 
de un mes en Moscú junto a su 
futuro marido y desmintiendo a 
la Prensa los rumores de un pró
ximo enláce. 

Ha pedido a los periodistas que 
no estén presentes en la ceremo
nia —diez minutos— de mañana. 

Kauzov, que conoció a Onassis 
cuando trabajaba para la agencia 

DIRECTO 
•:UNEA!-
C O L O R 

k Lmu SE míís «•U»t1IU.t9tl 

pesquera soviética Sovfrakht, no 
revelará los nombres de los asis
tentes a ia ceremonia, indicando 
simplemente que se tratará de 
"varios amigos comunes". 

Añadió que estaba seguro de 
que la embajada griega estaría re
presentada, pero varias fuentes 
indicaron por otro lado que sus 
principales funcionarios se encon
traban fuera de la capital soviéti
ca. 

L a pareja tiene prevista una lu
na de miel de dos semanas cerca 
del lago Baikal, en una zona de 
descanso de la Siberia Central. 

Ataque rodesiano 
contra Mozambique 

S A U S B U B Y , 31. — ( E F E ) . — 
E l cuartel general militar rode
siano anuncia este noche que las 
tropas de Rodesia completaron, 
COTÍ éxito, un asalto contra las 
bases guerrilleras del frente pa
triota en Mozambique, y que las 
bases guerrilleras han sido puestas 
fuera de combate. 

Una breve declaración, señala 
que las fuerzas rodesianas sufrie
ron un herido. Doce personas re
sultaron muertas y 110 heridas 
por parte de los guerrilleros, se
gún ha declarado un portavoz 
militar hoy. 

Confirmando las informe clanes 
procedentes de Salisbury acerca 
de tina importante operación ro-
desiana en Mozambique, el porta
voz pone de relieve que los avio
nes de Rodesia atacaron objetivos 
en las provincias de Manlca y 
Tete, ambas situadas en la fron
tera oriental del territorio rode
siano. 

m ag s é g u i r a q u í SIN SALIR A IA CAILE 
Finalizó el asalto a la embajada del Irak en París, 
donde 2 palestinos tuvieron retenidas a 5 personas 

PARIS, 31.— (EFE) .— Con la 
muerte de dos personas, un poli
cía y un agente iraquí de seguri
dad, se terminó esta tarde hacia 
las cuatro de la tarde la ocupación 
de la embajada iraquí en París 
por dos individuos que consiguie
ron esta mañana refugiarse en ella 
con cinco rehenes. 

Desde que los terroristas ocupa
ron con rehenes el segundo piso 
del edificio de la embajada, en la 
calle Faisanderie, las fuerzas de 
policía rodearon el edificio y las 
calles adyacentes. Las brigadas de 
intervención especial, "anti-gans" 
se presentaron en el lugar de los 
hechos nada más producirse éstos 
a primeras horas de la mañana. 

Según testigos presenciales, tres 
individuos se . habían presentado 
temprano esta mañana en la sede 
de la embajada. Dos de ellos lo
graron introducirse en el edificio 
preguntando por los servicios del 
agregado militar. E l tercero espe
ró en los salones de la recepción. 

Este último, armado con una 
ametralladora, empezó a disparar 
sin ningún miramiento contra los 
que se hallaban en el recinto. M 
terrorista se dio después a la fuga, 
despojándose de la ametralladora 
mientras yacían en la recepción 
varias personas heridas. 

Los otros dos individuos consi
guieron refugiarse en el segundo 
piso, tomando cinco personas co
mo rehenes. 

E l embajador del Irak, que se 
encontraba casualmente en una re
cepción oficial en el Elíseo, se des. 
plazó inmediatamente a su emba-
jada para negociar con los secues
tradores. 

Dos individuos pidieron como 
condición para liberar a los cinco 
rehenes, la puesta en libertad de 
un terrorista que había colocado 
una bomba contra el embajador 
de Irak en Londres, el viernes de 
la semana pasada. Este ultimátum 
terminaba a las 6 y de no ser sa-
tisfecho, los terroristas amenaza
ron con ejecutar a las cinco perso
nas en su poder. 

Hacia el mediodía, los embaja
dores de siete países árabes se 
reunieron para tratar este aconte
cimiento, mientras que continua
ban las negociaciones entre los 
secuestradores y el embajador del 
Irak en la misma embajada, que 
se encontraba sitiada por la poli-
cía equipada con chalecos "anti-
baias". 

Mediada la tarde, los terroristas 
pusieron en libertad a uno de los 
rehenes qué se encontraba grave
mente herido, con un impacto de 
bala en el abdomen, otro en la 
oreja y con una pierna fractura
da. 

Una fuente no confirmada anun
ció que un avión iraquí había des
pegado de Irak y se dirigía a un 
aeropuerto francés. 

Las fuerzas francesas continua
ron concentrando sus efectivos, y 
hacia las 16,20, poco, tiempo des-
pués de escucharse una serie de 
estallidos en el interior de ia em
bajada, se produjo un tiroteo en
tre policías y terroristas que ter
minó con la detención de éstos, 
uno de los cuales fue herido. 

Un inspector de policía resultó 
muerto, sin que se sepa por ahora 
si fue a causa del tiroteo o bien 
por disparos de un agente de se-
guridad iraquí, quien disparó 
cuando ya los secuestradores se 
disponían a entregarse a la poli
cía. 

Otro agente iraquí fue también 
muerto, y dos policías heridos. 

A l final de los hechos los rehe
nes fueron recuperados por la po
licía sanos y salvos. 

IDENTIDAD DEL TERRO
RISTA 

La persona que tomó rehenes 
ayer en la embajada de Irak en 
París, es el hermano de Said Ham
mam, representante de la OLP en 
Londres, asesinado el 4 de enero, 
según la policía francesa. 

Armado de una metralleta, una 
pistola y una granada, el terroris
ta de origen iraquí, se presentó a 
las 10, hora española, en la emba
jada de Irak en Francia, acompa
ñado de un cómplice. Este último, 
armado también con una metralle
ta, rehusó huir. 

En el momento de la rendición, 
hacia las seis de la tarde, hora es
pañola, cuando los terroristas en
traban en los vehículos policiales, 
los servicios de seguridad iraquíes 
tirotearon ai grupo. 

D e s p e d i d o s t o d o s l o s 
p e r i o d i s t a s e n h u e l g a 

LONDRES, 30.— ( E F E ) . — E l 
popular periódico l o n d i n e n s e 
' The S u n " continuará sin salir 
a la calle a l seguir sin solución el 
conflicto laboral iniciado hace 
fuete días. 

L a disputa tiene origen salarial 
y está mantenida por el cuerpo 
de redactores del matutino, que 
es uno de los de mayor circula
ción en Gran Bretaña 

L a dirección de la empresa to
mó la decisión el jueves último 
de despedir a todos los huelguis
tas, medida que causó conmoción 
en Pleet Street. 

Para mañana está prevista una 
reunión de conciliación entre el 
cuerpo de directores del periódico 
y la "Unión Nacional de Perio
distas" con el fin de tratar de 
encontrar una solución que per
mita la reaparición del conocido 
rotativo. 

Travolta prefiere a las mujeres mayores 
• y 5E NEGO A UNA ESCENA DE DESNUDO 
L O N D R E S , 31.— ( E F E ) . — 

«Prefiero a las mujeres mayores 
que yo, por su madurez y profun
didad», declaró hoy en Londres 
el actor de cine norteamericano 
John Travolta. 

En viaje hacia París desde Nue
va York, el protagonista * de «La' 
fiebre de la noche del sábado» tu
vo que hacer escala en la capital 
británica a causa de la huelga de 
controladores aéreos en Francia. 

Travolta señaló que desde que 
se convirtió en un personaje famo
so le resulta cada vez más difícil 

la compañía de mujeres jóvenes y, 
adolescentes. 

Asimismo, reveló que se negó a 
efectuar una escena de desnudo, 
que estaba prevista en el guión de 
la película «La fiebre de la noche 
del sábado», filme que 'lo lanzó a 
la fama internacional. 

John Travolta asistirá al estre
no londinense de su último filme 
«Orease» que protagoniza junto a 
Olivia Newton-John, con quien 
—declaró—, mantiene una estrecha 
y cálida amistad. 

Esta noche el presidente de Portugal 
explicará el desarrollo de la crisis 

UN CORONEL AFIRMA QUE LA MASONERIA 
MARXISTA PRETENDE DESTRUIR EL PAIS 

L I S B O A , 31.— ( E F E ) . — Para 
explicar a ios portugueses el des-
sarrollo de la crisis que atraviesa 
el país, el presidente del a Re
pública general Ramalho Eanes, 
dirigirá su anunciada comunica
ción radio-televisada m a ñ a n a 
martes por la noche. 

Ramalho Eanes se comprome
tió a informar al país sobre latí 
causas y efectos de la crisis gu
bernamental, el mismo día que 
comunicó oficialmente el cese del 
primer ministro Mario Soares. 

E n su mensaje a la nación, 
Eanes podría eventualmente re
velar el nombre del encargado 
de formar nuevo Gobierno, aun
que para ello debería reunirse 
previamente el Consejo de la Re-
"olución. 

SA CARNE tRO, CONTRA 
UN NUEVO PACTO "PS-
CDS" 

LISBOA, 31.— (EFE) .— E l líder 
social-demócrata portugués, Sa 
Cameiro, se manifestó hoy lunes 
contra un posible nuevo pacto en
tre los partidos socialista (PS) y 
centro democrático social (CDS), 
que facilitase la formación del ter-
cer gobierno constitucionaa. 

E l presidente del partido social-
demócrata (PSD) encabezó la dele
gación de su partido que acudió 
esta tarde al Palacio de Belem, re
sidencia del jefe del Estado, en el 
ámbito de las consultas efectua
das por el presidente de 3a Repú
blica con vistas a la formación de 
un nuevo gabinete. 

Sa Carneiro puntualizó que su 

partido no pretende participar en 
un nuevo gobierno sin antes re
currir a elecciones generales y 
preconiza la formación de un eje. 
cutivo de inspiración presidencia-
lista. 

EXTRAÑAS DECLARACIO
NES DE UN J E F E MILITAR 

LISBOA, 81.— (EFE) .— "No es
tarán con nosotros los que pro. 
tenden destruir al Portugal cató
lico, objetivo de difícil consuma
ción de la masonería internacio-
rico el coronel Casanova Ferreira, 
comandante del Regimiento de In
fantería de Abrantes, importante 
nal pro-marxista", advirtió caíegó-
unidad estratégica situada en el 
centro de Portugal. 

A l intervenir en la conmemora»-
ción del "Día de la Unidad", Casa-
nova Ferreira exhortó a sus solda
dos en sorprendente discurso a 
defender las instituciones naciona
les "contra el absolutismo y con* 
tra quienes niegan la moral y la 
historia portuguesas". 

"No estarán con nosotros aque* 
Uos que, como Lenin, saben qú© 
la conquista de Europa Occiden
tal, física y moralmente, no podría 
acaecer antes de que los países 
industrializados europeos perdie
ran sus colonias*'. 

E l coronel Casanova Ferreira fue 
detenido tras los acontecimiento» 
del 1.1 de marzo, acusado de apo
yar la tentativa del general Spíno» 
la para desviar el rumbo izquier
dista que inspiraba a la "Revolu
ción de los Claveles". 

S U C A S A D E C A M P O E N : PUENTEDEUME 
(CONSTRUIDAS CON MATERIALES DE PRIMERA CALIDAD) 

• En la mejor zona • Próximas ala playa • De 1.300 m.2 de 
parcela • Desde 2 millones de ptas. • Grandes facilidades 

C O N S U L T E N O S : £ H | | C A S g ^ , ^ 
UÑARES DIVAS, 43 TllfS.: MWíó-MftOOí IA CORUÑA 
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Un autostopista apuñala cerca de Bureta al 
conductor que lo acogió a la salida de Vivero 

LUGO: Dos muertos y einco heridos graves 
al chocar dos coches en Monforte 

TAXISTA lüCENSE OBLIGADO A ENTREGAR E COGHE Y EL DINERO 
E N R A B A D E A P U N T A D E P I S T O L A 

El asaltante logré huir tras sufrir dos accidentes, con el 
taxi Y con un "600" que robó posteriormente 

Dos personas muertas y cinco 
heridas de gravedad, es el balance 
de un accidente de circulación 
ocurrido sobre las cuatro y media 
de la tarde del domingo, en el ki-
¡lómetro 60,5 de la carretera 
C-456 de Lugo a Orense, munici
pio, de Monforte, al colisionár dos 
turismos. 

Uno de ellos, el LU-1162-B, iba 
conducido por José Rodríguez 
Martínez, de 28 años, vecino- de 
Monforte de Lemos, y el otro, 
SS-8726-E, por Antonio Vilariño 

Vázquez, de 48 años, domiciliado 
en Villafranea de Orquicia (Gui
púzcoa) y natural de Toldaos. 

Fallecieron en el acto el conduc
tor del segundo coche, Antonio 
Vilariño, y el viajero del primero. 
Elias Rajo López, de 53 años, ve
cino de Monforte de Lemos. Era 
natural de Tuiriz y trabajaba en 
la cafetería "Heliday", 

Los heridos de gravedad, inter
nados todos ellos en la Residenci* 
del Seguro de Enfermedad, son el 
conductor del primer turismo, Jo-

En Puerto Rico 

Un taxista afirma que la policía mató a 
dos terroristas cuando estaban esposados 

Entre los terroristas había un policía infiltrado 
SAN JUAN DE PUERTO RICO. 

31. — (Por Rafael Alonso, de EFE) . 
Después de la euforia general 

por la muerte de dos presuntos 
extremistas independentistas la pa

usada semana, la policía y el gober
nador de Puerto Rico han pasado 
a la defensiva al ser acusados am
bos de haberse excedido en sus 
poderes. 

Un taxista, que a la fuerza lle
vó a los dos jóvenes hasta un cen
tro vital de comunicaciones que 
supuestamente pensaban volar, aca
ba de hacer'una declaración jurada 
en la que asegura que ambos mu
rieron a tiros a manos de la policía 
cuando ya estaban heridos y es
posados. 

De ser ciertas estas denuncias, 
la versión policíaca de los hechos 
de que los dos extremistas no qui
sieron rendirse al recibir el alto 
de los agentes, quedaría en entre
dicho, con la consiguiente pérdida 
de prestigio para el jefe de policía 
y el cuerpo policíaco en general. 

Pero más dañada quedaría to
davía la imagen del gobernador 
Carlos Romero Barceló, quien pú
blicamente elogió la acción de la 
policía por haber acabado con los 
dos extremistas, a los que denun

ció como agentes del terrorismo y 
preparados para matar. 

Un diario independiente, el 
"San Juan Star", que aparece en 
lengua inglesa, ha sido el primero 
en poner en duda el tono de la 
declaración del gobernador cuan
do elogiaba la policía y declarando 
culpables a los dos jóvenes muer
tos. ' 

E l periódico aseguraba este fin 
de semana en un editorial que es
tos elogios de los agentes eran 
prematuros y que, como abogado 
y jefe del Gobierno de un país, 
no podía declarar la culpabilidad 
de un acusado hasta que no se de
muestre en un tribunal de justicia. 

E l taxista que fue secuestrado 
por los supuestos terroristas sos
tiene también en sus declaraciones 
que fue otro joven, que resultó 
ser un policía encubierto, el que 
parecía precisamente el líder del 
grupo. 

Estas suposiciones de que el 
supuesto ataque terrorista fue pro
vocado por un agente infiltrado en 
los grupos de independentistas ex
tremistas han dado pie al líder so
cialista Juan Mari Bras para suge
rir que los dos jóvenes asesinados 
cayeron efectivamente en una 
trampa preparada por la policía. 

El caso, en los tribunales 

Más de trescientas familias de Hamburgo 
se niegan a pagar sus facturas eléctricas 
# P a r a no contribuir a la proliferación nuclear 
HAMBURGO, 81. — ( E F E ) . -

Comenzó hoy en Hamburgo el 
primer proceso realizado en Ale
mania Federal contra los enemi
gos de la energía nuclear. 

E l proceso va dirigido contra 
aquellas personas que se niegan a 
pagar la totalidad del importe de 
sus facturas de consumo de elec
tricidad, para boicotear la cons
trucción de centrales nucleares. 

L a "Asociación para Boicotear 
el Pago de Facturas Eléctricas" 
de Hamburgo, anunció hoy en Ale
mania Federal existen 600 fami
lias que pagan únicamente el 90 
por ciento del importe de sus 
facturas eléctricas. E l diPz por 
ciento restante va destinado a 
un fondo especial dedicado a 
combato la proliferación de las 
centrales atómicas. 

Las compañías eléctricas no ha
bían emprendido hasta ahora nin
guna medida jurídica, debido a 
lo reducido do las sumas que su

ponía este boicot. E l actual pro
ceso fue iniciado por la compañía 
de electi'icidad de Hamburgo, don
de son ya 369 las familias que 
boicotean el pago de las factu
ras. 

Los abogados de las empresas 
consideran que los ciudadanos 
actúan de forma ilegal a l deducir 
el diez por ciento del irripbrte a 
pagar y que no es "tomando la 
Justicia por su mano" como resol
verán el problema de la energiá, 
atómica. 

Por su parte, los anti-nucleares 
pretenden que ningún estado pue
da exigir que sus ciudadanos con
tribuyan con el pago de sus fac
turas a la construcción de algo, 
que según su conciencia, es per-
Judicial. Estiman los organizado
res del boicot, que buena parte 
de los ingresos por consumo eléc
trico van destinados a fomentar 
la investigación y producción en 
el campo nuclear. 

sé Rodríguez Martínez y el viaje
ro del mismo, César Rodríguez Al-
varez.de 17 años, vecino de Mon
forte, así como tres ocupantes del 
coche matrícula de San Sebastián, 
Luz Fernández López, de 43 años, 
y sus hijos, Ana y José Antonio 
Vilariño Fernández, de 19 y 17 
años, vecinos de Villafranca de 
Ordicia, esposa e hijos, respectiva
mente del conductor. 

Instruyó las diligencias la Guar
dia Civil de Tráfico. 

E l accidente se produjo cuando 
el turismo SS-8726-E, que circula
ba por la pista de Colonización 
que parte de la carretera de L a 
Vid y cruza la Lugo a Orense, in
vadió la calzada de la general, sin 
percatarse de la presencia del 
LU'1162-B. 

GRAVE AL S A L I R S E UN 
TURISMO DE LA CALZADA 

En el kilómetro 38 de la carre
tera de Lugo a Orense por Mon
forte, municipio de Incio, se salió 
de la calzada el turismo GE-
167.624, conducido por Abelardo 
González Pérez, de 26 años, cama
rero, residente en Génova y ac
tualmente pasando un período de 
vacaciones en Bóveda, quien re
sultó con heridas de gravedad. 

HERIDO POR ARMA BLAN
CA 

En la Residencia del Seguro de 
Enfermedad fue internado José 
López Somoza, de 53 años, soltero, 
vecino de San Julián del Mato-
Castelo (Guntín), quien presenta 
herida abdominal producida por 
arma blanca. Su estado es grave. 

Se ignoran otros detalles rela
cionados con este hecho, aunque 
se supone se trata de una agre
sión. 

CICLISTA ALCANZ A D A 
POR UN COCHE 

Gloria Reinosa Novo, de 40 años, 
vecina del barrio de Couto, en 
Otero de Rey, resultó con lesiones 
de carácter leve al ser alcanzada 
en el kilómetro 522,650 de la N-
V I , término de Otero de Rey, por 
el turismo TO-23.692, guiado por 
Jesús García Méndez, de 29 años, 
vecino de Oviedo. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

UN TURISMO SE SALE DE 
L A CARRETERA 

A las seis de la mañana de ayer, 
en el kilómetro 511,500 de la va
riante de la N-VI, a la altura del 
puente viejo sobre el Miño, se sa
lió de la vía el turismo LU-5880-C, 
que conducía Manuel Piñeiro Va-
lín, de 29 años, soltero, vecino de 
Lugo, resultando herido leve. 

La Guardia Civil de Tráfica le
vantó el oportuno atestado. 

AMENAZADOS CON UNA 
PISTOLA 

Un taxista túcense, José Meilán 
Pérez, con licencia número 214, 
con parada en la Plaza de Angel 
Fernández Gómez, fue en la noche 
del domingo, sobre las nueve, víc
tima de un desagradable hecho 
que pudo revestir gravedad hacia 
su persona, cosa que afortunada
mente no ocurrió. 

A esa hora fue requerido junto 
a la Estación de Autobuses, donde 
se encontraba realizando el servi
cio, por un desconocido, para que 
le trasladase a Rábade. Y a en 
aquella villa le pidió que se des
viase por un camino y una vez que 
lo hizo le amenazó con una pistola 
exigiéndole que le entregase el 
dinero que llevaba. Le dio mil y 
pico de pesetas, con lo que el in
dividuo no se mostró muy confor
me, tratando de obligarle a que se 
dejas© atar —siempre apuntando 
con la pistóla— y más tarde a que 
se metiese en el portamaletas del 
coche, negándose el taxista a 

El hecho ocurrió la madrugada del domingo, y la 
víctima se halla grave en la residencia del S . O . E . 

En la Estación de Servicio de Foz, se presentó a las seis de la 
madrugada del pasado domingo, el vehículo matrícula LE-9104-B, que 
conducía Rosendo Franco Veiga, de 44 años de edad y vecino de San 
Julián de Cabarcos (Barreiros). E l conductor del turismo presentaba 
heridas de arma blanca en el costado izquierdo, y aunque su estado era 
de aparente tranquilidad, había perdido gran cantidad de sangre, que 
se encontraba esparcida en el coche, entre el asiento delantero y la 
puerta. 

Según indicó posteriormente Rosendo Franco Veiga, fue agredido 
por un autostopista que había recogido en las proximidades de Vivero, 
lugar de donde procedía. A l parecer, el "autostopista" le ofreció un 
cigarrillo, que el herido no aceptó, y ya cerca de Burela, agarrándolo 
por el cuello, le apuñaló, huyendo seguidamente. L a víctima no declaró 
si el agresor le había pedido dinero. 

E l herido fue ingresado en la Residencia del SOE de Lugo. Refe* 
rendas indirectas nos permiten decir que son graves las lesiones quo 
padece.-

Puestos en contacto —a última hora de la noche de ayer—, con la 
Residencia del SOE de nuestra ciudad para conocer el estado de 
Rosendo Franco Veiga, nos informaron de que se encontraba inter
nado en la planta de Cirugía y que no podían facilitar información, 
ya que esto correspondía al médico, que a esa hora de ía madrugada 
no se encontraba en dicha planta. 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E O 
Desde las primeras horas de ia mañana en: 

Gráficas Santiago, en c/. Rodrigue? Murías, é 
Salvador Rodríguez, en c/ San Roque. 1 

3 1 D E O C T U B R E 
5 4 ' D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 
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EN CUALQUIERA DE NUESTRAS OFICINAS 

C A J A D E A H O R R O S 
D E G A L I C I A 

P o r q u e s o m o s m a y o r e s / p o d e m o s a y u d a r m á s 

ambas acciones. Entonces le echó 
del vehículo y se escapó con él, 
pero unos metros más adelante se 
fue contra una zanja. En vista de 
ello, el desconocido abordó a una 
pareja de novios que se hallaba en 
el interior de un "seiscientos", 
obligándoles también a punta de 
pistola a que abandonasen el tu
rismo. E l joven, José Rivas Men
doza, vecino de Lugo, forcejeó 
con el desconocido que puso en 
marcha el coche, para estrellarse 
unos metros más adelante contra 
un muro, circunstancia que el de
lincuente aproveché para escapar
se sin que el taxista y los jóvenes 
pudiesen hacer nada por detener
le. 

COLISIONAN UN TURISMO 
Y UN CAMION 

En la carretera N-VI, en él ki
lómetro 461, del término munici
pal de Beeerreá, colisionaron el 
camión, matrícula SO-6897-A, con
ducido por Manuel Romero Ruiz, 
de 38 años, casado, natural de Pal
ma del Río (Córdoba) y vecino de 
Soria, y el turismo matrícula B-
7321-BI<, conducido por Andeo Pa

llares Carral, de 33 años de edad, 
casado, natural de Monforte de 
Lemos (Lugo) y vecino de Barcelo
na. 

A consecuencia del encontrona
zo los dos vehículos resultaron con 
daños de consideración, si bien no 
hay que lamentar desgracias per* 
señales. 

UN MUERTO Y UN HERIDO 
GRAVE 

A primera hora de la madruga^ 
da, según pudimos saber, ingresa
ron en la Residencia del S.O.E. de 
nuestra ciudad, dos jóvenes. Pare
ce ser que sufrieron heridas gra-
ves al colisionár una moto con un 
camión en la carretera de Vega-
deo a Pontevedra, si bien no pu
dimos confirmarlo. 

En la Residencia del S.O.E. no* 
informaron que uno de los jóve-
nes había fallecido y que el otro 
se encontraba en estado grave y 
que estaba siendo atendido a es» 
hora de la madrugada. 

Desconocemos la identidad de 
los jóvenes porque —también se
gún nos informaron—, carecian de 
documentación. 
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Nueve muertos en tres accidentes de tráfico 
ocurridos en Soria, Burgos y Córdoba 
4m JARO*, HERIDO GRAVE DE BALA POR 11N DISPARO DE LA GUARDIA 

CIVIL TRAS ATRACAR UN CHALET EN SOMOSAGUAS (MADRID) 
Viola a una menor, y detenido por el padre de la victima, 

dice que la ama y que quiere casarse con ella 

CROMCAS CORTESANAS 

Los muehacho! 

n a c i o n a l 
SORIA, 31. — (EFE) . — Tres 

muertos es el balance de un acci
dente ocurrido en la carretera na
cional 122, de Zaragoza a Portu
gal 5en el término municipal de To-
rrelagos, kilómetro 190,395. 

Él accidente se produjo al coli-
sionar frontalmente el turismo 
M-3890-U, conducido por Francisco 
Antón Montesinos, de 28 años, a 
quien acompañaba Pedro Buena
ventura Pérez, con el turismo ma 
tríenla B-8108-BP, conducido por 
Severo Gallego Menor de 37 años, 
quien viajaba acompañado de su 
esposa Lucita Alonso y el hijo de 
ambos, Sergio, de 4 años de edad. 

Resultaron , muertos en el acto 
los conductores de ambos vehícu
los y el niño Sergio Gallego, y con 
heridas muy graves Pedro Buena
ventura Pérez y la esposa del con
ductor del ségundo vehículo. 

TRES MUERTOS Y OCHO 
HERIDOS 

BURGOS, 31. — (EFE) . — Tres 
niños han resultado muertos y ocho 
personas más heridas en un acci
dente ocurrido a las seis y media 
de la mañana de ayer domingo en 
el término de Revilla Vallejera, 
kilómetro 43,500 de la carretera 
de Burgos a Portugal. 

E l autocar matricula C-1926-F 
conducido por Demetrio Rey Yá-
fiez, de 31 años, alcanzó a un 
turismo francés, conducido por el 
súbdito portugués Fernando Ba
rrios Anorín, de 37 años, cuyo co
che salió despedido hacia la parte 
izquierda de la calzada. 

E l autobús alcanzó entonces a 
Otro vehículo, también francés y 
conducido por el portugués Anto-
hio Rocha da Costa, que fue a es
trellarse contra el camión P-4510-B, 
conducido por Vicente Herrero 
Herrero. 

Murieron tres niños hermanos, 
Isaura, CVolina y Juan Manuel 
Rocha da Costa, de 10, y 8 años, 
respectivamente, hijos de Antonio 
Rocha. Sus hermanos Antonio, Ma
nuel Antonio y Agostino que viaja
ban en el mismo coche sufrieron 
heridas leves. 

Con heridas graves resultaron 
Antonio da Sousa Teixeira, de 10 
años, Antonio Teixeira Ferreira, de 
36 y María Augusta Ferreira Can
cela, .de 32, que viajaban en el 
coche con los niños. 

También sufre heridas de gra
vedad Alcira das Virtudes Navas, 
de 41 años, que iba en el coche 
conducido por Fernando Barrios. 

TRES MUERTOS EN OTRO 
ACCIDENTE 

CORDOBA, 31. — (EFE). — Tres 
personas han resultado muertas 
en un trágico accidente de tráfico 
ocurrido en el kilómetro 341,300 
de la carretera nacional 432, Ba
dajoz-Granada, en el término de 
I-uque en esta provincia. 

E l coche de turismo matrícula 
CO-76133, conducido por Francisco 
Bancalero Leal, de 42 años, se 
salló de la calzada y fue a chocar 
contra un muro. 

Sesenta y dos muertos 
en accidentes de 

tráfico durante el fin 
de semana 

******** 
MADRID, 31.— ( E F E ) . — 02 

muertos y 43 heridos graves es el 
halance de los 46 accidentes ocu
rridos en las carreteras españo
las durante el pasado fin de se
mana, según ha manifestado a 
Sfe la Dirección General de T r á 
fico. 

viernes, día 28, en un Jtotal 
20 accidentes perdieron la v i -

«a 25 personas y 16 resultaron 
gravemente heridas 

E l sábado se registraron 12 
eccidentes, con 14 muertos y 3 
•heridos graves. 

Resultaron muertos en el acto, 
los usuarios del vehículo José Her
nández Román, de 39 años, Josefa 
Fernández López, de 33, y Dolores 
Garrote Requejo, de 24, y herida 
de gravedad María Torregrosa Pé
rez, de 21 años. 

E l conductor del .vehículo re
sultó üeso. 

ATRACO A MANO ARMADA 
RENTERIA (Guipúzcoa), 31. — 

(EFE) . — Cuatro individuos arma
dos con escopetas de repetición 
consiguieron esta mañana un bo
tín de 30.000 pesetas en la gasoli
nera "Linzirín", de la salida de 
Rentería, en la nacional uno. 

Sobre las siete y cuarto de la 
mañana los cuatro individuos, en
capuchados y tres de ellos arma
dos, amenazaron al encargado ds 
la gasolinera y le obligaron a qué 
les entregara el dinero, bajo la 
amenaza de matarle si no cumplía 
su orden. 

Con el botín en su poder, unas 
treinta mil pesetas, los encapucha
dos huyeron en un "Seat 1430", 
matrícula SS-106.360, que había si
do robado a las tres de la madru
gada en el barrio de Herrera de 
San Sebastián. 

Fuentes policiales afirmaron tam
bién que estos individuos habían 
utilizado también un "Seat 124", 
SS-3520-C, que había sido robado 
en el mismo lugar que el anterior 
y a la misma hora. Este último 
vehículo lo abandonaron una vez 
cometido el atraco. 

DETENIDO UN TRAFICAN
T E DE DROGAS Y PRESUN
TO ASESINO DE UN ESTAN
QUERO 

MADRID, 31. — (EFE) . — La 
Brigada Central de estupefacien
tes ha detenido a tres presuntos 
traficantes de drogas, uno de los 
cuales es el supuesto autor del 
asesinato de un estanquero, suce
dido en Madrid el pasado año. 

E l presunto asesino, Inocente 
Barata Lizaña, que utüizaba docu
mentación falsa a nombre de Ale
jandro Aosón Olmedo, era compin
che de María Teresa Embuena Gil 
y Miguel Tomellero Velallo. 

A los tres detenidos se les ha 
intervenido 120 gramos de cocaína 
de gran pureza, 32 gramos de ha-
chis —todo ello valorado en el 
mercado negro en unas 800.000 pe
setas— un revólver "Taunus", cali
bre 38, con seis balas, 280.000 pe
setas y otros efectos. 

Inspectores de la citada Brigada 
tuvieron conocimiento de que Mi
guel Tornillero Vellado, con ante
cedentes por tráfico de drogas, 
ofrecía cocaína en zonas de Ma
drid frecuentadas por toxicóma-
nos. Fue vigilado y observado que, 
casi a diario, visitaba el domicilio 
de los, dos detenidos, sospechán
dose que allí era donde escondía 
la droga. 

Una vez realizadas las detencio
nes, se supo que Inocente Barata 
había introducido cocaína en Es
paña, con dinero obtenido por Ma
ría Teresa Embuena, y que Miguel 
Tomellero se encargaba de las 
ventas al "por menor". 

DETIENE A L VIOLADOR DE 
SU HIJA 

L A S PALMAS D E GRAN CANA
RIAS, 31. — (EFE) . — Un hombre 
detuvo al violador de su hija» mo
mentos después de que ésta fuese 
violada en Las Palmas <ie Gran 
Canaria, gracias a la descripción 
facilitada por ésta. 

Según se sabe, la joven, una 
menor de 17 años, fue asistida de 
diversas lesiones en la Casa de 
Socorro, donde declaró que había 
sido violada minutos antes y faci
litó a su padre la descripción del 
presunto violador y el lugar. In
mediatamente, el padre se trasladó 
hasta el citado lugar, y encontró 
allí a un joven que coincidía con 
la descripción facilitada, al que 
retuvo hasta que llego el "091", 
quien se hizo cargo del mismo. 

E l presunto violador, ya en las 
dependencias policiales, declaró 
que efectivamente había realizado 
el hecho que se le imputaba, pero 
que lo había hecho "movido por 
un amor profundo", añadiendo 
que no tendría "ningún inconve

niente en reparar su falta contra
yendo matrimonio con la menor". 

EMBARRANCA UN PES
QUERO ESPAÑOL 

LAS PALMAS DE GRAN CANA
RIA, 31. — (EFE) . — A últimas 
horas de la noche de ayer, emba
rrancó en las proximidades de 
Punta Leven, en la costa saharia
na, el pesquero español "Las Her-
cias", produciéndose varios náu
fragos, según se indica en una 
nota facilitada esta tarde a "Efe" 
por la Comandancia Militar de Ma
rina de Las Palmas. 

Una vez captada su llamada de 
socorro por la costera de Las Pal
mas, se puso en marcha el disposi
tivo de salvamento, comunicándo
se a los barcos cercanos la situa
ción del pesquero embarrancado. 
Asimismo, el destructor "Méndez 
Núñez", que se encontraba en la 
zona, se dirigió a prestar los au
xilios necesarios. 

Las operaciones de salvamento 
de los náufragos —cuyo número 
se desconoce por el momento— se 
realizan con gran dificultad, dado 
que un fuerte temporal azota vio
lentamente todo el banco saharia-
no. 

«EL J A R O " , H E R I D O 
G R A V E 

MADRID, 31. — ( E F E ) . — José 
Joaquín Sánchez Frutos, de 16 
años, alias " E l Jaro", resultó gra
vemente herido de bala, a conse
cuencia de un disparo efectuado 
por una pareja de la Guardia C i 
vil , cuando, en compañía de otros 
dos individuos, huía tras atracar 
un chalet de la colonia de So-
mosaguas, según pudo saber " E f e " 
de fuentes de la Guardia Civil . 

Asimismo, otro de los atracado
res fue herido, al parecer de gra
vedad, por otro disparo de bala, 
aunque no ha podido ser identi
ficado ni localizado. 

A primeras horas del sábado 
por la noche, tres individuos en
capuchados, cubiertos sus rostros 
con medias y armados con una 
pistola y dos barras de hierro, 
irrumpieron en un chalet de la 
colonia de Somosaguas, conminan
do a l dueño del mismo y a loá 
sirvientes a que les entregaran 
todo cuanto hubiera de valor. 

Una sirvienta logró dar aviso 
a una pareja de la Guardia C i 
vil , perteneciente a l a 111 Co
mandancia, que se encontraba de 
vigilancia por la zona, quien acu
dió al chalet. 

A l salir del chalet, y después 
del alto reglamentario dado por 
la pareja, a l no,detenerse los de
lincuentes, ésta hiz^ fuego, resul
tando " E l Ja ro" herido de gra
vedad. Fue asistido por los pro
pios miembros de la Guardia C i 
vi l y trasladado a l a clínica " L a 
Concepción". 

Otro de los ©saltantes re
cibió ,al parecer otro dis
paro, pese a lo cual logró saltar 
la tapia de l a casa de campo y 
desaparecer. Inmediatamente, se 
rastreó l a zona con perros .espe
cializados, sin conseguir detener 
a ios dos individuos. 

Según pudo saber " E f e " , en el 
lugar de los hechos, había un 
gran reguero de sangre que pa
saba al Interior de la casa de 
campo, lo que hace suponer que 
el individuo se encuentra grave
mente herido y que necesitará ur
gentemente atención médica. 

E l valor de lo robado, entre di
nero en efectivo y Joyas asciende 
a 1.200.000 pesetas aproximada
mente, de los que se ha logrado 
recuperar unas 700.000 pesetas que 
portaba " E l Jaro" . 

Los delincuentes, en su huida 
perdieron parte de lo sustraído, 
entre lo que, a l parecer, se en
cuentra un collar de especial va
lor 

INCENDIO E N UN BUQUE 
F R I G O X J I F I C O PANAME
ÑO 

M A R I N (Pontevedra), 31, — 
( E F E ) . — Un incendio, cuyas cau
sas no se han determina do aún, 
se declaró poco después de las 
seis de esta tarde, en el buque í r i -

MADRID.— (Crónica de MUL-
T I P R E S S ) . 

Es verdad que se han ido de 
vacaciones. Por lo menos, hasta 
el 15 de agosto. Desde el "sta-
blishment" hasta las bases están 
dispuestos a calarse el "meyba" 
y darle el palizón a los meros del 
Mediterráneo en lugar de ocu
parse del pueblo fiel y soberano. 
Se han ido, pero lo han dejado 
todo escrito y bien escrito, para 
que la masa militante no se des
mande, y que ya se conoce de an
tiguo la tendencia natural dé la 
masa militante a lanzarse a la 
orgía y el desenfreno en cnanto 
los jefes se dan la vuelta. 

Mayormente, 1» UCD ha leído 
la cartilla a sus militantes para 
que, sin dejar de tener un verano 
feliz, marchen todos juntos, y 
ellos los primeros, por el sendero 
del orden. Y así, con la canícula 
y el permiso para darse un baño 
--una vez hecha la digestión, na
turalmente, que no es cosa de que 
la masa palme en colectivo por 
no guardar los plazos—, l a UCD 
lia repartido las tablas de la ley 
del comportamiento del buen mi
litante. Ellos lo llaman, en rea
lidad, un "documento interno con 
las líneas básicas para un reían-
i-amiento del partido". E n él se 
pueden encontrar máximas y pre
ceptos sobre lo que se debe y no 
se debe hacer, sobre lo que se pue
de y no se puede defender, las ac
titudes que se deben y no se de
ben adoptar, etc. O sea: E l ma
nual de comportamiento para 
quedar como duques en l a com
plicada y llena de reglas socie
dad política. No se sabe qué pa
sará con los próximos comicios, 
pero es seguro Que a partir de 
ahora los militantes de UCD ten
drán una urbanidad política im
pecable. Eso que salen ganando. 

L a verdad es que el tema de es
te documento no tendría más tras
cendencia. L a mayoría de los 
partidos que en el mundo son y 
serán, disponen de manuales de 
' L a educación de la buena Jua
ni ta" para sus bases, y nadie les 
canta la gallina por eso. Todo 
el pueblo se lo toma con calma y 
se siente dichoso de convivir con 
militantes que, en todo momen
to, saben como se coge el tenedor 
/ el cuchillo políticos y como se 
pela l a pata de la langosta con
sensúa!. Ello da cierta calma co
munitaria y ofrecen una imagen 
de buena crianza y costumbres. 

Lo malo es que al "documento 
sobre el comportamiento políti
co", don Rafael Arias Salgado, 
que es el que más manda en UCD 
en temas de pastorear a las ma
sas, ha acompañado otro papel 
francamente surrealista. Aquel 
que podríamos bautizar como 
* documento de jojo con l a pren
sa!, que la prensa es muy traido
ra ! " . E n esa segunda papeleta 

gorífico, de bandera panameña 
"Joint-Freezer", cuando se ha
llaba atracado al muelle comer
cial de Marín. 

E l fuego se inició en el departa
mento de compresores de la sala 
de máquinas. Los daños en el 
buque, de 2.500 toneladas de re
gistro bruto, son de consideración. 

E l segundo oficial de máquinas 
sufrió lesiones de pronóstico leve 
cuando se hallaba trabajando en 
la extinción del incendio. Ade
más de l a tripulación del barco 
trabajaron en la extinción de las 
llamas los bomberos de l a Escue
la Naval Militar de Marín y ios 
de Pontevedra. 

D E T E N I D A UNA D E P E N -
D I E N T A D E UNA A G E N 
C I A D E V I A J E S QUE 
BOBO MAS D E DOSCIEN
T A S M I L P E S E T A S 

BARCELONA, 31.— ( E F E ) . — 
Isabel Vives Martínez, empleada 
de la agencia de viajes "Unión" , 
de Uoret de Mar, ha sido dete
nida como autora de un robo de 
doscientas cinco mil pesetas. 

L a citada detenida denunció el 
pasado día 29 un robo a mano 
armada perpetrado en la agencia 
de viajes donde trabaja, por va
lor de 205.000 pesetas. Inspectores 
de la Jefatura Superior de Poli
cía realzaron diversas gestiones, 
comprobando que el citado atraco 

de circulación interna --o sea, de 
público conocimiento transcurri
dos dos segundos después de que 
se distribuya e! primer ejem
plar--, don Rafael prohibe ex
presamente a mandos y militan
tes "hacer declaraciones, escri
bir artículos y dar comunicados 
sobre cualquier tipo de tensión 
interna o conflictos entre los 
miembros del partido". O sea, co
mo aquel que dice: Señores, la 
porquería se barre y se pone de
bajo de la alfombra y no la ve n i 
el basurero, que luego van como 
"van y pasa lo que pass 

E n opinión del señor Arias Sa l 
gado, "los medios de comunica
ción, en los últimos tiempos, se 
han ocupado excesivamente de 
los conflictos internos de UCD, y 
la responsabilidad de esta situa
ción no corresponde exclusiva
mente (ojo con el adverbio "ex
clusivamente", que es de antolo
gía) a los periodistas si no que, en 
no pocas ocasiones, han trans
cendido por vía de los propios 
militantes guerras abiertas que, 
según las encuestas, perjudican al 
partido, ya que aparece ante l a 
opinión pública como una asocia
ción en la que priman las l u 
chas personales" E l párrafo, en 
verdad; es de los que no tienen 
desperdicio. E n resumen, la te
sis y l a conminación del señor 
Arias Salgado no es una llama
da a la concordia entre herma
nos, sino una incitación a la ocul
tación de que el militante o el 
diputado tiene el ojo colgando y 
las muelas destrozadas a base de 
1 eleas internas. Don Rafael no 
clama --con amenaza incluida de 
medidas disciplinarias--, porque 
se llegue a un pacífico consenso 
dentro de la UCD, sino porque 
todos los miembros de la asocia
ción pongan cara de foto y de po
ker en cuanto se echen a la c a 
ra a un periodista. E n boca ce
rrada, viene a decir don Rafael, 
no entran moscas, aunque lo que 
\uele por el amüiénte sean ele
fantes gordísimos 

E l señor Arias Salgado no quie
re que se "filtren al exterior" las 
proyecciones de "su problema". 
Don Félix Rodríguez de la Fuen
te colocará aquí la metáfora de 
la avestruz, pero está muy vista. 

De la que se trata, concluyendo 
es de que los militantes y proce
res de UCD se nos aparezcan ves
tidos de "muchachos excelentes". 
Uno siempre había creído que l a 
"excelencia" no se consigue a ba
se de manuales, órdenes y medi
das disciplinarias, y hay que leer 
mucho Platón v remar mucho 
Támesis para llegar a ser un mu
chacho excelente. Pero los de 
UCD piensan lo contrario: Que a 
la excelencia se puede llegar por 
el capón y por la llamada "paz 
caliente". Ellos verán. 

Pilar CAMBRA 

había sido simulado, pues 3a auto
ra fue l a propia denunciante, que 
inducida por un amigo, sustrajo 
ia citada' cantidad, que ha side 
recuperada íntegramente. 

extranjero 
VEINTE MUERTOS POR E l 
CALOR 

BONN, 31.— ( E F E ) . — Más de 
20 personas fallecieron en Alema
nia Federal el pasado fin de sema
na a consecuencia de la repentina 
ola de calor, informó hoy la poli
cía en Bonn. 

E l promedio de temperaturas 
fue superior a los 30 grados a la 
sombra en todo el país, aunque en 
algunas ciudades, como en Colo
nia, Bonn o Stattgart, el termóme
tro subió a más de 34 grados cen
tígrados al mediodía. 

E l calor fue especialmente peli
groso porque este verano fue hasta 
la semana pasada, con temperatu
ras máximas de 18 grados y lluvias 
diarias, uno de los más fríos regis
trados en Alemania en !o que va 
de siglo. 

Tan solo en la ciudad de Colo
nia murieron el domingo, 9 per
sonas, en su mayoría ancianas, de
bido a los trastornos circulatorios 
provocados por la o¡a de calor. 
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DEPORTES 
E N O R D E N E S 

i Raciná de Ferrol venció al t D. lugo (2-0) 
Ambos conjuntos 
impres ión en la 

buena 
parte 

Según "Diario de Leórt 

E l jugador del C.D. Lugo, Várela, fue uno 

de los jugadores más rentables y regulares 

de la Ponferradina en los últimos 4 años 

causaron 
primera 

ORDENES.—(Especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

Con triunfo de1 Racing de Fe
rrol por dos goles a cero sobre el 
€ . D. Lugo terminó el encuentro 
celebrado el domingo en esta v i 
lla, conmemorando las bodas de 
plata del Club Ordenes. 

A l partido, dada la categoría 
de ambos contendientes, el Fe 
rrol de la Segunda División " A " 
y el Lugo de la Segunda "B", fue 
presenciado por bastante públi
co que se ha divertido con el fút
bol que a m b o s contendientes 
practicaron, sobre todo en el pri
mer tiempo, periodo en que los 
equipos mantuvieron a los que 
pueden considerarse más o me-
i>os cuadros titulares. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O 
NES 

L a dirección de) encuentro co
rrió a cargo del colegiado coru

ñés de Segunda División, García 
de Loza, que hizo una excelente 
labor. A sus órdenes los equipos 
formaron así; 

C. D. L U G O : Dosi; Bertúa, T a 
pia, Iglesias; Alvarez, Camuel I I ; 
C a n e l a s , Cadenas, Domínguez, 
Camuel I y Várela. 

R A C I N G D E F E R R O L : Jólo; 
Fereira, Manolo Collazo, Otero; 
Vidal, Silvano; Garrido, Corral, 
Marcelo, José Collazo y Argüeso. 

E n el segundo tiempo ambos 
entrenadores realizaron cambios. 
José dio entrada a San Esteban-
Torres, Richard, Vila, Méndez, 
Rivas y Suso. Por su parte, Juan 
Manuel sacó a Oliveros, Rubio, 
Mouriz, González. Luis y Keita . 
Rubio es un íugador del Palas y 
Luis del Villalbés sometidos am
bos a prueba 

LOS G O L E S 
E l primer -tanto llegó a los 23 

TROFEO "A CHALUPA", DE LAGO 

E l Jove - Lago derrotó 
al Vegadeo (1-0) 

LAGO. — (Crónica de nuestro 
corresponsal PEPE CORNER). 

E l domingo se disputó en el cam
po de Beltrán de Lago, el primer 
trofeo "A Chalupa", enfrentándose 
el Vegadeo C.F. y lá Unión Depor
tiva Local llegándose al final del 
encuentro con el resultado a un 
tanto a cero a favor del conjunto 
verde. Este gol fue conseguido a 
los cuatro minutos de la segunda 
parte por mediación de Totelo, 
que, tras recibir un servicio por la 
derecha, se atrajo a la defensa y 
al portero para de tiro cruzado y 
a media altura incrustar el balón 
en las mallas. 

Fue un partido entretenido, muy 
disputado y jugado con corrección 
como corresponde a un encuentro 
amistoso. Gustó el conjunto visi
tante que incluso tuvo un cuarto 
de hora en la segunda mitad en 

Carreira Abad arbitrará 
el trofeo "Conde de 

Fontao" 
A última hora de la tarde nos 

han comunicado que el árbitro 
designado paira el tradicional tro
feo "Conde de Fontao", es el co
nocido colegiado de L a Coruña, 
señor Carreira Abad, árbitro de 
Primera División. 

Ciclismo en pista 

VIIAMAJO, MEDALLA DE 
ORO EN PERSECUCION 

Y Perea, en velocidad 
SAN SEBASTIAN, 30.— (EFE) .— 

Cilamajo de Cataluña, fue Medalla 
de Oro en persecución individual 
dentro de los campeonatos de Es
paña de ciclismo en pista celebra-
do en el velódromo de Anoeta de 
San Sebastián 

Clasificación: 
1. — Vilamajo (Cataluña), 5-02-8, 

Medalla de Qro. 
2. — Vellido (Cataluña), 5-0&-1. 

Plata. 
3. — Novillo (Castilla), 5-06-8. 

Bronce. 
Después, Perea, de Guipúzcoa, 

se proclamó Medalla de Oro de la 
final de velocidad, seguido por Ma
rín de Castilla, con Medalla de. 
Plata y fue tercero Vi la / de Ca-
taluña; con Bronce. 

el que llegó a imponerse aprove
chando el cansancio de los locales 
para, finalmente, ser el Jove-Lago 
el que acabaría dominando la si
tuación. E l equipo local tuvo ratos 
buenos junto a otros en los que 
se acusó la falta de entrenamien
to ,ya que todavía estos no dieron 
comienzo. De todas formas, fue 
más peligroso ante la puerta que 
su rival el Vegadeo. 

A los visitantes se les hizo en
trega de un banderín como recuer
do de la primera visita efectuada 
a este terreno de juego. Otro ob
sequio fue entregado al jugador 
local Bello, con motivo de su mar-
cha al Uruguay. 

Dirigió el encuentro el colegia
do ferolano, señor Prieto Bolaños, 
auxiliado en las bandas por los se
ñores Veiga y Sarabia. En general 
estuvieron bien en su cometido. A 
sus órdenes los equipos formaron 
así: 

VEGADEO: Luarqués; Santiago, 
Manolo, Segundo; Pepe, Bourio; 
Salave (Minuto), Sabino, Suso/Olin-
do, Toni (Peña). 

JOVE-LAGO: Docobo; Troski, 
Geada, Santi (Quico); Barreiro, 
Vizcaíno; Totelo, Miüucho, Rafa, 
Luis y Bello. 

Destacaron por los visitantes, Sa
bino, Segundo y Olindo (este de
masiado individual). Por los loca
les, Geada, Docobo y Totelo. 

minutos del periodo inicial, lo
grado por Argüeso, que aprove
chó un fallo de Tapia para alo
jar el cuero en la red. 

E l dos a cero se produjo a los 
20 minutos del segundo tiempo 
por mediación de Garrido. 

E L P A R T I D O 
Ha sido en líneas generales un 

encuentro de principio de tem
porada, donde los equipos acu
san l a falta de rodaje. No obs
tante en el primei tiempo se pu
do ver fútbol de cierta calidad y 
el dominio fue alterno, consi
guiendo el Racing un gol, no qui
zá por méritos propios, sino más 
bien porque la defensa del Lugo 
dio alguna facilidad. De todas 
maneras también los rojiblancos 
tuvieron algunas oportunidades 
que no supieron aprovechar. 

Y a en el segundo tiempo el 
juego bajó de calidad, lo cual es 
lógico si tenemos en cuenta que 
a m b o s entrenadores realizaron 
diversos cambios, actitud com
prensible si pensamos que lo.que" 
más les interesa a los técnicos 
--más que los resultados en s í 
es ver evolucionar a los hombres 
jóvenes que pueden mañana for
mar parte del equipo titular. 

Si nos referimos al Lugo cau
saron muy buena impresión dos 
de estos muchachos, Oliveros, el 
portero que sustituyó a Dosi, y 
también Cadenas Tampoco ha 
defraudado Keita. un chico con 
buenas maneras. 

De todos modos, y hablando en 
términos generales, el Ferrol dio 
sensación de estar más conjun
tado que el Lugo lo cual es na
tural si pensamos que los depar
tamentales conservan casi todos 
los jugadores de' pasado año y 
llevan por otra parte más tiem
po preparándose 

" E l Diarlo de León" i n 
serta un trabajo de Ricar
do L Télmez sobre Várela, 
actual jugador del Club 
Deportivo Lugo, que lo fue 
también de l a Ponferradi
na. Por su interés lo repro
ducimos': 

Ayer faltaba una cara en la 
presentación de l a Ponferradina: 
Várela. Después de cuatro años, 

hábil extremo zurdo no se vis
tió de corto para la presentación. 
A lo largo de l a temporada, en la 
banda izquierda se notará un va
cío. Desde el pasado viernes. Vá
rela es jugador del Lugo. Por ese 
curioso "derecho de pernada" que 
es la retención, ha tenido que es
perar un año para poder irse l i 
bremente. 

Várela es un extremo capaz de 
J e v a n t á r al aficionado de su 
asiento incluso en su peor tarde. 
E n los cuatro años qué ha defen-
aido la camiseta blanquiazul con 
el " 1 1 " a l a espalda ha sido uno 
de los jugadores más regulares 
y rentables. Entre sueldos y fir 
chas, Várela ha costado a l club 
menos de un millón de pesetas. 

E L D E R E C H O D E P E R 
NADA 

E l derecho de retención es una 
versión moderna del eterno y hu
millante "derecho de pernada" 
medieval. Un arma que los clubs 
modestos utilizan para evitar que 
los grandes les "roben" los juga
dores que tanto les ha costado 
encontrar en su cantera. Con la 
historia del derecho de retención, 
más de un jugador ha perdido 
los mejores años de su vida de
portiva sin poder cambiar de 
aires, hasta .que el club "nodri
z a " termina de exprimirlo. 

E n el caso de Várela, ni siquie
ra se da l a circunstancia ante
rior. Procedente del Béjar, no 
costó a l club ni un duro en con
cepto de traspaso. Su primer con
trato —«egún las fuentes consul
tadas por "Diario de León"— 
fue de 60.000 pesetas, con un suel
do mensual de ocho mil pesetas. 
Terminado éste firmó uno nuevo 
por dos temporadas, con 12S.000 
pesetas de ficha por cada una'de 
ellas. A l final del nuevo contrato 
fue retenido, con el aumento pre
ceptuado por la Federación. E l 
pasado año, entre" sueldos y f i 
cha, no llegó a percibir 400.000 
pesetas. 

C O N LA ASISTENCIA DE 
NUMEROSAS PERSONAS 
Ayer tuvo lugar en la parroquial de la Milagrosa 
el funeral en recuerdo de Mouriño Castro 

Con la asistencia de numerosas 
personas, que abarrotaban las 
naves del templo^ tuvo lugar, ayer 
a las ocho de la tarde, el funeral 
que por el alma del recientemen
te fallecido cronista deportivo 
Manuel Mouriño Castro, organi
zaron los clubs de fútbol de nues
tra capital. Junto con la delega
ción en Lugo de la Federación 
Gallega. 

CRUZ..16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas do 
gran presagio 

(U Casa dedicada enteramente al fumador) 

Ofició la misa el párroco de la 
feligresía, don Juan Ramón Peña, 
asistido por el clero parroquial, y 
en el momento del ofertorio, se 
acercó a l altar el hermano del 
finado, Ruperto Mouriño Castro. 

Presidieron el acto, el delegado 
de Cultura, Guillermo Fernández 
Otero, el de Deportes, Antonio 
Núñez-Torrón Preijo; el de la 
Federación Gallega de Fútbol, 
Emilio Núñez Torrón; el presiden
te del Club Deportivo Lugo, José 
García Pena y los presidentes de 
todos los clubs de fútbol de la 
ciudad, Junto con representacio
nes de distintas entidades deporti
vas y diversas personalidades de 
la vida deportiva local. 

E l sacerdote oficiante, a l co
mienzo de l a misa dirigió a los 
asistentes unas breves palabras 
sobre el significado de la ceremo
nia, el valor de la oración por los 
difuntos y el ejemplo de hombría 
de bien y deportividad que Ma
nuel Mouriño había sido siempre 
tanto en el terreno de Juego como 
en su vocacional dedicación a la 
información deportiva que sig
nificó una gran parte de sus ac
tividades como informador. 

H O Y COMIENZA L N NO
V E N A R I O D E MISAS 

Esta tarde, a las ocho, da rá co
mienzo un novenario de misas, 
en l a iglesia de San Antonio de 
Padua, aplicadas por el alma del 
finado Manuel Mouriño Castro 
(q. a. p. d.). 

Várela tuvo que esperar un lar
go año para poder irse libremen
te. Caducada l a retención, pidió 
por renovar medio millón de pe
setas de ficha y l a nueva junta 
directiva prefirió dejar marchar 
ai jugador antes de pagar una 
cifra que considera, fuera de sus 
posibilidades económicas. A l pa
recer, el club todavía le .adeuda 
dinero, alrededor de 70.000 pese
tas. 

Por cuatro años de servicio, 
apenas un millóL de pesetas, y 
todavía quedan deudas. Un j u 
gador que tenía que haberse mar
chado hace dos años a un club 
de superior categoría, cuando es
taba en plenitud de facultades 
—lo que .no quiere decir que aho
ra no lo esté, pero le quedan me
ros años de fútbol— se vio obli-
Siado a esperar. Un frenazo en 
su carrera que ahora, sobre la 
marcha y contra reloj, in tentará 
recuperar. 

LAS C I F R A S D E L L U G O 
Por gracia o desgracia de loa 

inevitables rumores, se llegó a de
cir que Várela se marchaba a l 
Lugo por menos dinero del que 
pedía a la Ponferradina. Nada 
más lejos de la realidad, n i nada 
más absurdo, a l tratarse de un 
jugador que tiene su familia en 
Ponferrada y que si emigra es 
por necesidad. Para poder apro
vechar los años que le quedan en 
e1 fútbol. 

Várela va a ganar en una tem
porada en el Lugo casi tanto co
mo en sus cuatro años de blan
quiazul. Según unos, tendrá un 
sueldo mensual de 20.000 pesetas 
y una ficha superior al medio 
millón; según otros, la ficha se
rá ligeramente inferior al medio 
millón, pero a cambio el sueldo 
se remontará por encima de las 
26.000 pesetas. E n una y otro ca
so el total de sumar sueldos y f i 
cha se pone sobre las 750.000 pe
setas anuales. Lo que la Ponfe
rradina no puede pagar. 

ADIOS... Y S U E R T E 
Si de sacar conclusiones o mo

ralejas se tratara. Várela sería 
un buen ejemplo de los' "mi la 
gros" del derecho de retención. 
Se va dos años después de lo que 
hubiera cpnveniao a su carrera 
deportiva, y tras esperar durante 
un año retenido por el club. Un 
dato para los que se extrañaban 
nel bajo rendimiento del jugador 
en algunos partidos y comenta
ban que parecía "como si le fa l 
tara ilusión". 

Várela había recibido de la an
terior directiva ia promesa de ser 
traspasado en el transcurso de 
la pasada temporada 77-78. A l 
.̂er que pasaban los meses y la 

Ponferradina no se ponía de 
acuerdo con el club interesado 
en sus servicios —al parecer, la 
Cultural— su moral se vino aba
jo. Por no traspasarlo el pasado 
año, la Ponferr-idina ha hecho 
i-n negocio ruinoso. Podía haber 
recibido más de la mitad de lo 
que el jugador le costó al club si 
le hubiera traspasado en su mo
mento Al querer subir el" precio, 
ia operación se vino abajo 

R I C A R D O L . T E L M E Z 
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A U T O M O V I L I S M O 

Quinta victoria de Mario Andretti ("lotus") 
• SE IMPUSO CON FACILIDAD EN EL GRAN PREMIO 

D E A L E M A N I A D E F O R M U L A U N O 

• ABANDONARON N1RI LAUDA Y MUCHOS FAVORITOS 
H O C K E N H E I M (Alemania Fe-

tíera!, 30.— ( E F E ) . — Por quinta 
vez en la temporada, después de 
los grandes premios de Argentina, 
Bélgica, España y Francia, Mario 
Andretti, «Lotus», se ha anotado 
un gran premio de Fórmula 1, el 
decimoprimero de la temporada, 
disputado hoy en el circuito ale
mán de Hockenheim. 

L a carrera, disputada bajo un 
sol radiante y un calor de asfixia 
que produjo numerosos abandonos, 
fue un verdadero paseo casi turís
tico para Mario Andretti, que to
mó la cabeza de su compañero de 
escudería Ronnie Peterson, en la 
quinta vuelta. 

Para dar una idea del abandono 
de casi todos los favoritos, basta 
decir que el sexto puesto lo ha 
ocupado un piloto privado, Héctor 
Rebaque, a los mandos de otro 
«Lotus». 

L a salida de la prueba fue es
pectacular, aunque esta vez ni An
dretti ni Peterson se han dejado 
arrabátar los lugares de privilegio, 
ayudados, está vez por la estrechez 
de la pista. 

Pronto ambos «Lotus» tomaron 
una cierta ventaja, con Peterson 
siempre al frente, hasta la quinta 
vuelta en que Andretti tomaría la 
primera posición que no iba a per. 
der en el resto de las vueltas. 

E l primer abandono la protago
nizó el francés Patrick Depailler, 
«Tyrrell», a sólo dos centenares de 
metros de la línea de salida. 

E l primer accidenté fue precisa
mente entre dos alemanes, Hans 
Stuck, «Shadow» y Jochen Mass 
«ATS» y en la sexta vuelta aban
donó Jabouille, «Renault», que lle
gó a ser séptimo en la quinta vuel
ta. 

E n la décima vuelta las posicio
nes estaban encabezadas por Ma
rio Andretti, seguido de Ronnie 
Peterson, Alan Jones, «WiUiams», 
a cinco segundos y Niki Lauda» 
«Brabham», a once segundos. 

Más atrás rodaban James Hunt, 
«McLaren», Jacques Laffite, «Li-
gier» y Giles Villeneuve, «Ferrari», 
mientras Reutemman, que había 
parado por problemas de neumá
ticos, se encontraba a una vuelta. 

L a primera gran víctima del ca
lor fue Niki Lauda, al que le ex
plotó el motor en la vuelta núme
ro doce. 

E n la vuelta número quince los 
«Lotus» continuaban confortable
mente en cabeza, con Alan Jones 
a ocho segundos, Hunt a veintidós, 
Laffite «Lígier», a veintitrés se
gundos y Jody Scheckter, «Wolf», 
a treinta y tres. 
, Reutemann, poco después, aban
donaba por problemas con la boni
t a de gasolina. Pero continuaba el 
carrusel de abandonos y las próxi
mas víctimas eran Tambay, «Mc
Laren», en la decimoséptima y el 
otro componente de «McLaren», 
Hunt, en la vigésima. 

E n la vuelta veinticinco Andretti 
continuaba en cabeza, junto a Ron-
ule Peterson, Jones a once segun
dos, con Scheckter y Laffite a 
Cuarenta. 

Solamente trece pilotos se man
tenían en la misma vuelta, con P¡-
íoní «Tyrrell», Fittipald! «Copersu-
Car» y Fr t l «Énslgn», encabezando 
•os perseguidores de Laffite y 
Scheckter. 

Alan Jones, el tercero de la cla-
íwicacíón, debía detenerse en la 
suelta veintinueve para cambiar 
neumáticos, retornando a carrera 
« t m a vuelta de los «Lotus». Schec-
**r era tercero, seguido de Laffite, 
' i roni , Frttipaldi, Villeneuve, «Fe-
Jp»H», Er t l , Watson, «Brabham», 
Jatresc, «Arrows» y el mexicano 
Rebaque. 

E n la vuelta treinta y cuatro el 
«J^otus» de Peterson perdía poten-
«¡a sensiblemente, para tres vuel
as después visitar definitivamente 
fti box. 

E l final de k carrera, con An

dretti claramente vencedor, fue 
sin embargo emocionante en los 
puestos de atrás, con Scheckter sin 
rivales para el segundo lugar. E n 
el tercero la lucha se mantenía 
entre Fittipaldi y Pironi, con el 
francés por delante, a poco del 
final, en un magnífico «rush», Fit
tipaldi adelantó a Pironi en él vi
raje «Sachs», obteniendo el "tercer 
puesto final. 

E n resumen, victoria clara y 
contundente de Mario Andre44*, 
quinta en la temporada y décimo-
primera de su carrera, en un gran 
premio anodino respecto a su des
arrollo, aunque muy emocionante 
porque el calor, gran protagonista 
de la prueba, ha hecho estragos en
tre todos los participantes. 

C L A S I F I C A C I O N 

L a clasificación oficial del Gran 
Premio de Alemania de Fórmu
la l i disputado hoy quedó así: 

1. —Mario Andretti «Lotus», los 
303,305 kilómetros en 1 ho
ra, 28 minutos, 0 segundos 
y 90 centésimas. 

2. — J o d y Scheckter «Wolf», 
1-28-28-91. 

3. — J a c q u e s Laffite «Ligiér», 
1-28-28-91. 

4. —Emerson Fittipaldi «Coper-
sucar», 1-28-37-71 

5. —T> i d i e r Pironi «Tyrrell», 
1-28-58-16. 

6. —Héctor Rebaque «Lotus», 
1-29-40-53. 

7. —John Watson «Brabham», 
1-29-40-53. 

8. —Giles Villeneuve. «Ferrari», 
1-29-57-77. 

9. —Riccardo Patrese «Arrows», 
a una vuelta. 

10. ̂ —Keke Rosberg «Theodore», 
a tres vueltas. 

11. —Rolf Stommelen «Arrows», 
a tres vueltas. 

12. —-Harald Er t l «Ensign», a cua
tro vueltas. 

L a vuelta más rápida la realizó 
el sueco Ronnie Peterson (26), en 
un tiempo de 1-55-62, a 211,354 
kilómetros/hora, nuevo record del 
circuito. 

Clasificación del Campeonato 
Mundial de conductores: 

1. —Mario Andretti, 54 puntos. 
2. —Ronnie Peterson, 36. 
3. -—Niki Lauda y Carlos Reute

mann, 31. 
5. —Patrick Dapeiller, 26. 
6. —John Watson, 16. 
7*—Jacques Laffite y J o d y 

Scheckter, 14. 
9.—Emerson Fittipaldi, 10. 

10.—Ricardo Patrese y James 
Hunt, 8. 

12. —Didier Pironi, 7. 
13. —Alan Jones y Patrick Tam

bay, 5. 
15. —Clay Regazzoní, 4, 
16. —Giles Villeneuve, 3. 
17. —Hans Stuck, 2. 
í8.-^Héctor Rebaque, 1 punto. 

L a próxima prueba, Gran Pre
mio de Austria, se disputará el día 
13 de agosto en el circuito d© 
Zeltweg. 

SORPRESAS E N PEÑA 
C A B A R G A 

S A N T A N D E R , 30.— ( E F E ) . — 
Las adversas condiciones meteoro
lógicas y el estado del piso produ
jeron múltiples sorpresas en la Su
bida Automovilista a Peña Cabar
ga —prueba puntuable para el 
Campeonato de España de Monta
ña—, pese a la victoria de Juan 
Fernández sobre «Lola-BMW». 

En los entrenamientos participa
ron 53 vehículos. Lluvia, niebla y 
en conjunto fatales perspectivas de 
tiempo dominaron la competición, 
en la que no pudo intervenir José 
Trabal, accidentado en los ensayos 
oficiales, ni pudieron terminar los 
destacados pilotos Martínez Norie-
ga y Antonio Albacete, que toma
ron salida en la carrera. 

E l catalán señor Detrell ejerció 
las funciones de inspector-delegado 
de la Federación Española. Hubo 
numeroso público aún con el mal 
tiempo reinante. 

L a mejor marca de Peña Cabar
ga no fue batida. Baturone sigue 
en posesión del record de la difícil 
cuesta cántabra con 2-44-01, E l 
vencedor de este año, el sabadellen-
se Juan Fernández, de la escu«*»yi 
Montjuich, no hizo sino 3 Ininu-
tos, 10 segundos, 74 centésimas. 

Los vehículos poderosos de los 
grupos 6 y 8, no hubo del 7, ac
tuaron —por las condiciones de la 
carretera— muy por debajo de SJ* 
nivel de posibilidades. L a gran sor
presa la proporcionó el asturiano 
José María Puig, quien, con un 
«Seat» 124, grupo 5, se encaramó 
al segundo lugar, por delante de 
Vinyes, Jean Claude, Román y He-
via. Espléndido cuarto puesto de 
Luis María del Olmo, de la Escu
dería Oiz, con un «Fort Escort». 

Los vencedores por grupos fue
ron: HiginiO Rodríguez (1), Ber
nardo Cardín (2), José María Puig 
(3, 4 y 5) y Juan Fernández (6, 7 
y 8). 

Clasificación Genera} «Scratch»: 
1. —Juan Fernández (Lola-BMW) 

3-10-74. 
2. —José María Puig (Seat 124 

G R . 5), 3-16-40. 
3. —Juan Vinyes (Osella-BMW), 

3-19-25. 
4. —Luis María del Olmo (Ford 

Escort), 3-21-76. 
5. —Jean Claude (March F-2), 

3-23-29. 
V I L L O T A , CUARTO E N MA-
L L O B Y P A R K 

Mallory Park (Gran Bretaña) , 
31.— ( E F E ) . — E l británico B r u 
ce Allison se clasificó en primera 
posición en el Gran Premio Au-
tomovilístico de Mallory Park, 
prueba valedera para el campeo
nato británico de conductores, que 
se disputó ayer en dicho circuito 
automovilístico inglés. 

E l piloto español Emilio Vülota 
logró l a cuarta plaza al final á e 
la carrera, respués de marchar en 
primera posición las doce prime
ras vueltas, pero quedando reza
gado en varias ocasiones por pro
blemas en la caja de cambios de 
su automóvil, dificultad que le 
hizo perder varias posiciones, a 
pesar de sus esfuerzos por remon
tar posiciones. 

También Tony Trimmer, actual 
líder de la clasificación del cam
peonato británico de conductores, 
tuvo complicaciones en el momen
to de iniciarse l a carrera, saliendo 
en úl t ima posición de la parrilla 
de salida, pero remontando posi
ciones en el transcurso de la ca
rrera, programada a 50 vueltas a l 
circuito de Mallory Park. 

L a vuelta más rápida de la 
prueba fue l a número 22, en la 
que Emilio Villota logró recorrer 
el circuito en un tiempo de 
1-41-33. 

A J E D R E Z 

TORNEO DE LIGA DE MODESTOS 

Campean: S. D. R E S I D E N C I A 

Subeampeón: SAGRADO CORAZON 
Pues bien, amigos, ha finalizado esta competición, que a poco que 

«e hubiera demorado empalma con la de juveniles para la próxima 
temporada. La elasifi-cación final ha sido ésta: 

J G E P F C P 

Residencia ', 
Sagrado Corazón 
Nueva Rúa 
Comercial' 
Ferroviaria ... ... 
Saamasas 
Estudiantes ... ... 
San Lázaro ... ... 
Iris de Magoy ... 

22 16 4 
22 16 3 
22 13 6 
22 15 
22 12 
22 9 
22 8 
22 7 
22 6 

2 84 31 36 
3 76 34 35 
3 57 29 32 
5 58 39 32 
8 41 36 26 
9 52 38 22 

10 49 44 20 
12 42 57 17 
13 35 51 15 

Chanca ... ... , ... 22 5 5 12 33 54 15 
San Vicente ... 22 5 1 16 33 64 11 
San Roque ... 22 0 3 19 11 94 3 

Recuerdo que finalizando la primera vuelta yo empezaba a indica» 
que entre aquellos equipos con más posibilidades, aquel'que se maní' 
tuviera entero tendrá mucho ganado cara al desenlace final. Así fue. 
L a Residencia ha sido iun merecido campeón; tuvo más regularidad en 
sus actuaciones que los contrincantes y su formación ha sido muy simi
lar en todos los encuentros. Todo ello unido a que fue bloque que, 
incluso tras algún resultado adverso, ha jugado siempre con ilusión 
y confianza en sus posibilidades. Otros no pudieron mantener esa re
gularidad, quizá por causas insalvables:' es el caso del Sagrado Cora-
zón, que precisamente en los momentos culminantes tuvo dificuitades 
de formación, ya que lo que se vio precisado a poner frente a Nueva 
Rúa y Residencia en el empuje final, aún jugando bien, distaba mucho 
de la clásica o habitual. Tres cuartos de lo mismo le pasó a la Comer
cial, que en gran parte de la segunda vuelta ya tuvo que hacer frente 
a la escasez de hombres. Capítulo aparte para el Mueva Rúa. Exacta
mente hasta que faltaban cuatro partidos para el final del torneo, iba 
en condiciones óptimas, cierto que con muchísima suerte en diversos 
encuentros, pero eso ño cuenta. Sin embargo, nada más producirse el 
primer contratiempo frente a la Ferro, ese equipo se deshizo como 
azucarillo en agua. Simplemente, en lo que respecta a varios de sus 
hombres, aún siendo buena la plantilla, evidenciaron que no daban la 
talla de entrega y demás que se requiere para luchar por un título, y 
ya para remache final arrojaron la toalla porque en el último encuen-
tro ni salieron al campo. Lo siento por sus dirigentes, pero hasta en 
el fracaso se aprende, no todo es negativo, pues esto les servirá de 
lección para efectos de saber qué metal es el que verdaderamente 
tiene valor, y desechar el resto. Hasta la próxima, amigos. ¡Ah! Felici
to a los campeones. Puedo anticiparles que el próximo jueves, día 3, 
se jugará la final de la Copa de Juveniles con este choque: Estudiantes-
Iris de Magoy. Les hablaré en breve de esta confrontación. 

C. D. 

Celso, nuevo entrenador del Lentos 
Hoy, presentación del equipo en el "Lms Bodegas 

MONFORTE D E LEMOS.™ (Pe 
nuestra Corresponsalía). 

Según se nos informa de medios 
directivos, el Lemos ya tiene en
trenador. Se trata de Celso, per
sona vinculada hace algunos años 
al Orense y que hace algún tiem
po que estaba sin entrenar por 
dedicarse a sus negocios. 

También se nos facilitó la lista 
de Jugadores, que formen la plan
tilla y que son: 

Cao, Poeholo, Félix, Benigno, 

Tata, Morandeira, Lozano, Váz
quez, Kubala, Tito, Losada, M i 
guel y Perrín. Sabemos que alguno 
de los nombres que nos dieron, 
todavía no pertenecen a la plan
tilla, pero a l parecer la directiva 
tiene fundadas esperanzas de que 
la firma se lleve a cabo. 

Lo que sí parece seguro es que 
hoy, a las sieté y media, hora 
en que tendrá, lugar la prf-senta-
ción del equipo en el "Lu i s Bo
degas". 

UN PRESUPUESTO DE DOS 
MILLONES Y MEDIO DE PESETAS 
Aprobado por los socios del "Vivero F.C." 

para la campaña 1978-79 
V I V E R O . — (Especial para E L 

P R O G R E S O . por teléfono). 
E n la tarde de ayer, con asis

tencia dé numerosos socios, tuvo 
lugar la Junta general ordinaria 
del Vivero F . C , coñ acuerdo al 
orden del día, que ya se hizo pú
blico en su día. 

E l punto más destacado de los 

tratados en la sesión de ayer, ha 
sido l a aprobación de un presu
puesto de dos millones y medio 
de pesetas, que es lo que se esti
ma que el Vivero F . C. necesita
ría para la próxima campaña de 
1978-79 en primera categoría re
gional. 

TERMINO EN TABLAS LA QUINTA 
P A R T I D A POR E L M U N D I A L 

BAGUIO (Filipinas), 30.—(EFE).— 
La quinta partida del "match" por 
el título mundial de ajedrez fue 
reanudada esta tarde en Baguio. 
M árbitro Lothar Schmid, de Ale
mania Federal, abrió el sobre con 
la jugada secreta del desafiante 
Víctor Korchnoi, que fue 92 R5AR. 

L a posición suspendida es la si
guiente: 

Blancas. — V. Korchnoi: P3TD, 
R5R A6AR. 

Negras. — A. Karpov: P5TD, 
P4CD, R4TR. 

Esta partida se suspendió el jue
ves pasado en la movida 42 y rea
nudada al día siguiente para ser 
nuevamente suspendida. 

TABLAS EN LA QUINTA 
PARTIDA 

BAGUIO (Filipina*), 30.—(EFE).— 

En la movida 124 fue declarada 
tablas la quinta partida del match 
por el título máximo del ajedrez. 
E l campeón mundial Anatoly Kar
pov, aceptó el empate que el de
safiante, Víctor Korchnoi, debió 
ofrecer al comprobar la inutilidad 
de todo esfuerzo para imponer su 
ventaja material. 

Esta partida, la más emocionan
te de todas, se jugó en un tiem
po de doce horas y diez minutos. 
Las seis dispatadas hasta hoy, en 
Baguio (capital de verano de las 
Filipinas), terminaron en tablas. 

Sera vencedor del "match" quien 
se adjudique seis victorias, sin lí
mite de partidas y sin cotabili-
zarse los empate. E l séptimo Juego 
•e ioiclará «i martw venidero. 

EMPATE POR "AHOGADO" 
La quinta partida del "match" 

por el título máximo de ajedrez 
finalizó hoy en tablas, en la movi
da 124, cuando el desafiante, Vío-
tor Korchnoi (ex-soviético y apá-
trida), dejó ahogado al rey del 
campeón mundial, el soviético An». 
tdy Karpov. 

Según el cálculo de los expertos 
el encuentro podrá durar hasta & 
nes del mes de septiembre, calcu
lándose que será necesaria la di» 
puta de más de treinta partidas. 

Mujer eres «i «spejo donde 
se miran tas hijos: eolda tu 
Instrucción Acude al Centro de 
Formación Familiar j Social. 
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VICTORIA DE ANGEL NIETO EN FINLANDIA 
• Ganó el Gran Premio en la prueba de 125 c. c. 
I M A T R A ( P i n i a n d l a ) , 30.~ 

( E F E ) . — E l sudafricano Kork B a -
Hington, con "Kawasak i" . se ha 
«djudicado hoy la prueba de 350 
e.c, correspondiente al Gran Pre
mio de Finlandia de Motociclis
mo, que se disputa en el circuito 
de Imatra,, al lograr un tiempo de 
45-35-2, a una media de 158,5 
kilómetros por hora. 

Clasificación de la prueba de 
350 c e , valedéra para el Campeo-
tato del Mundo. 

1. —Kork Ballington ( A f r i c a 
del Sor) , s;Kawasaki", 45 
minutos 33 segundos 2 cen
tésimas (media de 158,5 k i 
lómetros por hora). 

2. —Takazumi Katayama ( J a -
pón), " Y a m a h a " 45-36-4, 

8.—Tom Herrón (Irlanda), «Ya
maha), 4S-W-0. 

4. —Vic Soussan (Austr a l i a ) . 
"Yamaha" 46-10-1. 

5. —Jon Ekerold (Hol a n d a ) 
"Yamaha" 46-17-9. 

L a elasificación del Campeona
to del Mundo de 350 c e , queda 
&si tras esta prueba: 

1. —Kork Ballington (Africa del 
Sur. 92 puntos; 

2. —Takazumi Katayama ( J a 
pón), 57. 

3. —Greg Hansford (Australia), 
49. 

4. —Jon Ekerold (Holanda), 42. 
5. —Tom Herrón (Irlanda), 29. 

V I C T O R I A D E N I E T O 
E l piloto español Angel Nieto, 

con "Minarel l i" se ha adjudica
do por escaso margen la prueba 
de 125 c e , correspondiente ai 
Gran Premio de Finlandia de 
Motociclismo, valedera para el 
Campeonato del Mundo de la es-' 
j»6cialidad, que se ha disputado 
esta tarde en el circuito de Ima
tra, con un tiempo de 43-55,-6, a 
una media horaria de 148,3 kiló
metros por hora 

Gracias a esta victoria, Angel 
Nieto se coloca en el tercer pues
to de la clasificación del Cam
peonato del Mundo de 125 c e , 
detrás de Eugenio Lazzarini, de 
Italia, que hoy fue segundo en 
Unatra y del también italiano 
Pier Paolo Bianchi. 

L a clasificación de la prueba 
ha sido la siguiente: 

1. —Angel Nieto (España) " M i 
narelli ' 43-55-6 (media de 
148,3 k /h . 

2. —Eugenio Lazzarini (Italia). 
" M B A " 43-56-5. 

8.—Herald Bartol (Austria) 
"Morbidelll" 44-52-7. 

4.—Jean-Louis Guign a d o b e t 
(Francia), 45-09-9. 

L a clasificacióri del Campeona
to del Mundo de 125 c e , queda 
de la siguiente forma: 

1. —Eugenio Lazzarini (Italia). 
101 puntos 

2. —Pier Paolo Bianchi (Italia i 
70. 

8.—Angel Nieto (España), 43, 
4. —Thierry Espié (Francia), 42 
5. —Maurizio Mássimiahl (Ita

lia) 42. 
B A L L I N G T O N T A M B I E N 
S E IMPUSO E N 250 C O . 

E l piloto sudairicano de " K a 
wasaki" Kork Ballington, se im
puso en el Gran Premio de F i n 
landia de Motociclismo, categoría 
250 c e , en 45 minutos 56 segun

dos y 5 décimas, a 158 kilómetros 
por hora. 

Tras él se clasificaron: 
2. —Greg Hansford (Australia), 

"Kawasak i ' 44-25-7. 
3. —-Mario Lega (I ta l ia) , "Moi'-

bidelli", 44-29-9. 
4.—Antón Mang (Alemania), 

"Kawasak i " 44-39-0. 
5.—Paolo Püeri ( I ta l ia) , «Mor

b ide l l l44-47-7 . 
E l Mundial después de la prue

ba de hoy queda así: 
1. —Kork Ballington, 84 puntos. 
2. —Greg Hansfird, 79. 
3. —Kenny Roberst, 54. 
4. —Franco Uncini, 40. 

T R I U N F O D E H A B T O G 
E N 50<í C.C. 

E l holandés Wil Harto®, con 
máquina "Suzuki", se adjudicó 
la prueba de los 500 c e , corres
pondiente al Gmn Premio Moto
ciclista de Finlandia. 

E l norteamericano Kenny Ro
berst y el británico Barry Shee-
ne, que marchan en los dos pri
meros puestos del Campeonato 
Mundial, se vieron obligados a 
retirarse por problemas mecáni
cos. 

L a clasificación fue esta: 
1. —Wil Hartog (Holanda) " S u 

zuki", 45-44-1. 
2. —Takazumi Katayama ( J a 

pón), " Y a m a h a " 45-48-9. 
3. —Johnny Cecotto (Venezue

la) "Yamaha" , 45-55-5. 
4. —Teuvo Laensivouri (Finlan

dia), 46-27-8 
5. —Steve Pamsh (Gran Bre

taña) , "Suzuki" , 46-43-5. 
Después de la prueba de hoy, 

la clasificación del Mundial que
dó así : 

1. —Kenny Robersts (EE.UU.) . 
85 puntos. 

2. —Barry Sheene (Gran Breta
ña) , 82. 

3.—Wil Hartog (Holanda), 65. 
4. —Pat Hennen (EE.UU. ) , 51. 
5. —Johnny Oecotto (Venezue

la) , 50. 
L A S «OCHO HORAS D E 

S U Z U K A " 
S U Z U K A , 30.— ( E F E ) , — Los 

norteamericanos Wester Cooley y 
Mike Baldwin, sobre "Suzuki G S 
1000", se adjudicaron hoy, delan
te de 70.000^espectadores, las 
"Ocho horas de Suzuka", en las 
que cubrieron 1.164 kilómetros 
fl94 vueltas al circuito), logran-
tío un promedio de 144,746 kiló 
metros por hora. 

E l equipo compuesto, por el 
smericano David Ende y el japo
nés Isiyo Sugimoto, sobre " Y a 
maha 750" que había realizado 
la víspera el mejor tiempo en los 
entrenamientos, obtuvo el según 
do, a cuatro vueltas de los ven
cedores delante del dúo compues
to por el neozelandés Grame 
Crosby y del australiano Tony 
Hatton, con "Kawasaki 998 CC 

que dieron 18.8 vueltas al 
circuito. 

Los campeones de Europa de 
resistencia, los franceses Chris-
tían León y jean Claude Chema-
rin se vieron obligados a abando 
r.ar en la vuelta 67, por avería. 

M E J O R A E L E S T A D O D E 
B I A N C H I 

I M A T R A (Finlandia), 31. — 

( E F E ) . — E l motociclista italiano 
Pier-Paolo Bianchi, que resultó 
herido a l sufrir una caída, duran
te la prueba de los 125 c e del 
Gran Premio de Motociclismo de 
Finlandia, disputado ayer en esta 
ciudad, ha sido eliminado hoy de 
la lista de los graves, según i n 
formó un portavoz del hospital 
donde está recluido. 

Bianchi, que se encuentra en 
segundo puesto en la clasificación 
de la citada categoría del presen
te campeonato mundial, tuvo & 
accidente cuando marchaba en 
cabeza durante la última vuelta. 

E l infortunado piloto padece 
fracturas múltiples de una pier
na y diversas contusiones y tuvo 
que ser intervenido quirúrgica
mente en el día de hoy, asi como 
hacerle una transfusión de san
gre. 

Se cree que necesitará otra ope
ración, pero puede que ésta sea 
practicada en Italia. 

G O L F 

NUEVA VICTORIA DE 
BALLESTEROS 

COLONIA ( R F A ) , 30.— ( E F E ) . 
E l español Severiano Ballesteros, 
de 21 años, resultó vencedor del 
Torneo Internacional de Golf que 
terminó hoy en la ciudad alema
na de Colonia. Ballesteros se ca
lificó en primer mgar con un to
tal de 28 golpes distribuidos en 
64+67 + 70+67. durante los cua
tro días de campeonato. E n se
gundo lugar se easificó el bri tá
nico Coles con 270. seguido del 
sudafricano Bland, con 271. En 
cuarto lugar se situaron el su
dafricano Player con 275 y el bri
tánico Barnes, igualmente con 
275 golpes. E l torneo constó de 
72 hoyos 

E l vencedor dei torneo recibirá 
un premio de 12.000 dólares; el 
segundo obtendrá 7.500 dólares 
V el tercero 3.750 

Empatados para el sexto pues
to, con 276 golpes, se clasificaron 
Greg Norman, de Australia; John 
Pourie, de Africa del Sur, y Jonh 
Morgan, de Grac Bretaña. 

FRANCIA, GANADORA 
D E L CAMPEONATO D E 

EUROPA JUNIOR 
P A L S (Gerona), 30.— ( E F E ) . — 

E l equipo, francés de golf ha sido 
e) ganador del Campegnato de 
Europa Júnior de esta especiali-
aad, qué se celebraba en la loca-
'¡dad gerundense de País. 

Francia venció en la final a Es -
oaña por cuatro partidos a tres. 

E l tercer lugar lo ocupó Suecia, 
quien arrebató ei puesto a I tal ia 
tras vencer en 5 partidos y me
dio, de los siete que disputaban 
ambos equipos 

L a clasificación general del 
Campeonato de Europa de Goll 
•júnior queda como sigue: F r a n 
cia, España, Suecia, Italia, Dina
marca, Suiza, Bélgica, Islandia, 
Alemania, Irlanda, Finí a n d i a 
Austria. Noruega y Holanda. 

Borussia y Boca Juniors disputarán hoy 
la final de la Copa Intercontinental 

EN E L PRIMER PARTIDO, JUGADO EN BUENOS 
AIRES, EMPATARON A DOS GOLES 

K A R L S R U H E (R. F . A . ) , 31.— 
( E F E ) . — E l equipo del Borussia 
Moenchengladbach, cuyos jugado
res se encuentran con mucha mo
ral, espera ganar la Copa Intercon
tinental de Clubs, que se disputará 
mañana, martes, en Karlsruhe. 
frente a los argentinos del Boca 
Juniors. 

E n el partido de ida, disputado 
en Buenos Aires ante 45.000 afi
cionados, el resultado fue de em
pate a dos goles. 

Para el entrenador alemán, Udo 
Lattek, el trofeo intercontinental 
no tiene una gran importancia, 
pero ganar esta competición supo 
ne un punto en la valoración de 
cara a las competiciones amisto
sas internacionales. Lattek cuenta 
en sus filas con varias bajas por en
fermedad. 

E l Burrna no presentará la mis
ma alineación que se enfrentó al 
«Boca» en el partido de ida. Ra i -
ner Bonhof no jugará ya que ha 
sido fichado por el Valencia. 

Igualmente, el entrenador ale
mán no contará con los servicios 
de Wimmer, Heynckes y Wittkano» 
tres jugadores de gran experiencia. 

Lattek tres nuevos jugadores: 
Bruns, Lausen y el antiguo inter
nacional júnior, Gores. 

Los jugadores del Boca Juniors, 
que llegaron ayer por la tarde, des
pués de un problemático viajé a 
consecuencia de la huelga de los 
controladores a é r e o s franceses, 
efectuaron hoy un ligero entrena
miento. 

E l partido comenzará a las nue
ve de la noche (hora española) 

Se crea en Inglaterra el primer 
equipo de fútbol de homosexuales 

L O N D R E S , 31.— ( E F E ) . — E l 
primer equipo de fútbol com
puesto únicamente por homose
xuales ha sido creado en Ingla
terra, concretamente en Sussex, 
donde la próxima temporada dis
pu ta rá el Campeonato de Liga 
dentro de l a Federación de di
cha región. 

Los Jugadores del "Gaystars", 
tal es el nombre del equipo, han 
sido seleccionados por el colegia
do Gay Norman Redman, con el 
único requisito de ser miembro 
de la campaña por la igualdad 
homosexual. 

Norman explica así las direc
trices del "Gaysters": "Hemos 
creado un equipo de fútbol Gay 

T E N I S 

FRANCIA GANO 

LA COPA GALEA 
V I C H Y (Francia), 30.- ( E F E ) . -

Gran Bretaña se ha adjudicado la 
tercera plaza en la Copa Galea de 
Tenis —para menores de 21 años— 
al vencer a Suecia por tres victo
rias a una a Suecia, en eliminato
ria disputada en Vichy. . 

E l inglés Jeremy venció esta tar
de al sueco Matts Jungman, ñor 
el tanteo de 1-6, 10-8 y 6-1, obte
niendo de esta forma el punto que 
daba la tercera plaza para su equi
po en dicha competición juvenil 
de tenis. 

Por stra parte, el francés Gilíes 
Moretton caía derrotado ante el 

checo Yván Lendl, por 6-3, 15-13. 
dando de esta forma el único pun
to a su equipo en su eliminatoria 
contra Francia, campeona de la 
Copa Galea de este año y que ya 
había conseguido cuatro victorias. 

9.200 empresarios agrícolas v 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu 
tuaiidad Naciona. Agraria. Ellos 
supervisan su administración * 
intervienen en sus acuerdos > 
decisiones. La Mutualidad Na 
clonai Agraria tiene sus reglas 
es ana conquista y un triunfo 

LA SEÑORA 

DOfifA C E L S A G A R C I A R I G U E I R A 
Falleció el día de ayer, en su casa de Chantada, a los 47 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

CASA MORTUORIA: 

Fray Alfonso Várela, número 7 
Chantada, 1 de agosto de 1978 

NO SE RECIBE DUELO 

para demostrar que nuestros Ju
gadores son tan buenos como los 
heterosexuales. Vamos a realizar 
un buen fútbol y ganar los m á 
ximos partidos posibles". 

Por otra parte, el Coventry C i 
ty, equipo que milita en Primera 
División del Campeonato de Liga 
inglesa, ya se ha negado a dispu
tar un encuentro con el recién 
creado club. 

ALPINISMO 

DOCE MUERTOS EN IOS 
AlPES FRANCESES 

L Y O N (Francia), 3 0 . — ( E F E ) . — 
Doce alpinistas han encontrado 
la muerte en la montaña alpina 
francesa en el curso de la semana 
oue hoy termina, según se supo 
boy en Lyon 

Un portavoz oficial ha dado a 
conocer, asimismo, que 26 perso
nas han perdido la vida en los 
macizos de Saboya, Alta Saboya 
y Briancon en lo que va de mes. 

Las causas objetivas de estos 
accidentes hay qué buscarlas en 
las glaciaciones excepcionales de 
la temporada pasada, que han 
provocado con el deshielo vera
niego grandes aludes de nieve y 
medras en algunas zonas. 

S I E T E M U E R T O S E N LOS 
A L P E S SUIZOS 

G I N E B R A ( S U I Z A ) , 3 1 . — 
( E F E ) . — Siete alpinistas han re
sultado muertos el pasado fin de 
semana en los Alpes Suizos, dos 
de ellos de nacionalidad helvética 
y uno británico, desconociéndose 
la identidad del cuarto de los 
alpinistas fallecidos. 

E n la cara norte dei Monte 
Grand Cornier (Alpes de Valais), 
el Joven inglés David-Charles W i 
lliams, de 22 años de edad, sufrió, 
según fuentes policiales, una caí
da mortal de varios centenares de 
metros, después de haberse sepa-
.rado de su cocipañero de corda
da. 

E n los Alpes Pesnolses, los sui
zos Oto Sollberger, de 62 años de 
edad y Waler Merz, de 42 años, 
fueron arrastrados por un alud de 
nieve, encontrándose los cuerpos 
de los dos infortunados alpinistas 
al pie del Macizo de Jungfrau, 
800 metros más abajo desde el 
lugar donde ocurrió l a avalancha» 

E n el Cervino, un Japonés que 
efectuaba, la escalada en solitario 
por l a cara este, pudo observar el 
cuerpo de otro alpinista que sufrió 
una caída mortal en el cantón 
de Ur i (Suiza Central). 

T R E S MUERTOS E N E L 
MONT BLANO 

CHAMONIX ( F R A N C I A ) . 31.— 
( E F E ) . — Esta mañana ae dio a 
conocer en Chamonix la identidad 
de tres alpinistas, que fallecieron 
el pasado viernes, cuando inten
taban escalar uno de los picas 
del macizo del Mont Blanc. 

Los alpinistas que perdieron l a 
vida son los polacos Stefan Czar-
niecki, de 26 años, natural de 
Cracovia, Wtodzinerz Ktys, de 25 
años, de Nowa Ruda Koscielna y 
el británico David Partovi, estu
diante de 16 años, de Pc-rncliffa 
Drive Baldón (Yorkshire). 



HARTES, 1 de Agosto de 197b PAGINA 29 

DEPORTES 
EN LOS JUEGOS MUNDIALES DE MtNUSVALIDOS 

España logró sois nisáallas do 0ro. 
trece de Plata y siete de Bronce 
S T O K E M A N D E V I L L E (Ingla-

ierra), 30.— ( E F E ) . ^ - Hoy se han 
clausurado los 27 Juegos Mundia
les de Mínusválidos en los que han 
participado unos 800 atletas y de
portistas masculinos y femeninos 
representando a una cuarentena de 
naciones de los cinco continentes. 

España ha intervenido en seis 
especialidades diferentes, con 20 
chicos y 6 chicas. Y con las tres 
medallas de hoy, ha logrado un to
tal de 26 (seis de oro, 13 de plata 
y 7 de bronce), así como nume
rosos cuartos y quintos puestos en 
las distintas clasificaciones genera
les. 

Hoy, en natación femenina, con
siguieron Medalla de Oro en rele
vos 4 por 100 metros estilos, la va
lenciana Mari Luz Vilanova (espal

da), la sevillana Blanca Aneces 
(braza), !a vallisoletana Maite He
rreras (mariposa) y la fabulosa bar
celonesa Angeles Boyero que, en 
libre recuperó casi 40 metros que 
llevaba nuestro equipo en desven
taja. 

En relevos masculinos 4 por 50 
metros libre obtuvieron Medalla de 
Plata San Emeterio (Santander), 
Martínez Zazo (Pamplona), Five 
(Barcelona) y Jofre (Madrid). 

También lograron Medalla de 
Bronce en 4 por 100 metros estilos 
Quique San Emeterio (espalda), el 
bilbaíno Vicente Antepara (braza), 
Alberto Jofre (mariposa) y el va
lenciano Carlos Montañés (Ubre). 

L a calidad de nuestros nadadores 
masculinos y femeninos queda re

flejada en el hecho de que todos 
consigqieron al menos una meda
lla en esta semana de competi
ción. 

E n atletismo femenino, las bar
celonesas Matilde Ruiz y Dolores 
Moya se clasificaron cuarta y ouin-
ta, respectivamente, en la final de 
60 metros lisos. 

Tras conseguir Eloy Guerrero la 
Medalla de Oro en Slalom, se 
disputó la final femenina y Dolo
res Moya obtuvo el quinto puesto. 
Matilde Ruiz fue descalificada por 
salirse de la pista en uno de los 
obstáculos. 

E n la Primera División de Ba
loncesto Holanda fue el equipo 
campeón, seguido de Israel, Esta
dos Unidos, España y otras ocho 
selecciones nacionales. 

LA SEÑORA 

Doña María Josefa Gómez Fernández 
Falleció en esta ciudad, el día 31 de julio de 1978, a los 69 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. 6. P. 

Sus hijos, Antonio y Manuel; hijas políticas, Francisca y María-Manuela; hermano. Benedicto; 
hermana política, María; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro, acto 
que tend~á lugar hoy, martes, día 1, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San 
Francisco Javier, y seguidamente la conducción del cadáver desde dicha iglesia ai cementerio de San 
Froilán; favores que agradecerán. Lugo, 1 de agosto de 1978 

Casa mortuoria: Calle Granja, PC NO SE RECIBE DUELO 
NOTA. — A las DIEZ Y CUARTO de la mañana saldrán ómnibus de la E . Puertomarín, de 

Cabanas - Puertomarín, para las personas que deseen asistir & dichos actos. 

LA SEÑORA 

Doña María Josefa Gómez Fernández 
Falleció en esta ciudad, el día 31 de julio de 1978, a los 69 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
o. e. p. 

L o s a m i g o s de tus hijos, 
RUEGAN a sus amistades «na oración por su alma y la asistencia ai funeral de entierro, acto 

que tendrá lugar hoy, martes, día 1, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San 
Francisco Javier, y seguidamente la conducción del cadáver desde dicha iglesia al cementerio de San 
Froilán; favores que agradecerán. Lugo, 1 de agosto de 1978 

LA SEÑORA 

Doña María Josefa Gómez Fernández 
Falleció en esta ciudad, el día 31 de julio de 1978, a los 69 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

i o s compañeros de su lujo Manuel, del Banco de Madrid, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro, acto 

que tendrá lugar hoy, martes, día 1, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San 
Francisco Javier, y seguidamente la conducción del cadáver desde dicha iglesia al cementerio de San 
Froüán; favores que agradecerán. Lugo, 1 de agosto de 1978 

LA SEÑORA 

Doña María Josefa Gómez Fernández 
Falleció en esta ciudad, el día 31 de julio de 1978, a los 69 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. 6. P. 

¿05 amigos de su hijo Antonio de "Bodegas Cacabelos" de la Ave* 
nido de La Corma, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro, acto 
que tendrá lugar hoy, martes, día 1, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Francisco 

y seguidamente la conducción del cadáver desde dicha iglesia al cementerio de San Froilán; Javier, 
favores que agradecerán. Lugo, 1 de agosto de 1978 

España y Francia se enfrentarán en el 
Torneo Juvenil de Fútbol de la UEFA 

Séptimo: Malta y Licchtenstein. 
Octavo: Italia e Inglaterra. 
Noveno: Luxemburgo y Alema

nia Federal. 
Décimo: Portugal y Suiza. 
Undécimo: Chipre y Yugoslavia. 
Duodécimo: Hungría, Rumania 

y Unión Soviética, 

Z U R I C H , 31.— ( E F E ) . — Espa
ña y Francia se enfrentarán, den
tro del sexto grupo, en la primera 
eliminatoria del Torneo Interna
cional Juvenil de Fútbol de la 
U . E . F . A . , según el resultado del 
sorteo efectuado hoy en esta ciu
dad. 

E l sorteo ha arrojado en la pri
mera eliminatoria los siguientes 
encuentros: 

Grupo primero: País de Gales 
contra Noruega. 

Segundo: Irlanda del Norte, Bél
gica y República de Irlanda. 

Tercero: Islandia y Holanda. 
Grupo cuarto: Findandia y Esco 

cia. 
Quinto: Suecia y Dinamarca. 
Sexto: España y Francia. 

Decimotercero: Polonia y T u r 
quía. 

Decimocuarto: Grecia y Checos
lovaquia. 

Decimoquinto: Alemania Crien» 
tal y Bulgaria. 

Austria, como país organizador 
de la fase final que se disputará 
del 24 de mayo al 2 de junio del 
próximo año, se califica automá
ticamente para dicha fase final. 

N A T A C I O N 
ITALIA, A PUNTO DE VENCER A 

A L E M A N I A O R I E N T A L 
P L O R E N C I A (I tal ia) , 30.— 

( E F E ) . — Italia ha estado a pun
te de destronar a Alemania 
Oriental del lugar de privilegio 
que ésta detenta en el mundo de 
la natación Junioi europea. 

Las esperanzas transalpinas se 
han desmoronaac en la última 
prueba, doscientos mariposas fe
meninos, con victoria de Ocik, 
alemana, sobre la italiana Quin-
tarelli, triunfo que daba la octa
va medalla de oro a los germanos 

y los confirmaba como primera 
potencia europea en juniors, 

Italia, que finalizó con siete 
medallas de oro cuatro de plata 
y dos de bronce ha sido, sin em
bargo, la gran revelación de los 
campeonatos. Lac marcas de los 
nadadores italianos, tanto en las 
competiciones masculinas como 
en las femeninas viene a confir
mar el ascenso de la natación 
transalpina, que si se mantiene, 
ha rá de I ta l ia un país a batir en 
los próximos años 

Cuatro muertos y 130 heridos en un 
encuentro de rugby jugado en Sudáfrica 

P O R T E L I Z A B E T H ÍAPRICA 
D E L S U R ) , 31.— ( E F E ) . — Cuatro 
personas resultaron muertas y 
aproximadamente 130 heiidas en 
el curso de los incidentes regis
trados el pasado sábado en un 

NOTAS NECROLOGICAS 
F A L L E C I M I E N T O D E DOÑA 
M A R I A J O S E F A GOMEZ 
F E R N A N D E Z 

Tras larga y cruel enfermedad, 
ha fallecido ayer doña María Jo
sefa Gómez Fernández (q. e.p. d.). 

E r a la extinta muy querida y 
apreciada en nuestra ciudad, en 
donde la familia Mourenza Gó
mez, cuenta con un elevado n ú 
mero de amistades. 

A l dar cuenta del fallecimien
to queremos hacer llegar a sus 
familiares y de un modo particu
lar a sus hijos Antonio y Manuel 
Mourenza Gómez, entrañables 
amigos nuestros, el testimonio de 
nuestro más sentido pésame, sen
timiento que se pondrá de mani
fiesto hoy en los actos de funeral 
y sepelio, que se celebrarán a las 
once de la mañana , en la parro
quial de San Francisco Javier, y 
la conducción del cadáver al ce
menterio de San Froilán. 

Rogamos a nuestros lectores 
una oración por el alma de la 
virtuosa señora. 

NOVENARIO DE MISAS 

Se celebrará, a partir de hoy, 
en la iglesia parroquial de San An
tonio de Padua, a las OCHO de la 
tarde, por el alma de 

EL SEÑOR 

D. MANUEL MOHINO 
C A S T R O 

Que falleció en esta ciudad, el día 
23 del pasado mes de julio, confor
tado con los auxilios espirituales y 

la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Maria Jesús Fernández 
Diez; hija, Sandra Cristal Mouriño 
Fernández; padres, Ruperto Mouri
ño García y María de los Angeles 
Castro Rubines; padres políticos, 
Ramón Fernández y Angelita Diez; 
hermanos, Ruperto y Miguel Angel; 
hermanos políticos, Marta Eugenia 
Rodríguez Carroceda, Rosa Maria y 
María Estela Fernández Diez; sobri
nos, primos y demás familia, 

RUEGAN la asistencia a alguna 
de estas misas; favores que agrade
cerán. 

Lugo, 1 de agosto de 1978. 

encuentro de rugby que enfrentó 
a dos equipos multirraciales en 
Port Elizabetn, según informó hoy 
la policía local. 

Un portavoz policial precisó que 
un negro y dos mestizos resulta
ron muertos en el alborote ocu-^ 
rrido en el estadio, mientras que 
otro hombre negro fue atropella
do por un automóvil después de 
extenderse los incidentes a las 
Inmediaciones del campo de jue
go. 

L a policía tuvo que htieer uso 
de gases lacrimógenos y otros 
métodos disuasorios para disper
sar a los casi 20.000 espectadores 
que se vieron envueltos en los 
incidentes, provocados por una pe
lea entre dos espectadores, que r á 
pidamente se extendió al resto de 
las personas que se encontraban 
en el estadio. 

Según el mismo portavoz ofi
cial de la policía de Port E l i za -
beth, "los incidentes fueron pro
vocados por elementos crimina-
les, sin que la política o el tema 
racial Jugara ningún papel en los 
mismos". 

EL COMITE OLIMPICO 
A M E R I C A N O 

Cubrirá el eventual 
déficit de los Juegos 
O l í m p i c o s d e 

los Angeles 
C O L O R A D O SPRINGS (Colo

rado, USA) , 30.— ( E F E ) . — E l 
Comité Olímpico Americano se de
claró el sábado aquí dispuesto a 
cubrir el eventual déficit de los 
Juegos Olímpicos de Los Angeles, 
en 1984, con lo que se abre así 
una última tentativa de los Estados 
Unidos para mantener la organiza
ción de la Olimpíada de dicho año 
en la ciudad californiana. 

BOXEO 
SDSPENDIDA IA VELADA 
DE BILBAO DEL 2 

DE AGOSTO 
BILBAO, 30.— (EFE) .— Ha sido 

suspendida la reunión internacio-
nal de boxeo profesional prevista 
para el día 2 de agosto en Bilbao, 
en la que iba a disputarse el tí-
tulo europeo de los superplumas 
entre Vezzoli, titular, y el mallor
quín Isidoro Cabezas, aspirante. 

En la misma velada iban a ac
tuar los campeones de Europa, 
Evangelista y Catancn y el cam-
peón español Andoni Amana. 
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anuncios ñor palabras 
Automóviles 

A C A DEMIA AÜTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 75. 
Teléfono 22-02-42. 

M E R C E D E S 240 D, 3.0, 5 cllilídros. 
Nuevo. Sport-Auto. 

M E R C E D E S 220 D. Motor 0 ¡sUóme-
tam Sport-Auto. 

M E R C E D E S 220 D. Nuevo. Muchos 
extras. Sport-Auto. 

M E R C E D E S 200 D. L U - D Sport-
Auto. 

M E R C E D E S 350 SL, deportivo, nue
vo, 2 capotas. Inyección electró
nica. 

S P O R T - A C T O , cocües nacionales 
todas las marcas y modelos a 
precios de "saldó" . 

S P O R T - A U T O , también le recoge 
su coche y le da facilidades. 

AUTOS R A L L Y , compra - venta-
cambio automóvües usados. Ge 
neral Mola, 19. Lugo. Telefone 
21-84-26. Concepoión Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31 Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11 

AUTOS HERMANOS - VAZQCE2, 
Compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoarío. Te 
léfono 21-44-26. 

AUTOS BERNARDO. Compra -
venta - cambio. Vehículos usados. 
Avenida Coruña. 69. Teléfono 
21-87-61 y Serrano Süñer, 22-24. 
Teléfono 21-66-93. 

A U T O S NINE. Conipra - venta A l 
quiler sin conductor. Cedrón del 
Valle. 33 Teléfono 22-07-58 

A U T O S GENARO. Vaíuculos 
ocasión. Avenida Corufia, 120 • 
122. Teléfono 21-83-87. 

IOCASION - S U P E R M E R C A D O 
\ vehículos de ocasión en m con-
í cesionario Ford de Lugo, Cereijo 
¡Hermanos, Avda. Corulia, lem 
1515. Lugo. Teléfono 21-49-36. 

S E VENDE R-8 en buen estado I n 
formes; Teléfono 21-35-05! 

C O M E R C I A L R A F A E L : camiones 
Ebro segundá. Avia, segunda, f ur
gonetas Mercedes 406 isotermo, 
segunda, furgonetas Sava. Land 
Rover con equipo taller, volque
tes Barreiros, palas y turismos 
Pacilldades. Ronda CastUJa. 48. 
Teléfono 21-20-65. 

OCASION, se venden en esmao se-
minaievo: Botellero Avia 4.OÜO, 
furgón Avia 2.500, Sava J-4 fur
goneta. Citroen 2 CV 6 impeca
ble. Informes: Telf. 21-35-12 

M E R C E D E S 350 S E , nuevo. Pulí 
Equip. Sport - Auto. 

V E R A N E A N T E S , turistas, com
pre su coche para sus vacacio
nes con recompra asegurada 
Sport - Auto, 18 de Judo, 139 

VENDO R-12 Familiar. E -5 muy 
nuevo. Facilidades. Hermanos 
Carro. 20. 

Roisa de la Propiedad 
tiD esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad temo biliaria y tos 

propietarios - de fincas 

P A R T I C U L A R : Vendo Seat 124-D, 
buen estado. Teléfono 22-12-54. 
Horas oficina. 

P A R T I C U L A R , v e n d e Mercedes 
240-D, 3,0., cinco cilindros. Nue
vo. Informes: Hermanos Carro, 
12-baJo. 

R-6 matrícula LU-0010-A. Particu
lar. Por cambio. Teléfono S74086. 

V E H I C U L O S importaaiósii; verlos 
en Almacenes Pereira. 

F O R D Taunus 17-M, Fiat 124, fur
gón camping Commer, Furgón 
Ford doble perfil, Furgoneta Bed-
for. Furgoneta para viajeros gas-
oil Mercedes. Verlos en Almace
nes Pereira. Arrese, 21. 

C H R Y S L E R automático. Almacenes 
Pereira. Arrese, 21. 

C O M E R C I A L Jeifer, Compra-Ven
ta vehículos industriales. Land-
Rover, D.K.W. Ebro, Avia, etc., 
Río Navia, 18. Telf. 21-48-82 

VENDO Seat 6O0-D, barata, facili
dades. Cedrón del Valle, 32-1.®-
Derecha. 

Alquileres J B 

A L V A U T O seriedad, gammia 
en compra venta cambio toda 
clase modelos coches usados. Ca
lle Chantada. 7. Lugo. ?1 89-14 
San Roque 25 Rlhadeo 

AUTOS GOYA. Regente/coi Au
tomóviles sin conductor coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. En Galicia, Lugo Ruíz 
de Alda, 3. Teléfono 21-18-00 y 
21-18-71. La Coruña, Santiago y 
Vigo. 

CASTAÑAL. MeiXíedes 240-D-3.0, 
Opel Coupé: C-8 R-5. R-6. 4-L 
Simea 1200-S. 

P A R T I C U L A R , vende 350-N E x 
tras. Teléfono 21-19-88. 

1430-1600, impecable. Toda prueba. 
Extras. 22-35-58, de día; 21-19-91, 
diez noche. 

S O Y U V E alquila supermercado en 
funcionamiento. Telf. 31-13-26. 

S E A L Q U I L A N pisos zona Avenida 
Ramón Ferreho. Infornves: T e 
léfono 22-02-07. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, ca
lle Dr. Gasalla. Teléfono 21-17-45. 

SE A L Q U I L A piso. Calle Ortiz Mu
ñoz, 118. Informes: Telf. 21-51-86. 

A L Q U I L A S E piso amueblado a es
trenar, calefacción. Zona Par
que. Teléfono 21-31-93. 

PISO nuevo amueblado con telé
fono. Hasta diez y media maña
nas. 21-24-75. 

A L Q U I L O piso amueblado. Telé
fono 22-33-81. 

A L Q U I L A S E piso amueblado a es
trenar, calefaccijon. Zona Par
que. Teléfono 21-31-93. 

S E A L Q U I L A piso amueblado en 
calle Dr. Gasalla. Telf. 21-58-08. 

A L Q U I L O piso recortado y una 
plaza de garaje. Informes: 
Cruz, 18 - Bajo. 

PAZ GONZALEZ, alquila piso cén
trico. Teléfono 21-42-70. 

S E A L Q U I L A piso nuevo amuebla
do. Teléfono 21-59-64. 

A L Q U I L O piso amueblado. San 
Roque, 84 - 1.°. 

P ISO amueblado, ascensor, garaje, 
calefacción. Ramón Ferreiro. 
22-39-03. Mañanas . 

Fincas Solares 

V E N D E S E finca en Cota, 8 necta
reas, 15 kilómetros Lugo. Teléfo
no, 21-88-92. 

S E VENDE propiedad de 26.000 
metros cuadrados, sita en E n -
trambosríos —San Juan de A l 
to— Lugo. Informes. Teléfono: 
22-22-16. De 11 a 2. 

S E VENDE casa, con negocio. I n 
formes. Agro del Delfín. 18. 

VENDO bajos y pisos terminados 
y en construcción, bien situados, 
teléfono, 22-01-16. 

VENDO casa. Teléfono 22-06-82. 

P A R T I C U L A R , vende piso, a estre
nar. Informes. Teléfono 21-52-48. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque, Lugo. En 
Ribadeo, Avda. de Asturias. 
Informes: Plaza Comandante 
Manso, l l - l * Dcha. «otario 
de lunes a viernes: De 10 a 1 
y de 4 a 8. Sábados de 10 a I 

VENDO pisos en construcción, 85 
m.2 útiles. Plaza Ejército Espa
ñol. Informes: Calle Quiroga, 
13-1.°. 

V I V E R O . Pisos desde 100.000 pese
tas entrada, iniciación d? obras 
inmediata, 3 dormitorios, 2 baños, 
calefacción, ventanas aluminio, 
ascensor, parquet, acebaaos de 
calidad. Informes: Plaza Coman
dante Manso, 11-1.° derecha. T e 
léfono 22-22-12. Lugo. 

OCASION: E n Miño, venta de pi
sos. Informes. Teléfono 78-28-52. 

VENTA de viviendas y locales co
merciales. Plaza Santo Domingo, 
5 (esquina a General Franco). 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

los anuncios para asta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

SOYUVE vende chalet en Barrei
ros. Informes: Nóreas, 16 • 2.°. 

NUNEZ TORRON vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Domin
go. l - l « 

VENDO propiedad, a 8 Khometros 
de Lugo, praderío, todo en una 
pieza, con dos granjas di* 13.000 
pollos y granja de vacos. Infor
mes. Ronda Caídos, 46 - bajo. 

S E VENDE piso en José Luis de 
Arrese, 26-3.0-C. Informes: mis
mo. 

S E VENDE solar en Ronda Gene
ral Primo Rivera. Informes: Ge
neral Mola, 14-2.°. 

VENDENSE pisos. 90 metros cua
drados, calefacción, portero, Or-
tiz Muñoz. Telefono 21-48-74. 

S'S VENDE bajo comercial, er ca
lle General Mola, y piso en el 
mismo edificio. Telf. 22-28-93. 

VENDO'primer piso, propio para 
profesional u oficinas, calle Bo-
laño Rivadeneira. Informes: Res
taurante Castroblanco. Calle Jo
sé Antonio^ Lugo. 

VENDO propiedad en Martín, a 3 
kilómetros estación femKsarril 
Bóveda. Tierras de orimera, a l 
gunas fincas lindan carretera. 
Agua abundante y luz. Una sola 
finca tiene 70 ferrados; prado 
ideal para granja. Informes: Car
denal, 49-3.°. Teléfono 40-21-25. 
Monforte de Lemos. 

S E VENDEN Dajos. 350 m2.. gran 
altura, ampliable 250 m'i mas. 
Situación inmejorable. Informes: 
Teléfono 21-35-12. 

P A R T I C U L A R vende piso todo ex
terior, muy soleado en Hermanos 
Carro. Para Informes: Teléfono 
21-52-03 y 21-85-84. 

OCASION. Se venden fincas bara
tas, desde 250.000 pese-tas. Calle 
Monte Paro, 14 - bajo, 

VENDENSE pisos acogidos, buena 
situación, todos los servicios, ter
minados y en construcción, bajos 
comerciales, todos los tamaños. 
Un sótano de 800 metros cuadra
dos, propio sala de fiestas, disco
teca o similar. Ventilación direc
ta y salida a 2 calles y garajes. 
Informes: 22-17-79, 

A ESCASOS metros de la ca
rretera de Madrid, y a oiez k i 
lómetros de Lugo, se venden 
fincas. Zona de gran porvenir. 
Precio módico. Telf. 22-28-93 y 
22-29-25. 

VENDO piso en construcción, 
primera calidad, 116 metí os cua 
drados útiles. Todos los servi
cios. Teléfono, 21-13-26, 

EN URBANIZACION C O V a 
Moura (Playa de la Axeoura) 
en Burela, se vende chalet y de® 
parcelas de 743 m.2 y 843 m.2. 
Informes en teléfonos de B u 
rela 58-07-29 y 58-00-66. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78 

VENDENSE bajos y pisos Infor
mes: Construcciones Jaime Ló
pez. Teléfono 21-31-99 y 22-20-81. 

S E V E N D E piso con moqueta 
en el hall , pasillo y sala de es
tar, facilidades. Edificio E l 
Puente, 1.° D. Sarria. Informe* 
en el mismo. 

P A R T I C U L A R , vendo piso amplio 
y soleado, excelente situación, ga
raje, ascensor, calefacción. T e 
léfono 21-81-37. 

S E V E N D E SOLAR 160 05.2. calle 
Islas Canarias. Informes: Telé
fonos 21-66-07 y 22-10-53 

VENDO pisos, oajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Paro. C a l 
vo So telo. 24-bajo. 

S E V E N D E propiedad con dos ca
sas. Entre Priol y Sobrado de los 
Monjes. Informes: Telf. 22-22-16. 
Lugo. 

V E N D E S E solar Barreiros proyec
to y licencia aprobadós. Salida 
directa playa San Bartolo. Mon
tevideo 6-1.°. Lugo. 

VENDO casa planta baja y piso. 
C. Salmón, Paraday, 33 Infor
mes: Mola, 39. 

P A R T I C U L A R vende piso 4 habi
taciones, baño, servicio, calefac
ción, garaje. Teléfono 22-26-49 

S E VENDEN pisos y locales co
merciales en Puerta Santiago. 
Informes: Calle Vivero, 2-Bajo. 

VENDO piso 2.0t casa número 10. 
Avda. Genera] Mola. Informes: 
Teléfonos 21-10-83 y 21-97-47. 

S O Y U V E vende pisos, fincas y 
propiedades. Calle Nóreas 15-2.°. 
Teléfono 21-13-26. 

S E V E N D E casa munero 42 sita en 
la plaza de Obispo Odoaiio, I n 
formes: teléfono 22-22-16 de 11 a 
2. 

VENDO bajo en Quinta Pérez. I n 
formes, Manuel Vázquez Fe rnán
dez, "Simeón" . Rúa da Fraga, 15. 

R I V A S inicia venta de viviendas, 
con grandes facilidades, entrada 
400.000 pesetas. Cuatro o cinco 
habitaciones, 2 baños, calefacción, 
ascensor, plaza de garaje, rocho 
en desván, etc., materiales de pr i 
mera calidad, infórmese en nues
tras oficinas: Campo Castillo. 
18-1.° C. Teléfono 21-59-98. 

R I V A S vende preciosos aparta
mentos, en construcción, muy ba
ratos y con facilidades. Consúlte
nos. Teléfono 21-59-98. 

R I V A S vende hermosos pisos en 
calle Dinam, muy soleados, d i 
ferentes precios. 

R I V A S vende pisos terminados en 
Avenida de L a Coruña a precios 
interesantes y con facilidades 
hasta 18 años. 

R I V A S inicia venta de pisos en ca
lle Miguel de Cervantes y calle 
Río S i l , con 5 habitaciones am
plias, 2 cuartos de baño, plaza 
de garaje, rocho en desván, ca
lefacción, portero automático, 
etc., materiales de gran calidad. 
Teléfono 21-59-98. 

R I V A S vende pisos en otras zonas 
de la capital, no deje de consul
tamos y le informaremos amplia
mente. Campo Castillo, 18-1.° C. 
Teléfono 21-59-98. 

R I V A S inicia promoción venta da 
locales en Galerías en una zona 
muy comercial y de gran porve
nir. Teléfono 21-59-98. 

R I V A S vende preciosa finca de 
72.000 metros cuadrados, lunta o 
fraccionada en cuatro partes, pre
cio 90 pesetas metro cuadrado. 
Consúltenos. Teléfono 21-59-98. 

R I V A S vende finca de 7.000 metros 
cuadrados al lado de una urba
nización. Precio interesante. T e 
léfono 21-59-98. 

P A R T I C U L A R , urge vender piso, 
precio interesante. Telfs. 21-32-25 
y 21-51-61. 

S E VENDE piso, 4 habitaciones, 
baño, aseo, calefacción y garaje. 
Teléfono 22-31-99. 

PAZ GONZALEZ, vende piso en 
Lepo Lías, completo, céntrico. 
Oportunidad. Teléfono 21-42-70. 

S E VENDE casa y solar. Informes: 
Campo Castillo, 15 - 2.c 

VENDO piso, próximo Jardín San 
Roque. Buena ocasión. Teléfono 
22-11-51. 

V E N D E S E piso económico, cuatro 
habitaciones con o sin muebles. 
Pilar Primo Rivera. Telf. 21-30-44 

OPORTUNIDAD, piso a estrenar, 
cuatro habitaciones, cocina, cuar
to baño. Económico. Teléfono 
22-00-21. (Después 6). 

O R T E I N , alquila piso muy soleado, 
8 habitaciones, baño y aseo, ca
lefacción, zona céntrica. Teléfono 
21-31-52. 

O R T E I N , alquila pisos y locales en 
zonas céntricas, con calefacción 
central, ascensor y garaje. Todo 
incluido precio. San Pedro, 7-1.°, 

O R T E I N , vende pisos con grandes 
facilidades. Desde 325.000 entrada 
y 26.000 al mes. Excelente inver
sión para emigrantes. Teléfono 
21-31-52. 

O R T E I N , vende pisos de 149 m.2 
útiles con grandes facilidades. 
Entrada 678.000 y 30.000 al mes. 
Zona Ramón Ferreiro. San Pe
dro, 7 - \ ? . 

O R T E I N , vende solar edificable 
esquina dos calles, buena situa
ción y precio. Oficinas: San 
Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N , vende pisos todas zonas 
ciudad, construcción y termi
nados. Grandes facilidades. T e 
léfono 21-31-52. 
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r anuncios por palabras ~ l 
SE V E N D E N : 

j l U Y B A R A T A S : Viviendas 
^jjiifamillares en "Polígono Ue L a 
yervedoira", con 63 m2. de Jar-
¿ín, 27 m2. de terraza, 11 oi2. de 
balcón; garage para 2 turismos 
estar-comedor, cocina amuebla
da, lavavajillas y demás: cuatro 
dormitorios y baño; con calefac-
ción individual, doble ventanal 
etc. (Terminadas). 

C H A L E T S : E n "Polígono de L a 
pervedoira. (Terminados). 

NAVE I N D U S T R I A L : Con 7.000 
J02. de terreno y 3.000 m2. cubier
tos. (En construcción). 

P A R C E L A S : Para chalets, con 
todos los servicios: en "Polígono 
de L? Tolda". 

C H A L E T S : E n "Polígono de L a 
Tolda". (En construcción). 

VIVIENDAS: E n calle de Cer
vantes, 13. Acogidas a benefi
cios. Grupo primero. (Termina
das). 

B A J O - E N T R E S U E L O Y PISO 
PRIMERO de la casa número 7 
de la calle de Manuel Castro G i l . 
(Terminada). 

GRANJA de vacuno raza f r i -
sona selecta, a 12 Kms. de Lugo, 
que da a tres carreteras, con 14 
hectáreas de prado en una sola 
pieza; con instalaciones para 90 
cabezas, 

INFORMA: Manuel Castro G i l , 
calle de Pontevedra, 1. Teléfonos: 
21-16-46 y 21-29-75. 

Pérdidas l i 
CAJA D E AHORROS P R O V I N C I A L 

D E LUGO. Habiendo sufrido ex
travío el resguardo de Depósito 
en nuestras Cajas número 1.461 
de pesetas nominales 18.500 en 
Accs. del Banco Español de Cré
dito, extendidos a nombre de 
doña María de los Angeles y doña 
Antonia Cardero Soto, se anuncia 
públicamente, para que si en el 
plazo de 30 días a partir de la 
fecha de la publicación de este 
anuncio no se presenta reclama
ción alguna, se expedirá un du
plicado del mismo, quedando la 
Caja exenta de toda responsabili
dad. Lugo, a 1 de agosto de 1978. 

VENDENSE pisos, 100 metros 
Plaza Ferrol. Calle Sierra de 
Aneares, todos los servicios (dos 
cuartos de baño), plaza garaje. 
Informes: Teléfono 22-31-07. 

VENDEMOS pisos, tres dormito
rios, un gran salón, tíos baños, 
calefacción, plaza garaje, rocho. 
Construcción de primera, par
quet; moqueta. Edificio termina
do, llave mano. Información. 
Montero Ríos, 73. Horas, 11 
a 1 y 5 a 8. 

BAJO sensacional, esquina a em
presa importante (700 metros). 
Pao-a cualquier negocio. Infor
man, Montero Ríos, 73. (11 a l 
y 5 a 8). 

EIyi VIVERO, se vende la casa nú
mero 37 de la Avenida de Lour
des. Informan sus propietarios 
señor Cora Reixa, Tuy 44-2^-
«erecha, Lugo, o María Manuela 
tí« Cora de R. Delgado, Dr. Gó-
m«z Ülla. 4 Madrid (28) 

SE VENDE piso, con 3 ó 4 dormitó
los, salón, baño y servicio, cale-
lacción central, 2 ascensores, 
•̂225.000. Facilidades. Teléfono 

21-61^20. 

V m í ? E S E eaSa 0011 bieilfcñ. 9 to16-«jetros Sarria. Casa Vilasante 
^villádega). Informes: Matías Ló-
Pfz. 8. Teléfono 53-02-14. Sarria. 

Traspasos 

S E TRASPASA Café-Bar Restau
rante, mucha clientela. Teléfo
no: 21-28-06. 

C A F E B A R a pleno rendimiento^ 
se traspasa, informes personal
mente. Agencia Lar . Plaza Angel 
Fernández Gómez, 3-1.°. 

BANCOS. Local inmejorable situa
ción se traspasa. Informes perso
nalmente. Agencia Lar, Plaza 
Angel Fernández Gómez, 3-1.°. 

T R A S P A S O o arriendo local. I n 
formes: Teléfono, 21-28-52. 

DIAZ PAZ. Traspasa bajo comer
cial. 240 m.2, en calle Boioño R i -
vadeneira. informes: José Anto
nio, 21-1°. Lugo. 

D I A Z PAZi Traspasa bajo comer
cial, 430 m.2, en calle de San 
Marcos. Informes: José Antonio, 
21-1.°. Lugo. 

T R A S P A S A S E Café - Bar. Avenida 
Coruña, 99. Mucha clientela. Te 
léfono, 21-64-38. 

S E T R A S P A S A local, bien situado. 
Infor-ma: Mercería Recátelo, 20. 
Lugo. 

S E TRASPASA bar, con vivienda. 
Teléfono. 21-50-15. 

SE T R A S P A S A Droguería - Merce
ría, en funcionamiento, Gran 
oportunidad. Teléfono 21-88-46. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A cocinera, con expe
riencia, para importante Hotel de 
esta capital. Interesadas presen
tarse en Oficina de Empleo. Ge
neral Mola, 65. Oferta número 
4399, ' 

I M P O R T A N T E empresa oe está 
provincia, necesita: Ebanistas: 
Sueldo a convenir. Infomes: Ofi
cina de Empleo del S E A F / P P O . 
Calle General Mola, 65. Lugo 
Oferta n,0 4.228. Telf. 33-40-44. 

ECONOMISTA o licenciado E m 
presariales, con experiencia en 
Administración de empresas. L i a -
mar teléfonos 21-84-47 y 21-41-80. 
(De cuatro a siete tardes). 

I M P O R T A N T E empresa de esta ca
pital del ramo agrícola precisa un 
viajante. Interesados presentar
se el día. 3 en la Oficina de E m 
pleo. Oferta 4.327 (a las 10,30). 

Compras j p | 

S E COMPRA toda clase de papel 
y cartón usado Llamar teléfono 
39-00-30. Rábade. Se recoge a do
micilio. 

Demandas 
J É * 

S E N E C E S I T A señora fila para 
cuidar niña. Teléfono 22-04-39. 
Calle Montirón, 11 bajo. 

N E C E S I T A S E chica fija. 
21-57-62. 

Teléfono 

N E C E S I T A S E chica fija. Dr. F le 
ming, 2-5.° Izquierda. 

S E N E C E S I T A chica. 
4-1.°. 

Ruanueva, 

S E N E C E S I T A chica para Peluque
ría de señoras. Informes: Teléfo
no 21-59-38. 

30.000 MENSUALES trabajando en 
casa. Pagamos al contado. Escr i 
bir Alba, Enamorados, 2ó, Bar 
celona - 13. 

D I R E C C I O N E S mano ó maquina. 
Pagamos hasta 1,000 pesetas dia
rias. Escribir Cruzada Verde I n 
ternacional, Balmes, 246. Barce
lona - 6. 

ACADEMIA Alameda, Clases Con
tabilidad y Cálculo, Taqaimeca-
nografía. Plaza España, 11-1.°. 

. Teléfono 21-13-36, 

P R O F E S O R A da clases Francés, 
Latín, E . G . B . Griego. Nóreas 
15-4.° derecha. 

OPOSICIONES a Bancos, Previsión 
e Instituciones Sanitarias, Conta
bilidad y Cálculo. Empresariales. 
C / . García Abad, 18. Teléfono 
21- 55-51. 

L I C E N C I A D O en Letras da clases 
de E .G .B , y BvXJJP. Teléfono 
22- 08-85. 

I N G L E S : Clases particulares. Telé
fono 21-62-66. 

C L A S E S de Inglés, cualquier nivel. 
Teléfono 21-16-40. 

E S T U D I A N T E de Ingeniería Indus
trial da clases: Física y Matemá
ticas. Teléfono 22-35-70. 

C L A S E S particulares, licenciada en 
Matemáticas. Avenida Ramón 
Ferreiro, 33 - 1.° - Derecha. 

Hallazgos I b 

Enseñanza 
v^x \\\\\s\\\vWÍ' 

L I C E N C I A D A en Letras, da clases 
E .G.B, y B.U,P, Telf. 21-47-48. 

C. I , L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25, Teléfono 21-89-31. 

S E ENCONTRO bolsa con ropa y 
objetos playa. Entrégase: Telé
fono 21-28-39, 

Varios 

MOQUETAS. Desde 225 pesetas me
tro cuadrado. Decoraciones G a 
licia. 

P I N T U R A S en general, Alfonso 
Vázquez Ares, Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97. 

IOSE VAZQUEZ A R E S . Especiali
dad en empapelados y sintasol, 
Teléfono 21-40-78. 

P I N T U R A S . Pidan presupuesto. T e 
léfono 21-64-1$. Decoraciones G a 
licia, 

GRANDIO especialidad en pintura 
en general, moquetas y sin taso!. 
Teléfono 21-50-49, 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4. 
conductas matrimoniales, prema
trimoniales, laborales, etcétera^ 
Teléfono 21-74-09. 

Ventas I b 

P A P E L E S pintados. Todos los mues
trarios nacionales. 40% de des
cuento en Decoraciones Galicia. 
José Antonio, 5, 

P A P E L impreso para envolver, co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79, 

ALMACEN de patatas "Paco*', ser
vicio a domicilio. Calle Nueva. 
Barrio Peijoo, 13. Telf. 21-83-24, 

S E VENDEN cachorros pastoi ale
mán. Informes: Rúa dos Paxa-
ríños, 4-3,° derecha. De 2 a S y 
de 9 a 11, 

OPORTUNIDAD. Se vende granja 
de cerdas y otra de ««rejos bara
tísimas. Calle telas Canarias 30-
bajo. 

S E V E N D E o alquila bajo con u l 
tramarinos, 18 de Julio, 50. 

S E V E N D E comedor, Ramón Mon-
tenegro, 30 - Bajo, 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. F E L I P E C A S T I L L O G O M E Z 
(Profesor de E. G. B., ¡ubilado, del Grupo Escolar San Antonio, de esta ciudad) 

Que falleció el día 31 de julio de 1977, a los 72 años#de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

.Su esposa, Raímunda López de la Fuente; hija, María-Silvia; hijo político, Jesús David Pe«a L ó n e r -
hermanos Antonlna y Juan; hermanos políticos, Estrella y Alfredo' L ó ^ . , Carmen Rod^uez^ F a u s ^ 
Uribe Echevarría; nieto, Jesús-David; sobrinos y demás familia, «oanguez y i-austma 

RUEGAN una oración por su alma y agradecen la asistencia a la misa de aniversario que por su 
S d e T R l g o a eele1>rará 61 sábado día 5 de a ^ SEIS de la tarde, en la iglesS L ' s a m a 

Monforíe de Lemos, 1 de agosto de 1978 
r T M r n 0 ^ r P S t0d'aS l * l ^ue deseen asistir a dichos actos, saldrá un autobús de Vilaehá a las 
CINCO de la tarde, pasando por Doade, Marcelle y Gullade, 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, día i , a las OCHO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago tNova), «pli-
cado por el alma de .' 

t D ^ Domingo-Antonio DumasNúñez 
(Profesor de E.G.B., de Nádela) 

Falleció en esta capital, «a día 9 de agosto de 1974, a los 69 años de edad, confortado con los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

o. e. p. 
Su esposa, Celia Montero López; hijos, Antonio y Marta Dumas Montero; hijos políticos María 

del Carmen Rouco y Benito Víllamayor; hermano, Oscar Dumas; hermanas políticas, nietos sobrinos 
primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de m alma y la asistencia a alguna de dichas 
fíliSclS 

Ltigo, 1 de. agosto de 1978 

E l S E Ñ O R 

D O N J O S E E Y R E L A M A S 
Falleció en su casa de Abra! e! día 31 de Julio de 1978, habiendo recibido los Santos Sacramentos y !a bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, María Diéguez Méndez; hijos, Francisco José, María de ios Dotores, María Teresa y iuis Camito; ht|a política, María Soledad Val 

arĉ t Pérez-Taboadá; nietas, María y Teresa; hermanos, Emilio, Carmen, Francisco, Celsa, Antonio, Julio y Luis Eyre Lamas; hermanos políticos, sobri-
primos y demás familiares, 

RUEGAN a Vd. le encomiende a Dios en sus oraciones y la asistencia a ios funerales que por su eterno descanso tendrán lugar hoy, mar-
es/ día ) , a las SIETE de ta tarde, en le iglesia parroquial de San Julián de! Mato; asimismo habrá misas en las capillas familiares de Abra! y Riope-

Casa de Abral-Chantada, 1 de Agosto de 1978 
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TODOS IGUALES 
Ya no es el caso de si un futuro individuo puede ser concebido 

y parido fuera del claustro materno; ahora se dice —lo dicen 
científicos—, que pronto será posible hacer copias de seres hu
manos tan perfectas como se hace la copia de una fotografía. Es 
decir: Usted tiene un hijo, o una hija, de probeta o no, y como 
le guste, puede encargar media docena completamente iguales. 

Desde luego, la noticia se refiere a la igualdad física. ¿Pero 
se logra también la igualdad mental? En el primer caso, mu
chas viejas tragedias dejarían de tener sentido: Imaginemos a 
Romeo dolido hasta el suicidio por la muerte de su amada. Ya 
no tendría que suicidarse. Un telefonazo, y... 

— ¿Me hace el favor? Quiero un duplicado de X-4-2. Que me 
lo manden inmediatamente. Si puede ser algo menos cursi, me
jor. Pero de facha, la misma... 

Y a esperar el envío. Y quien dice Romeo, dice cualquier 
otro romántico enamorado. 

Resulta pues que los científicos van a lograr antes ia igualdad 
que los políticos. Lo que me parece discutible es si conviene. 
Imaginemos cuatro Napoleones al mismo tiempo. O tres Francos. 
¿Qué país podría soportar la lucha entre ellos? Es cierto que 
se acabaría de una vez con ios feos —y las feas—, e incluso con 
los burros, pero quién sabe lo que podría ocurrir en un mundo 
en e} .?ue todos tuviéramos la misma inteligencia y la misma 
ambición. Se plantearían luchas sin solución, pues todos serían 
igualmente ambiciosos, y todos tratarían de resolver la lucha 
por el mismo procedimiento, con lo que el final seguro serían 
las tablas cuando no quedase nada en pie, como está ocurriendo 
en Filipinas con los ajedrecistas que disputan el campeonato del 
mundo. ¿Cómo se va a resignar un individuo a trabajar en un 
andamio, mientras otro exactamente igual en salud, en físico y 
en inteligencia, desempeña la cómoda cartera de Asuntos Exte
riores, con secretarias y viajes constantes al extranjero? Y 
luego, el problema de tres mujeres calcadas, lógicamente ena
moradas de un hombre del que sólo hay una copia. ¿De cuál 
de las tres se enamoraría el hombre? Lo lógico seria que de 
las tres. Pero ni razones legales, ni morales, ni económicas, lo 
permitirían. 

En fin, que más vale que los científicos renuncien a enmen
darle la plana a la madre naturaleza y que continúen tratando 
de inmunizarnos contra el cáncer o la gripe. Si hay gentes 
que constituyen todo un problema por sí solas, ¿por qué vamos 
a multiplicar el problema hasta el infinito? Si hacemos mu
chos tarados mentales, malo; y si hacemos muchos inteligentes 
iguales, peor. 

Dejemos las cosas como están. Creo que saldremos ganando. 

PINTADA 
Por primera vez, me veo en una pintada, en letras grandes 

y rojas. Incluso diría que con buena caligrafía. Dice así: 
"Bocelo, a túa pluma non sabe de rexas". El autor se refiere 
a unas líneas que dediqué al tema de los presos que en la 
cárcel de Lugo se tragaron objetos extraños. 

Realmente, el autor de la pintada no miente. Por experien
cia, ignoro absolutamente todo lo que ocurre detrás de las rejas 
de una prisión, como ignoro también los efectos de tragar un 
muelle metálico. Supongo que ninguna de ambas cosas es 
grata. 

Sé, eso sí, que no todo preso es un maleante, aunque tam
poco todos son virtuosos ciudadanos. He conocido presos mu
cho más dignos que yo, que no me desprecio del todo, y los 
he conocido mucho peores. Y de los que conozco, ninguno se tragó 
otra cosa que los alimentos habituales. ¿Que puede haber 
razones para tragar un muelle? Es posible, pero en efecto, yo 
las desconozco, y de ahí mi extrañeza. 

Por eso digo que el de la correcta pintada no miente. 
BOCELO 

La fotografía de la semana 

u En este singular encuadre, su autor, Valentín Roldan, nos ofrece " 
M en visión de gran angular, esta imagen de la Puerta Miñé —o del M 
M Carmen— poniendo énfasis en su fábrica granítica y pizarrosa. J 
£ La foto ha sido seleccionada por la Agrupación Fotográfica M 
{I Lucense como "La Fotografía de la Semana" Í 

l a v i d a e s a s í 
$ • OJOS DE ESPIA EN 
^ E L VESTUARIO PARA 

DAMAS 

E n el vestuario para clamas 
del centro de educación físi
ca del Mar de Plata se "ar
m ó " un considerable alboro
to cuando las chicas descu
brieron que eran espiadas 
por un joven atrevido. 

Al parecer, el observador 
llevaba ya bastantes días de
dicado "en cuerpo y e lma" 
a su manía "contemplativa" 

desde una atalaya que la po
licía calificó de "inverosímil" 

Para lograr su objetivo y 
aplacar sus ansias "investi
gadoras", el muchacho tre
paba al techo del edificio y 
por una rejilla de ventilación 
se solazaba con imágenes 
completas, de carne y Hueso. 

A l ser descubierto por las 
gimnastas adolescentes, és
tas pusieron el grito en el 
cielo y acudieron los guar
dianes en la creencia de que 

(Pasa a la página 11) 

A R T I C U L O S D E R E G A L O 
L I S T A S D E BODA 

DROGUERIA CENTRAL 

Madrid-78 
Novecento 
Cuatrocientos millones de 

pesetas invertidos por la 
United Artists, la Paramount 
y la Fox en Bernardo Ber-
tolucci, han dado como re
sultado el canto épico mar-
xista llamado "Novecento", 
cuyas cinco horas y media de 
duración acaban de ser es
trenadas en Madrid divididas 
en dos largas partes a causa 
de las exigencias comerciales. 

Cuando en España y en 
todo el mundo occidental la 
crisis de las ideologías es uha 
nota característica, no sólo 
cerca de las juventudes, sino 
entre la intelectualidad me
nos conmovida por la política, 
Bertolucci se vuelca con pa
sión y espíritu categórico so
bre el ideario comunista "pa
ra ofrecerlo a las nuevas ge
neraciones que no conocieron 
el fascismo, ni la implanta
ción de las ideas socialistas 
en la Italia del Novecento", 
en palabras del propio Ber
tolucci en febrero de 1974, po
cos días antes de comenzar 
la filmación de la película. 

"Novecento" sigue los pa
sos de dos hombres nacidos 
el mismo día de 1900, el uno 
hijo de campesinos, el otro 

.de sus patrones, el primero 
militante comunista, el se
gundo continuador de sus pa
dres en el disfrute de la ha
cienda. E l fascismo, que apa
rece cuando ya los dos hom
bres han adoptado su postu
ra vital, juega el papel de 
explotador intermediario en
tre el patrón y el campesino. 
Cuando el fascismo es ven
cido, los campesinos Juzgan 
al patrón: 

—La tierra tiene necesidad 
de los campesinos para que 
la cultiven y recolecten, pe
ro ¿para qué necesita a los 
patronos? 

Y aunque la sentencia e> 
de muerte, los dos hombres 
continúan con vida para se
guir peleándose en una per
manente lucha de clases, has
ta que el patrón toma la ini
ciativa de suicidarse y dar 
paso al triunfo del socialismo 
proletario. 

Como comprobarán, la si
nopsis de Novecento coinci
de de pe a pa con la inter
pretación marxista de la re
volución popular, y lejos de 
permitirse el más mínimo 
desviacionismo, Bertolucci va 
construyendo cuadros y esce
nas que ilustran la didáctica 
de Lenín, como si se tratase 
de las viñetas que acompa
ñan a los manuales de Len
gua Inglesa para su mejor 
compretaaión por parte del 
alumnado. Este carácter épi
co-didáctico de la película 
parece más propicio de «n 
seminario de divulgación en 
cualquier Casa del Pueblo, 
que de una sala cinematográ
fica, dónde las ideas nunca 
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C R O N I C A P O L I T I C A 

DIVAGACIONES SOBRE E l FUTURO POLITICO INMEDIATO 
El tema de la dísolncíón de las Cortes está en el alero 

MADRID, « (De nuestra Redacción). - La única 
noticia verdadera y preocupante es el colapso produ
cido en las comunicaciones españolas por efectos de 
ia larga huelga de los controladores franceses, ya que 
está siendo nuestro país el más perjudicado del plan
te ocurrido en el país vecino. A nivel político, nada. 
Las especulaciones de última hora terminaron con el 
retiro de los protagonistas que pone ese cartel fatídi
co de "cerrado por vacaciones". Ni siquiera los sena
dores acaban por abrir su protagonismo con la 
Constitución. 

Como ya he venido adelantando en estas páginas, 
el principal tema pendiente, para preocupación vera
niega y examen detenido en estos días de relax por 
nuestros políticos, serán las previsiones postconstitu
cionales. Responsables de los principales partidos han 
dejado ya constancia de sus apetencias e inclinaciones, 
proporcionadas a sus propias posibilidades electora
les. O al menos, según ellos calculan estas posibilida
des, ya que las haciendas de los partidos están más 
o menos como las del país, y aquí nadie se gasta un 

duro en encargar una encuesta o sondeo que dé algu
na firmeza a sus preferencias. 

Así, y como es obvio, el partido del Gobierno man
tiene ia más absoluta de las incógnitas con respecto 
a qué hará -mejor, qué decidirá su presidente, Adolfo 
Suárez-, para después de la Constitución. La UCD 
manifiesta que "es" privilegio de todo Gobierno demo
crático convocar, dentro del marco temporal y limita
do que prevé la Constitución, al pueblo a elecciones 
en el momento más conveniente". El tema de la posi
ble disolución de las Cortes está en el alero, y las 
actuales tienen, legalmente, aún tres años de vida. 

La tesis de la disolución inmediata sólo ia sostie
nen los socialistas, "peneuvistas" -que creen que la 
posición de fuerza mantenida frente a la Constitución 
les da mayores posibilidades electorales en el País 
Vasco-, y aliancistas. Estos últimos, porque piensan 
que hay un cierto desencanto respecto a la política 
seguida por el Gobierno centrista, lo que les podría 
servir para "comer" algunos votos al actualmente en 
el poder. Tesis ésta que ha quedado un tanto desba

ratada por la actitud que la propia AP mantiene res
pecto a ia Constitución. 

Sin embargo, políticamente parecen más interesan
tes las razones que enumeran los partidos que no 
participan ya de la Idea general de la solución de las 
Cortes. Las tesis de la ruptura democrática que a al. 
gunos les llevó incluso a aceptar la convocatoria de 
junio del 77, han quedado un tanto desvaídas y supe* 
radas por los acontecimientos. Aparte de la lógica re
serva en este tema por parte del partido del Gobierno 
-dicen que ello sería lo mismo que desvelar su propia 
estrategia-, son interesantes las argumentaciones de 
los comunistas y la minoría catalana. 

Respecto a los comunistas, siguen insistiendo en 
una política envolvente alrededor de los socialistas, « 
incluso con la intención de crear un puente alrededor 
de los socialistas. Algún día, cuando la historia de 
estos tiempos se reescriba o las memorias de sus pro
tagonistas tengan un rasgo de sinceridad, se podrán 
ver las maniobras de acercamiento que los comunis-

(Pasa a la página 11) 


